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RESUMO 

 

A partir da segunda metade da década de 1990, com o avanço da informática, passou-se 

a integrar Tecnologia da Informação (TI) em vários processos de gestão das cidades. A 

partir desta integração, nasce o conceito genérico de Smart City, traduzido – não 

literalmente – para o português como Cidade inteligente. O conceito está sendo 

disseminado rapidamente, mas destaca-se que não há consenso em sua definição, o que 

faz com que os projetos desta natureza sejam bastante heterogêneos. A concessionária 

de energia elétrica Ampla S.A., que atende 66 municípios no estado do Rio de Janeiro, 

está desenvolvendo um projeto que tem como premissa transformar a cidade de 

Armação dos Búzios na primeira cidade inteligente da América Latina. Iniciado em 

2011, o projeto da concessionária é basicamente pautado em melhorias da rede elétrica, 

o que seria apenas um dos elementos de um projeto de cidade inteligente. A presente 

dissertação está dividida em duas partes. Na primeira, o objetivo é apresentar um 

panorama atualizado das pesquisas sobre cidades inteligentes e projetos que estão sendo 

desenvolvidos, buscando compreender as interpretações que pode-se ter do conceito. A 

segunda parte aproxima-se do cotidiano de Búzios a partir de entrevistas realizadas com 

alguns moradores em novembro de 2013. As entrevistas propõem debater questões 

relacionadas a qualidade de vida na cidade, incluindo as transformações promovidas 

pelo projeto Cidade inteligente Búzios. O resultado deste trabalho é uma reflexão acerca 

dos limites e possibilidades do conceito cidade inteligente, considerando, em primeira 

instância, os impactos no cotidiano da população. 

 

Palavras-chave: Cidade inteligente; Armação dos Búzios; Planejamento urbano. 
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ABSTRACT 

 

From the second half of the 1990s, with the advancement of computer technology, the 

Information Technology (IT) was integrated in several management processes of cities. 

From this integration, the generic concept of Smart City was created. The concept is 

being disseminated quickly, but it is necessary emphasize that there is no consensus on 

its definition, which makes the Smart Cities’s projects quite heterogeneous. The electric 

company Ampla SA, which serves 66 counties in the state of Rio de Janeiro, is 

developing a project that aims to transform the city of Armação dos Buzios in the first 

smart city in Latin America. Started in 2011, Smart City Buzios project consists of 

improvements in power grid, which would be just one element of a smart city project. 

This dissertation is divided into two parts. At first, the goal is to present an updated 

overview of the researches on smart cities and projects that are being developed, aiming 

to understand the possible interpretations of the concept. In the second part, the research 

approaches the daily life of Buzios with the interviews with some residents in 

November 2013. The interviews aimed at discussing issues related to quality of life in 

the city, including the transformations promoted by the project Smart City Buzios. The 

result of this research is a reflection on the limits and possibilities of the Smart City 

concept, considering, in the first instance, the impacts on the daily lives of the 

population. 

Key-words: Smart City; Armação dos Búzios; Urban planning. 
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Talvez nos tenhamos tornado um povo tão displicente, que 
não mais nos importemos com o funcionamento real das 
coisas, mas apenas com a impressão exterior imediata e 
fácil que elas transmitem. Se for assim, há pouca 
esperança para nossas cidades, e provavelmente para 
muitas coisas mais em nossa sociedade. Mas não acho que 
seja assim.  

Jane Jacobs 
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INTRODUÇÃO 

 Antes de falar diretamente sobre o meu objeto de pesquisa, creio que seja 

proveitoso contar brevemente como cheguei até ele – ou como ele chegou até mim. Essa 

perspectiva é relevante, pois possibilita que o leitor compreenda a partir de que lugar 

falo e a relação que tenho com o objeto. Nas linhas seguintes, contarei um pouco dessa 

trajetória. 

 Em 2011, concluí a minha graduação em Turismo pela Universidade Federal 

Fluminense, desenvolvi em minha monografia uma pesquisa com uma proposta um 

pouco diferente das que eram defendidas no curso. Propus-me a analisar o surgimento e 

desenvolvimento dos serviços de viagens personalizadas sob uma perspectiva teórica, 

pautada nas Ciências Sociais. Parti da hipótese que o desejo de consumir um serviço 

personalizado não se manifesta somente no turismo, mas em todas as experiências de 

consumo e que isso é uma característica da Pós-Modernidade. Lendo atualmente o 

trabalho, creio que obtive coeficiente máximo pela coragem de propor uma abordagem 

mais teórica para uma área que se mostra cada vez mais pragmática.  

 Depois desse flerte inicial e, relativamente, bem sucedido com as Ciências 

Sociais, decidi dar continuidade à trajetória acadêmica. Interessei-me pelo Programa de 

Pós-Graduação em História, Política e Bens Culturais (PPGHPBC), menos por ser um 

programa em história do que por ter em seu corpo docente a professora Bianca Freire-

Medeiros, que tem sua formação na Sociologia, mas com forte inclinação para os 

Estudos Urbanos, sobretudo, para o Turismo.  

 Inicialmente, o meu projeto de dissertação tinha como objetivo dar continuidade 

à investigação acerca dos serviços personalizados, dessa vez intencionando pesquisar 

com mais afinco a influência desses serviços na construção da identidade dos seus 

consumidores. No entanto, dois fatores me dissuadiram a dar continuidade a essa 

pesquisa no Mestrado: 1) o projeto era deveras ambicioso e não seria possível 

desenvolvê-lo nos exíguos dois anos do Mestrado; 2) surgiu para mim um tema de 

grande relevância, relativamente pouco pesquisado e com maior “urgência” do que a 

minha proposta inicial. Ainda que pareça ser apenas um recurso narrativo, reitero que 

“surgir” é o melhor verbo para descrever como entrei em contato com esse tema.  
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Ao final do primeiro semestre do Mestrado, pela indicação da Prof.ª Bianca, 

recebi um convite da equipe da FGV Opinião – núcleo de pesquisa social aplicada do 

CPDOC – para realizar pesquisas qualitativas para um projeto. O contratante era a 

empresa Ampla Energia e Serviços S.A., concessionária de energia elétrica que atende 

66 municípios do Rio de Janeiro, o que equivale a 73% do território de todo estado. A 

empresa estava desenvolvendo em Armação dos Búzios um projeto intitulado Cidade 

inteligente e, nessa fase inicial, o FGV Opinião estava incumbido de avaliar como a 

população percebia a iniciativa. 

 Era a primeira vez que eu ouvia o termo “cidade inteligente”. Além de ter gerado 

uma inquietação pelo desconhecido, fez com que eu imaginasse uma pletora de coisas 

que poderiam ser associadas a uma cidade inteligente. Tentei me inteirar ao máximo 

sobre o que se tratava o projeto da Ampla e me preparei para a pesquisa de campo que 

viria nos próximos dias.  

Na realidade, a minha maior preocupação era não conseguir realizar as 

entrevistas, que deveriam ter, em média, 1 hora de duração. Acostumado com o 

compasso de uma cidade grande como o Rio de Janeiro – onde o ritmo de vida é 

acelerado e o tempo escasso – achei que seria extremamente difícil ter a atenção das 

pessoas. Para a minha gratificante surpresa, as pessoas com quem conversei foram 

extremamente solícitas, o que facilitou bastante o meu trabalho. 

Aprofundando a pesquisa acerca da Cidade inteligente, descobri que não há 

consenso acerca da definição do conceito e que vários projetos heterogêneos estavam 

sendo desenvolvidos em vários lugares do mundo, usando o mesmo nome. O projeto de 

Búzios, por estar sendo desenvolvido por uma concessionária de energia elétrica, é 

pautado fortemente em um conceito chamado Smart Grid (rede inteligente), que tem 

como principal objetivo a eficiência energética da cidade – destrincharei esse conceito 

na primeira parte desta dissertação. 

Ao descobrir que esse projeto em Búzios não era algo isolado, mas parte de um 

processo de implementação de novas tecnologias – para melhorar, de um modo geral, a 

qualidade de vida das pessoas – que estava ocorrendo em vários lugares do mundo, dei-

me conta da relevância do objeto que eu estava encarando.  
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Tenho consciência que abordar um objeto do gerúndio – algo que, neste 

momento, estão pensando, elaborando, desenvolvendo – é um grande desafio, já que a 

pesquisa para a dissertação se encerra aqui e o projeto continuará e se desdobrará das 

mais diferentes maneiras. Não afirmo que este seja, necessariamente, um ponto 

negativo, mas faço questão de destacar o caráter dinâmico deste objeto. 

Como afirmei anteriormente, projetos de Cidade inteligente estão sendo 

desenvolvidos em vários lugares do mundo. Logo, a primeira questão a ser debatida é: 

“O que é uma Cidade inteligente?”. Na realidade, pretendo debater o conceito, sem 

pretensão normativa, trazendo uma compreensão ampla e não definitiva. 

Pretendo explicar no que consiste uma Cidade inteligente, abordando inclusive 

algumas questões técnicas que parecerão inusitadas para um trabalho das Ciências 

Sociais, mas que serão úteis para o debate pretendido. Tento compreender como surge 

esse conceito e as diferentes interpretações que se têm dele. O conceito de “Cidade 

inteligente” perpassa, constantemente, por inovação tecnológica e sustentabilidade; por 

isso esses dois pontos serão trabalhados com mais rigor ao longo do trabalho. 

Outra questão que será debatida é a seguinte: “Por que razões Búzios foi 

‘escolhida’ pela Ampla para ser base para esse projeto?” Faço questão de esclarecer que 

o tom naïve da pergunta é intencional; é necessário desconstruir a pergunta. Primeiro, 

deve-se refletir sobre a escolha do território do projeto: como dito anteriormente, a 

Ampla atende 66 municípios no Estado do Rio de Janeiro, portanto cabe investigar por 

que a empresa selecionou Búzios para ser uma “Cidade inteligente” e não qualquer 

outro dos 65 municípios.   

Talvez haja ainda um ponto mais intrigante: a Ampla é uma concessionária 

responsável pelo fornecimento de energia elétrica de algumas cidades do Estado do Rio 

de Janeiro, seu compromisso é prestar esse serviço com o mínimo de falhas. Ou seja, 

um projeto de pretensões urbanísticas como informa o título cidade inteligente não é 

uma obrigação de uma concessionária de distribuição de energia elétrica.  No entanto, 

modernização da rede para diminuir as falhas e aumentar a eficiência do serviço 

prestado é, sim, uma obrigação dessa empresa e de qualquer outra do setor, 

considerando, sobretudo, as altas tarifas cobradas pelo serviço. 
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Então, a empresa Ampla estaria transformando a cidade de Búzios em uma 

“cidade inteligente” mesmo não sendo isso um dever seu? Pois bem, a resposta é “sim” 

e “não”. De determinado ponto de vista, sim, a empresa resolveu desenvolver em uma 

das cidades em que atua um projeto que prevê modernização da rede elétrica, trazendo 

para a cidade soluções pautadas na sustentabilidade.  Por um ponto de vista um pouco 

mais crítico, a resposta é não, pois analisando o projeto percebe-se que, a despeito do 

que o título “cidade” inteligente” informa, ele se resume a implementação de um smart 

grid. Antecipando um pouco a explicação que apresentarei no decorrer dessa 

dissertação, smart grid (rede inteligente), em linhas gerais, diz respeito a uma rede de 

fornecimento de energia que usa tecnologia de informação e comunicação para agir de 

maneira eficiente. Uma das motivações para estudar essa questão foi crer que entre um 

projeto que se intitula, pretensiosamente, de “cidade inteligente” e uma “rede de 

fornecimento inteligente” há um hiato que deve ser discutido.  

As duas questões postas anteriormente são pertinentes e merecem destaque, no 

entanto, o principal objetivo do presente trabalho é trazer o cidadão para o centro do 

debate. A ideia é confrontar a população com o discurso institucional de projeto para 

saber o que pensam a respeito, já que, em tese, seriam os principais beneficiários dessa 

iniciativa. Destaco de antemão uma pertinente preocupação dessa pesquisa: a 

abrangência do projeto cidade inteligente Búzios. A figura 1, a seguir, mostra o alcance 

do projeto em questão: 
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Figura 1 - Mapa de abrangência do projeto Búzios cidade inteligente 

 
Fonte: Cidade inteligente Ampla 

As linhas coloridas indicam as três linhas de média tensão (15 kV), somando 67 

km de circuitos. O projeto prevê também a instalação de 450 transformadores de 

média/baixa tensão novos. Segundo a concessionária, o projeto beneficiará 10.363 

clientes, sendo 13 industriais, 1.518 comerciais e serviços públicos e 8.832 residenciais. 

A seguir, uma imagem do território de Búzios: 

Figura 2 – Mapa do município de Búzios  

 
Fonte: Google Maps 
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 A linha pontilhada na figura 2 demonstra os limites do município de Búzios. Se 

compararmos com a figura 1, percebemos que o projeto contempla apenas uma parte do 

município. De fato, Búzios é dividida por um pórtico (indicado por um ponto amarelo 

no centro da figura 2) localizado no bairro de Manguinhos, demarcando o que seria a 

entrada da península. Uma das hipóteses da dissertação é que o fato do projeto 

privilegiar apenas uma parte da cidade – não por coincidência, a parte mais “turística” – 

tenderá a acentuar as diferenças já existentes entre essas duas partes divididas pelo 

pórtico. Reitero que as duas partes da cidade são de responsabilidade da mesma 

concessionária de energia elétrica e, no entanto, esta empresa opta por privilegiar só 

uma parte da população, no que diz respeito à modernização da rede elétrica.  

Destaco que a segregação dessas duas partes da cidade divididas pelo pórtico 

preexiste ao projeto. Não é incomum as pessoas acharem que Búzios é somente a parte 

da península. Isso se reflete também na oferta dos serviços básicos. Henri Acselrad 

atenta para problemas que a segregação desse tipo pode acarretar: 

Quando o crescimento urbano não é acompanhado por investimentos 
em infraestrutura, a oferta de serviços urbanos não acompanha o 
crescimento da demanda. A falta de investimentos na manutenção dos 
equipamentos virá, por sua vez, acentuar o déficit na oferta de 
serviços, o que se rebaterá especialmente sob a forma de segmentação 
socioterritorial entre populações atendidas e não-atendidas por tais 
serviços. (ACSELRAD, 1999, p.86) 

 Um dos bairros fora da área que terá a rede elétrica modernizada, o bairro da 

Rasa, já passou por problemas relacionados ao fornecimento de energia. No ano de 

2009, em sinal de protesto, os moradores incendiaram um carro da Ampla por conta das 

constantes quedas de energia1. A Ampla desenvolve uma série de projetos sociais nessa 

área excluída do Smart Grid, além de afirmar que o projeto tende a ser estendido a essa 

outra parte de Búzios, mas, de qualquer forma, parece que a necessidade de melhorias 

não foi o principal critério para a escolha de qual área seria contemplada pelo projeto. 

                                            
1 UCHÔA, Cleofas. Ampla escuridão: Noite de protestos na Rasa em Búzios. Jornal Primeira Hora. 27 de 
Novembro de 2009. Disponível em: <http://www.jornalprimeirahora.com.br/noticia/38711/Ampla-
escuridao:-Noite-de-protestos-na-Rasa-em-Buzios>  Acesso em: 11/01/2013 
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 É evidente que um projeto de investimento estimado em R$ 40 milhões até 2014 

não pode ser avaliado somente através de seu site institucional. De início, defendo que 

ter uma rede inteligente de fornecimento de energia não é o suficiente para fazer uma 

cidade ser inteligente, como o nome do projeto sugere.   

Mahizhnan (1999) tenta explicar como funcionam esses rótulos (labels) que as 

cidades carregam: A América é eventualmente chamada de País de Deus (God’s 

Country). A Austrália se intitula o País da Sorte (Lucky Country). Singapura deseja ser 

chamada de Ilha inteligente (Intelligent Island). Segundo o autor, estes rótulos são 

reflexos do próprio ethos desses lugares, sendo, em parte, reflexo fiel de alguma 

característica, mas, sobretudo, diz respeito a como a localidade deseja ser reconhecida, 

expressa um desejo. Essa ideia ajuda a compreender esse processo de rotulações que 

giram em torno das cidades, uma retórica que transparece uma necessidade latente de 

auto afirmação de alguma característica. No desenvolvimento do trabalho, discutirei 

mais demoradamente alguns desses rótulos que estão sendo postos nas cidades. Há 

ainda de ponderar-se que “cidade inteligente” não é exatamente um rótulo, mas sim um 

projeto de inovação tecnológica que está sendo desenvolvido em várias localidades. 

Diferentemente da qualificação, quando a avaliação do trabalho é pautada 

também nas ideias e propostas para o trabalho final, a dissertação é o acerto de contas 

final. Quando é necessário lidar com a realidade de que os braços são curtos demais 

para abraçar por completo um objeto que cresceu à medida que a pesquisa foi 

aprofundada. Em compensação, essa escolha do que deve constar realmente na 

dissertação é o que torna o trabalho único.  

Esta dissertação está estruturada em duas partes. Na primeira parte, dedico-me a 

introduzir o conceito de cidade inteligente. Aproveito para apresentar o projeto Cidade 

Inteligente Búzios, a partir do material institucional, notícias, e da minha própria 

observação de campo.  Reiterando a relevância do objeto e para maior compreensão, 

apresento também alguns projetos de cidades inteligentes que estão sendo 

desenvolvidos em diversos lugares. A partir da já referida leitura do material 

institucional de algumas cidades e empresas, apresento as interpretações que se têm 

acerca deste conceito, problematizando as propostas e o campo semântico que habitam.  
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Nesta seção introdutória da dissertação, pretendo explicar também o que é um 

Smart Grid – base do projeto de Búzios – e o que esse termo envolve. Tratarei também 

do contexto econômico e político em torno das cidades inteligentes, pois creio que ajuda 

a reiterar a importância desse objeto. Creio que essa primeira parte é uma introdução 

importante a esse tema que não é muito comum nas Ciências Sociais; a intenção 

primordial é aproximar o leitor da discussão que pretendo desenvolver na segunda parte.  

Na segunda parte, me aproximo mais do meu objeto: a Cidade Inteligente 

Búzios; ou melhor: os moradores de Búzios. Destaco, no entanto, que a principal 

colaboração desse trabalho reside na análise das entrevistas realizadas com alguns 

moradores de Búzios, nas quais é possível entender um pouco melhor a dinâmica da 

cidade e ter uma noção do envolvimento da população com a ideia de uma cidade 

inteligente. 

Essas duas referidas partes levam, respectivamente, os títulos: paradigmas e 

percepções. Desde o início da pesquisa, essa era a principal ideia: desenvolver, por um 

lado, uma pesquisa que privilegiasse uma compreensão mais positivista, baseada em 

conceitos e no próprio discurso apresentado pelas empresas nos projetos que carregam o 

nome de cidade inteligente, e, em contrapartida, debater também os anseios da 

população, mesmo que esses divirjam do escopo de cidade inteligente. Como esse ainda 

é um conceito que está sendo construído, esse debate nos permite pensar nos limites e 

possibilidades de uma cidade inteligente. Esse exercício reflexivo aquece um debate que 

é ulterior a cidade inteligente, e indubitavelmente, mais importante: que tipo de cidade 

queremos? Sendo assim, o objetivo desse trabalho é discutir como os projetos de 

cidades inteligentes podem se aproximar dos anseios da população. 
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PARTE I 

 

PARADIGMAS 

 

 

 

 

 

 

 

No estudo das cidades, há muitos paradigmas concorrentes. Esta 

ciência tem o potencial não apenas de juntar alguns deles, mas 

também de melhorar as teorias até o ponto em que os 

planejadores da cidade possam desenvolver ferramentas 

operacionais baseadas em amplos dados empíricos. (BATTY, 

2008, p.771. Tradução minha.)  
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CIDADE INTELIGENTE 

O que é a smart city ou cidade inteligente? Antes disso, o que é inteligência? 

Etimologicamente, inteligência deriva do Latim, intelligens, “aquele que entende”. 

Intelligens, por sua vez, é uma derivação de intelligere, “inteligir, compreender, 

entender”; formado pelo sufixo intus, “dentro”, somado a legere, “recolher, ler, 

escolher”. Ou seja, ponderar e escolher uma opção dentre outras. Destaca-se que a 

palavra era designada a uma faculdade exclusiva do ser humano. No entanto, 

presenciou-se nas últimas décadas um significativo avanço técnico-científico que tornou 

possível atribuir a faculdade da inteligência a produtos e categorias de serviços. O 

telefone portátil passou a ser smart-phone. Os automóveis mais modernos são capazes 

de estacionar sozinhos – inclusive há um modelo de automóvel compacto chamado 

Smart. Os serviços de banco, agora todos informatizados, possibilitam que a partir da 

sua casa você analise os seus investimentos e movimente capital. Esses são apenas 

alguns exemplos de inovações.  

O que assistimos agora parece ser um desdobramento dessa “inteligentização” 

generalizada. Neste contexto, até a cidade pode pretender ser inteligente. Na verdade, 

“inteligente” não é o único termo que circula nesse cenário de inovação tecnológica, 

como bem reitera Hollands:  

No contexto urbano moderno de hoje, parece que somos 
constantemente bombardeados com uma ampla gama de novos 
adjetivos para a cidade como esperta, inteligente, inovadora, wired, 
digital, criativa e cultural, que muitas vezes ligam transformações de 
TI [Tecnologia de Informação] a mudanças no desenvolvimento 
econômico, político e sociocultural. Uma das dificuldades é separar os 
termos em si, que muitas vezes parecem tomar emprestado 
pressupostos um dos outros, ou, em alguns casos se fundem. (2008, 
p.305. Tradução minha.) 

 Um dos objetivos do presente trabalho é compreender esse processo de rotulação 

das cidades, sobretudo, o caso das smart cities. Como já comentado na introdução, a 

intenção é explorar esse processo de rotulação retórica dessas cidades para entender 

seus pressupostos e contradições; destaco que não me preocuparei em avaliar se a 

cidade é realmente inteligente, e desconheço a existência de alguma ferramenta 

metodológica que possa realmente verificar isso. 
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No entanto, antes de apresentar alguns desses projetos, devo atentar para as 

diversas interpretações que giram em torno do termo “cidade inteligente”, frisando que 

essa também é uma preocupação do presente trabalho: enquanto os especialistas 

técnicos dos projetos usam o termo “cidade inteligente” para se referir às mais variadas 

inovações tecnológicas, pretendo aqui “desconstruir” o termo para descobrir as tensões 

que estão por trás dele, explorando as suas mais diversas interpretações. Destaco que o 

termo “inteligente” passou a ser central em alguns discursos urbanísticos, por isso, 

pretendo entender como a população é inserida e como interpreta esse campo 

semântico.  

Mesmo sabendo que não há consenso acerca do conceito de cidade inteligente, 

destaco uma definição que aparece recorrentemente em alguns projetos:  

Acreditamos que uma cidade é inteligente quando os investimentos 
em capital humano e social e infraestrutura de comunicação – 
tradicional (transporte) e moderno (Tecnologia de Informação e 
Comunicação) – são combustível para o crescimento econômico 
sustentável e uma elevada qualidade de vida, com uma gestão racional 
dos recursos naturais, através de uma governança participativa. 
(CARAGLIU et al., 2009. Tradução minha) 

O artigo do qual foi retirada a citação acima, Smart Cities in Europe, foi escrito 

por Andrea Caragliu, Chiara Del Bo e Peter Nijkamp e tem um forte viés economicista. 

Os autores fazem um levantamento interessante de ideias recorrentes nos projetos e 

pesquisas de cidades inteligentes, mapeando um possível caminho para se construir um 

conceito. Na seção seguinte a qual os autores desenvolvem essa interessante 

problematização, apresentam – incoerente ao profícuo debate – uma “definição 

operacional de smart city”, justamente esta que destaco anteriormente. Separo este 

trecho para demonstrar o quão ampla e inócua é essa “definição operacional”, usando 

indiscriminadamente termos como “capital humano e social”, “crescimento econômico 

sustentável”, “gestão racional de recursos naturais” e “governança participativa”. Esses 

termos não têm definições evidentes, ou seja, não há uma denotação consensual, o que 

abre margem para algumas interpretações.  Não é à toa que esta definição aparece 

recorrentemente em projetos dessa natureza; essa “definição operacional de cidade 

inteligente” é tão generalista que acomoda as mais diversas propostas e interesses. 



 
�

22 
�

Apresento essa definição aqui não por crer que ela explique de fato do que se trata a 

“cidade inteligente”, mas para mostrar o quanto se precisa discutir esse assunto.  

Além das mais diferentes apropriações, o uso desse termo não é suficientemente 

claro. Parece ser evidente que o uso de tecnologia – parte comum entre todos os projetos 

– pode, de fato, transformar áreas urbanas, operacional, econômica e socialmente. Ao 

mesmo tempo, a caracterização dessas mudanças através do termo “cidades 

Inteligentes” pode gerar grandes expectativas na população relacionadas a melhoria da 

cidade como um todo. De certa maneira, o mero processo de rotulação ajuda a 

minimizar alguns problemas urbanos subjacentes a essas inovações. Ou seja, como se 

em um passe de mágica, a cidade passasse a ser reconhecida como “cidade inteligente” 

e todos os seus problemas estruturais desaparecessem. (BEGG, 2002; HOLLANDS, 

2008)  

Hollands (2008) chama atenção ainda para o aspecto autocongratulatório por traz 

desse processo de rotulação: Qual cidade não gostaria de ser esperta ou inteligente? 

Dessa maneira, parecer ser mais apropriado explorar a retórica que se constrói em torno 

do conceito do que propriamente se preocupar com os aspectos práticos do que seria 

uma cidade inteligente.   

A seguir, no intuito de introduzir a discussão e inteirar o leitor sobre o projeto 

Cidade Inteligente Búzios: contextualizarei a cidade, comentarei algumas informações 

presentes no site do projeto e farei uma descrição de um vídeo institucional do projeto, 

ressaltando algumas impressões que tive na primeira vez que o assisti.  

Descortinando Búzios 

Armação de Búzios é um dos destinos turísticos brasileiros mais reconhecidos 

internacionalmente, sendo o município que tem a maior rede hoteleira por metro 

quadrado do estado do Rio de Janeiro. A cidade do Rio de Janeiro possui 1.260 km² e 

aproximadamente 22 mil leitos, enquanto Búzios, como é comumente conhecida, possui 

apenas 70 km² e disponibiliza para os turistas 8 mil leitos, oficialmente2. Em uma 

reportagem de março de 2013 do site G1.com, é mencionado que Búzios tem 12 mil 

                                            
2 http://www.buzioscvb.com.br/ConhecaBuzios.aspx 
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leitos disponíveis, segundo um inventário de 20103. No entanto, não encontrei nenhuma 

referência sobre esse inventário 

A história do turismo em Búzios preexiste à história do munícipio, que se 

emancipou em 1995. Há consenso quando se atribui o nascimento de Búzios como 

destino turístico à visita de Brigitte Bardot em 1964. Na ocasião, a atriz francesa 

namorava o bon vivant marroquino Bob Zaguri, que já tinha residência no Brasil. O 

casal se hospedou na residência do russo André Mouriaev, então representante da 

Organização das Nações Unidas no Rio de Janeiro. A imprensa mundial seguia todos os 

passos de Brigitte Bardot, e dessa maneira descortinou para o mundo um balneário de 

paisagem exuberante, que até então era ocupado principalmente por pescadores.  

Há de se frisar que até 1974 não existia a Ponte Presidente Costa e Silva, que 

liga o Rio de Janeiro a Niterói, facilitando significantemente a viagem dos cariocas para 

a Região dos Lagos. Antes disso, para ir do Rio de Janeiro até Búzios era necessário 

contornar a Baía de Guanabara passando pelo município de Magé, trajeto que não era 

nada fácil.  

Antes da inauguração da Ponte Rio-Niterói, como é conhecida, a então aldeia de 

Búzios era ligada a Cabo Frio por uma estreita estrada de terra que quando chovia 

impossibilitava a passagem do seu único ônibus diário. Na mesma época da inauguração 

da ponte, foi construída a Estrada José Bento Ribeiro Dantas, que ainda hoje é a 

principal via de acesso da península.  

Em 2012, Búzios foi eleita pelo Salão Internacional do Turismo, Arte e Cultura, 

o Euroal, como o melhor destino de Sol e Praia do mundo. O balneário fluminense tinha 

como concorrentes destinos como Cancun e Ibiza. Ainda que os critérios dessas 

seleções sejam questionáveis, este título fortalece a divulgação internacional do destino. 

Como dito no início, Búzios é a cidade com maior rede hoteleira por m² do 

Estado do Rio de Janeiro, oferecendo desde albergues a boutique-hotéis luxuosos4. No 

                                            
3http://g1.globo.com/rj/serra-lagos-norte/noticia/2013/03/setor-de-hotelaria-ganha-linha-de-
financiamento-em-buzios-rj.html 
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entanto, em conversa com alguns gestores de empreendimentos hoteleiros da região 

durante a pesquisa, descobri que a cidade sofre com uma série de problemas ligados à 

infraestrutura básica, sobretudo água, esgoto e fornecimento de energia elétrica. 

Ser um destino turístico internacionalmente reconhecido foi um fator 

determinante para que Búzios fosse escolhida para ser uma cidade inteligente. A Ampla, 

concessionária responsável pela distribuição de energia elétrica da região e criadora do 

projeto, considerou também fatores como: a cidade ser relativamente pequena, ser uma 

península e ter aproximadamente 20 mil habitantes. No intuito de compreender o que 

seria a cidade inteligente para a empresa, buscou-se informações no site institucional do 

projeto. Na sessão “O que é”5, se obtém a seguinte resposta:  

A construção do futuro começa hoje. E com inovação, tecnologia e 
sustentabilidade, a Ampla se prepara para superar desafios e construir 
um mundo melhor. Búzios é um balneário reconhecido 
internacionalmente e foi escolhido para abrigar um novo modelo de 
gestão energética. Será utilizada uma rede inteligente, que integrará 
tecnologias tradicionais com modernas soluções digitais para melhorar 
a flexibilidade da rede e a gestão das informações. E o cidadão vai 
estar no centro dessa transformação. (AMPLA CIDADE 
INTELIGENTE, 2013) 

 Definitivamente, não parece ser a resposta mais elucidativa. Em outra seção, 

intitulada “Benefícios para Búzios”, é possível tomar conhecimento de algumas ações 

pertencentes ao projeto:  

• Uso de fontes renováveis, como energia eólica e solar. 

• Tarifa diferenciada por horário de consumo com até 30% de 
economia. 

• O cidadão vai poder gerar e vender energia. 

• Prédios inteligentes com instalações adequadas ao novo modelo. 

• Controle do consumo em tempo real por ambiente e por aparelho. 

                                                                                                                                
4 O Jornal da Globo noticiou em 29 de dezembro de 2013 que Búzios aguardava 400 mil turistas para o 
Réveillon, com pacotes que chegavam a custar R$ 25 mil e jantares por mais de R$ 1 mil. Creio que seja 
uma estimativa bastante exagerada, já que Búzios parece não suportar esse grande contingente de pessoas. 

5< http://www.cidadeinteligentebuzios.com.br/?institucionais=o-que-e>. Acessado em: 04/01/2013. 
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• Iluminação pública com lâmpadas de LED, mais econômicas e 
eficientes. 

• Controle remoto da rede, com ajustes automáticos em tempo real. 

• Maior eficiência energética para reduzir o impacto no meio 
ambiente. 

• Incentivo ao consumo consciente e engajamento da população. 
(AMPLA CIDADE INTELIGENTE, 2013) 

Primeiro ponto a se frisar é que a tônica desse projeto que está sendo 

desenvolvido em Búzios é relacionada ao fornecimento de energia elétrica, As propostas 

parecem ser interessantes, mas não há muito detalhamento do projeto em si. Quem 

acessa o site querendo entender um pouco mais sobre o projeto deve se contentar apenas 

com algumas promessas.  Na próxima seção, descrevo o principal vídeo institucional do 

projeto e algumas reações e reflexões que tive a partir dele.  

Descrição do vídeo institucional  

Enquanto são mostradas fotos do litoral da cidade de Búzios, uma voz em off 

anuncia: “Búzios será a primeira cidade inteligente da América Latina, um projeto que 

está totalmente em linha com o que está sendo realizado no mundo, e a escolha da 

cidade foi baseada em fatores muito relevantes.” É dessa maneira que se inicia o vídeo 

institucional do projeto Cidade Inteligente Búzios6, disponível no canal que a empresa 

mantem no YouTube. Esse não é o único vídeo institucional sobre o projeto, mas é o 

mais assistido: em julho de 2013, tanto a versão em português quanto a em inglês já 

contavam com mais de mil visualizações, cada uma.  

A câmera foca na estátua da atriz francesa Brigitte Bardot e é narrado o primeiro 

fator relevante para a escolha de Búzios para ser a cidade inteligente: “É uma cidade 

turística com visibilidade internacional”. Aparecem outras fotos do balneário e são 

apresentados alguns fatores técnicos:  

[Búzios] já conta com pontos automatizados de média tensão em sua 
rede elétrica, possui um número de clientes significativos para gestão 
ativa da demanda, tem alto potencial para a geração distribuída e tem 

                                            
6 http://www.youtube.com/watch?v=intkUPpLkKs 
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uma pequena extensão geográfica, o que facilita o uso de veículos 
elétricos.(AMPLA, 2012) 

 Ao mencionar a pequena extensão da cidade aparece uma imagem só da 

Península, excluindo mais da metade da cidade (segregação já mencionada aqui 

anteriormente). A explicação técnica continua: “Mais de 10 mil clientes serão 

envolvidos no projeto. A rede, formada por quatro linhas de média tensão, 450 

transformadores com 36 MVA de potência e 55GWh/ano de consumo, será 

completamente automatizada.”  

Falando do mesmo assunto, mas substituindo o termo Smart City (cidade 

inteligente) pelo termo Smart Grid (rede inteligente) induz à interpretação de que os 

termos são sinônimos. Na realidade, Smart Grid seria apenas um elemento da Smart 

City.  

A rede inteligente, ou Smart Grid, integra as tecnologias tradicionais 
com soluções inovadoras que melhoram a flexibilidade e a gestão da 
informação. Veja o que será implementado na Cidade Inteligente 
Búzios. (AMPLA, 2012) 

 Enquanto são explicados os componentes da Cidade Inteligente Búzios aparece 

uma cidade feita em animação gráfica que nada tem em comum com Búzios, nem ao 

menos tem mar. A seguir, um frame desse momento do vídeo: 

Figura 3 – Frame do Vídeo institucional da Cidade Inteligente Búzios 
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 A partir desse momento, o vídeo se encarrega de explicar o que será 

implementado em Búzios, os elementos do Smart Grid, transcritos integralmente na 

sequência:  

Figura 4 – Smart Grid da Ampla 

Fonte: Imagem retirada do site Cidade Inteligente Búzios 

1) Gerenciamento Inteligente de Energia – o medidor eletrônico mede os 

consumos com precisão e troca informações técnicas e comerciais. O cliente 

terá total interação com as informações detalhadas sobre o seu consumo e 

poderá programa-lo para os horários com tarifas mais convenientes. Assim, 

poderá economizar cerca de 30% na conta de energia. 

2) Prédios inteligentes – construções com tecnologia avançada que é integrada 

ao sistema de telemedição e que permitirá acompanhar o consumo em tempo 

real. Será possível economizar passando a usar os eletrodomésticos fora das 

horas de pico e programando o seu funcionamento para horas mais 

convenientes. 

3) Geração inteligente de energia – A distribuição de eletricidade sempre foi 

unidirecional, da central ao consumidor, mas na Cidade Inteligente Búzios o 

cliente será protagonista e poderá produzir, consumir e reintroduzir energia 

no sistema de acordo com suas necessidades pessoais. 
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4) Telecomunicações, Controle e Internet Banda Larga – Na cidade inteligente, 

a rede de comunicação estará preparada para funcionar bem, inclusive em 

situações críticas, com total segurança das informações transmitidas.  

5) Iluminação Pública Inteligente – Com a tecnologia Ac-led, Búzios terá 150 

novas luminárias de led, das quais 40 serão telecomandadas para garantir 

uma redução do consumo de energia e uma vida útil mais longa das 

instalações. Também haverá 15 luminárias com microgeração eólica. 

6) Veículos Inteligentes – os carros elétricos contribuem para diminuir a 

poluição, o efeito estufa e o aquecimento global, já que reduzem 

drasticamente as emissões produzidas por combustíveis fósseis. Além disso, 

a energia armazenada na bateria do carro poderá, inclusive, ser restituída a 

rede nos horários de pico para diminuir a sobrecarga.  

7) Consumidor Consciente e Informado – o consumidor se tornará protagonista, 

poderá administrar o seu consumo, reduzir seus gastos e ainda proteger o 

meio ambiente, poderá escolher entre consumir ou vender a energia 

produzida, de acordo com suas necessidades. Os clientes de Búzios poderão 

pôr em prática novos estilos de consumo, além de experimentar em primeira 

pessoa os benefícios das tecnologias de vanguarda.  

 

Depois da explicação desses pontos, aparecem fotos dos projetos sociais da 

empresa na região e no canto inferior direito da tela está escrito “Cidadania e 

Sustentabilidade”. Essas inovações serão feitas na península, do portal para dentro; na 

outra parte da cidade, onde reside a maioria das pessoas com menor poder aquisitivo, 

serão realizados projetos sociais.  

O diferencial da Cidade Inteligente Búzios é a integração social, 
através do Programa Consciência Ampla, o envolvimento contínuo da 
comunidade favorecerá o consumo consciente e o uso eficiente da 
energia. Palestras, oficinas, cinema itinerante e cursos de capacitação 
atingirão cerca de 18mil pessoas durante os três anos do projeto, o 
sucesso da Cidade Inteligente Búzios está na mudança de atitude de 
cada cidadão que é o centro da atenção. (AMPLA, 2012) 

 Da maneira que esse discurso é posto parece que a inovação tecnológica será 

destinada a parte mais rica da cidade, enquanto a parte pobre terá projetos sociais como 
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paliativo. Aprofundando a pesquisa, percebi que essa não é a melhor interpretação 

dessas ações, no entanto, registro aqui a impressão ao ver o vídeo pela primeira vez. No 

decorrer do trabalho, apresentarei outra interpretação para essa aparente segregação.  

 Como já mencionado anteriormente, o uso da tecnologia é um ponto comum 

entre os projetos que carregam o nome de Smart City, além da marcante preocupação 

com a sustentabilidade.  Na Cidade Inteligente Búzios não é diferente, como fica claro 

no texto que acompanha as imagens de uma cidade em animação que, definitivamente, 

não representa Búzios: 

A integração das pessoas com a tecnologia será o alicerce para a 
mudança na cidade. Toda a tecnologia foi pensada para reduzir ao 
mínimo o impacto ambiental e para manter a riqueza natural do 
balneário. No entanto, só a tecnologia não será suficiente para a 
preservação do meio-ambiente, tudo depende do modo que as pessoas 
vão utilizá-la no seu dia-a-dia. Esses são os benefícios para a cidade. 
(AMPLA, 2012) 

Na conclusão do vídeo, a empresa afirma que as mudanças ocasionadas pelo 

projeto serão muito benéficas para a cidade como um todo. Segundo a Ampla, Búzios 

será: 

- Sustentável: na cidade, haverá uma redução significativa do impacto 
ambiental devido a diminuição da emissão de gás carbônico e ao 
aumento das energias renováveis e, sobretudo, o consumidor mais 
informado sobre a eficiência de seu consumo poderá transformar 
consideravelmente os seus próprios hábitos. 

- Racional: a participação ativa do consumidor na gestão de energia 
vai favorecer a criação de uma consciência sócioambiental; 

-Eficiente: o controle automático das linhas de transmissão e 
distribuição governará os fluxos de energia, melhorando a qualidade 
do serviço e evitando a necessidade de ampliar a capacidade da rede. 
(AMPLA, 2012) 

Depois dessa explicação, a voz em off conclui: “Cidade Inteligente Búzios, a 

primeira cidade inteligente da América Latina. Tecnologia e sustentabilidade para 

construir a cidade do futuro.” (AMPLA, 2012)  
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Não pretendo analisar somente um vídeo promocional para tecer críticas acerca 

do projeto, no entanto, esse vídeo é, sim, um discurso institucional, e sua utilização tem 

como propósito propagar a cultura, filosofia e posicionamento da empresa que o divulga 

(ALMEIDA, 2006). Para o trabalho que aqui pretendo desenvolver, creio que seja 

interessante comentar as primeiras impressões que tive do projeto ao assistir a esse 

discurso institucional. No primeiro momento, julguei o projeto muito pretencioso; 

mesmo Búzios sendo uma cidade de dimensões reduzidas, as mudanças propostas não 

poderiam ser alcançadas em tão curto prazo. Outra questão que me ocorreu: não é 

responsabilidade da Ampla tornar qualquer cidade inteligente, por que fazer isso em 

Búzios?  

Ao final do primeiro semestre letivo de 2013, os alunos do curso Teoria Social, 

Consumo e Meio ambiente ministrado pela Prof.ª Bianca Freire-Medeiros na graduação 

em Ciências Sociais do CPDOC/FGV foram visitar o Centro de Monitoramento da 

Cidade Inteligente em Búzios e eu tive o prazer de acompanhar essa visita. Nós fomos 

gentilmente recebidos por profissionais que trabalham diretamente no Centro de 

Monitoramento e que atuam no Consciência Ampla (Projetos Sociais da empresa) e 

também pelo engenheiro Thiago Pullig que trabalha na sede da empresa em Niterói e é 

um dos responsáveis pela gestão do Projeto. Nessa visita, pudemos conhecer um pouco 

mais do que consiste a Cidade Inteligente Búzios e ter contato direto com algumas 

tecnologias que estão sendo implementadas na cidade: medidores inteligentes, carros 

movidos à energia elétrica, bicicletas elétricas e protótipos de geração alternativa de 

energia.  

A instalação da empresa é muito interessante e essa interatividade realmente 

aproxima as pessoas do projeto. No entanto, o que mais me chamou atenção é o aporte 

do discurso desses profissionais. O vídeo institucional que descrevi anteriormente 

alardeava o projeto como um projeto urbanístico e que, realmente, iria fazer de Búzios 

uma cidade inteligente, o que gera desconfiança e abre margem para uma série de 

questionamentos – não só do pesquisador, mas também da população. Já os 

profissionais que lá nos receberam fizeram questão de frisar que a Cidade Inteligente 

Búzios é um projeto de pesquisa e inovação, nesse sentido, Búzios é um laboratório. Há, 

portanto, um descompasso entre o discurso do setor de pesquisa e o do setor de 
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marketing que interpretam o projeto de maneiras muito distintas. Em um artigo sobre a 

análise do discurso da sustentabilidade de uma empresa do setor de energia elétrica, 

Coelho et al destacam a importância de uma comunicação eficiente: 

A comunicação eficiente é um pré-requisito que necessita ser 
observado para as questões econômicas, sociais e principalmente 
ambientais, na busca de contribuir para manter ou aumentar a 
participação de mercado. A oportunidade para as empresas obterem 
vantagem competitiva depende cada vez mais da capacidade de 
comunicar suas atitudes, posturas e desempenho para os seus 
interessados. (COELHO et al, 2012, p. 128) 

Ora, de fato, as duas perspectivas são muito distintas e suscitam diferentes 

interpretações sobre o projeto. Na minha leitura, o projeto se torna mais interessante se 

considerado uma pesquisa do que um projeto cristalizado como eu cria ser através do 

material institucional. Além do mais, quando se trabalha com a perspectiva da cidade 

inteligente ser uma pesquisa e a cidade um “laboratório”, ele passa a ser visto com 

outros olhos. Coincidentemente, Jane Jacobs desenvolveu uma analogia das cidades 

como laboratório:  

As cidades são um imenso laboratório de tentativa e erro, fracasso e 
sucesso, em termos de construção e desenho urbano. É nesse 
laboratório que o planejamento urbano deveria aprender, elaborar e 
testar suas teorias. Ao contrário, os especialistas e os professores dessa 
disciplina (se é que ela pode ser assim chamada) têm ignorado o 
estudo do sucesso e do fracasso na vida real, não têm tido curiosidade 
a respeito das razões do sucesso inesperado e pautam-se por princípios 
derivados do comportamento e da aparência de cidades, subúrbios, 
sanatórios de tuberculose, feiras e cidades imaginárias perfeitas - 
qualquer coisa que não as cidades reais. (JACOBS, 2000, p. 5) 

 Na visão de Jacobs, “fracasso” e “sucesso” são termos relativos e dizem respeito 

diretamente à avaliação que a população faz acerca dos referidos projetos urbanos de 

acordo com o uso prático. Jacobs admite que erros podem ocorrer durante o 

desenvolvimento do projeto, pois há uma enorme distância entre planejamento e 

execução. No entanto, furtar-se ao empirismo de avaliar projetos já desenvolvidos é um 

grande equívoco. 
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 Em relação ao projeto da Ampla, compreendo a razão do discurso prepotente 

adotado pelo setor de marketing. Dos, aproximadamente, US$ 40 milhões de orçamento 

total, U$ 18 milhões foram injetados pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 

e derivam do fundo que a agência dispõe para pesquisa e desenvolvimento no setor. Em 

linhas gerais, esse capital é disputado pelas empresas. Então, é necessário ter uma 

proposta relevante e que chame a atenção da Aneel, o que justificaria de alguma 

maneira a pretensão do material institucional do projeto. 

Enquanto descrevia o vídeo, comentei que a empresa usa o termo Smart Grid 

como sinônimo de Smart City. E não se trata de ingenuidade da empresa, a Ampla tem 

consciência que Smart Grid é apenas um dos elementos de uma cidade inteligente. 

Durante a nossa visita ao Centro de Monitoramento, assistimos a uma apresentação do 

projeto e em um dos slides tinha a seguinte imagem: 

Figura 5 – O que é uma cidade inteligente 
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Essa é uma concepção interessante de cidade inteligente, que concatena o 

conceito em cinco pontos determinantes: Smart Grid, Centro de Operações Integrado, 

Gerenciamento de Transporte Público, Wi-Fi e Acessibilidade a Serviços. Ora, três dos 

cinco elementos apresentados (Centro de Operações Integrado, Gerenciamento de 

Transporte Público e Acessibilidade a Serviços) fogem consideravelmente à alçada de 

uma concessionária de fornecimento de energia, além de serem extremamente 

complexos. O Wi-fi também foge à alçada de uma empresa dessa natureza, no entanto, 

creio que sua implementação é mais simples e o usuário acaba por ter uma percepção 

mais positiva da empresa. Destaco que este não é um posicionamento oficial da 

empresa, é, na realidade, uma tentativa minha de compreender a razão pela qual a 

empresa decidiu fornecer Wi-Fi gratuito na Rua das Pedras, principal rua de circulação 

de turistas e moradores no centro da cidade.  

Creio que a descrição desse vídeo institucional seja uma boa maneira de 

introduzir o leitor ao projeto Cidade Inteligente Búzios e iniciar o debate acerca das 

Smart Cities. A seguir, abordarei o amplo e difuso conceito da cidade inteligente, 

tentando reforçar a perspectiva analítica que se pretende nessa dissertação. 
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1.1. Construindo um conceito 

Não é meu objetivo problematizar, propriamente, a terminologia, mas cabe 

mencionar uma disputa conceitual que tende a desaparecer na tradução para o 

português. Ainda que sejam poucos e dispersos os trabalhos sobre as cidades 

inteligentes do Brasil, há em Portugal relevantes pesquisas sendo feitas sobre o tema 

(FERNANDES; GAMA, 2006; FERNANDES, FERNANDES, GUERRA, 2008; 

CAMPOS, 2012, entre outros). Em ambos os países se convencionou a tradução de 

Smart City como cidade inteligente, não se atentando ao fato de que ainda que os termos 

Smart (esperto) e Intelligent (inteligente) possam ser utilizados sinonimicamente, não 

possuem o mesmo significado.  

Essa disputa conceitual é enfatizada por algumas pesquisas do final da década de 

1990, que perceberam algumas cidades que estavam aplicando tecnologias de 

informação e institucionalizando espaços virtuais para a optimização de funções e 

atividades urbanas. Essas pesquisas – e as cidades – optaram por usar o termo Intelligent 

City (CAVES; WALSHOK, 1999; DOWNEY; McGUIGAN, 1999) e Intelligent Island 

(MAHIZHNAN, 1999). Percebe-se, no entanto, que – ainda que os rótulos sejam 

diferentes – não há muita distinção conceitual entre os termos Intelligent City e Smart 

City. Reiterando esse ponto de vista, cabe mencionar o artigo de Arun Mahizhnan 

intitulado Smart Cities: The Singapore Case, mas que versa sobre o projeto 

governamental Intelligent Island. Destaco, entretanto, que mesmo os conceitos sendo 

muito semelhantes, há quem insista em rivalizá-los por claros interesses 

mercadológicos7. As Smart Cities e as Intelligent Cities têm propostas muito parecidas, 

                                            
7 Um dos editores do site Intelligent Community escreveu alguns artigos nos quais tentava mostrar a 
diferença entre Intelligent City e Smart City: 

BELL, Robert. ‘Smart’ or ‘Intelligent?’ – Which Should a City Try to Be? Intelligent Community Forum. 
27 de Dezembro de 2012. Disponível em: 
<https://www.intelligentcommunity.org/index.php?src=blog&srctype=detail&refno=332&category=Inno
vation&blogid=332>  Acesso em: 18/06/2013. 

BELL, Robert. Smart or Intelligent? Why Not Be Both? Intelligent Community Forum. 15 de Janeiro de 
2013. Disponível em: 
<https://www.intelligentcommunity.org/index.php?src=blog&srctype=detail&refno=334&category=Inno
vation> Acesso em: 18/06/2013 
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mas as empresas de tecnologia que sustentam esses projetos não são necessariamente as 

mesmas e estão, de alguma forma, competindo por inovação e espaço no mercado. Ou 

seja, se existem dois nomes diferentes, logo, são dois “produtos” diferentes; o que 

aparenta ser uma mera questão terminológica é, na realidade, uma disputa de mercado. 

Nam e Pardo tentam justificar a preferência pelo termo Smart:  

Por causa da necessidade de apelo a uma base mais ampla de 
membros da comunidade, smart serve melhor do que o termo mais 
elitista intelligent. Smart é mais user-friendly do que inteligente, que 
se limita a ter uma mente rápida e responder ao feedback. A Smart 
City é obrigada a adaptar-se às necessidades dos utilizadores e 
fornecer interfaces personalizadas. (2011, p. 283. Tradução minha) 

De fato, uma tradução mais apropriada para smart city seria “cidade esperta” – 

ainda que soe um pouco estranho –, em vez de “cidade inteligente”. No entanto, reitero 

que, para a perspectiva que aqui se pretende ter, é prudente desconsiderar qualquer 

diferença conceitual que possa haver entre os dois termos e considerar que são, sim, 

propostas análogas e que podem ser analisadas juntamente. Ao longo desse trabalho 

usarei os termos cidade inteligente e smart city como sinônimos. Meio a esses discursos, 

encontramos também o termo Smart Community; community se referiria, então, a 

unidades menores que constituem a cidade. Inspirados por Jane Jacobs, Kanter e Litow 

explicam o que é a comunidade: 

Comunidades são os nós humano, emocional e cultural do complexo 
sistema de sistemas que compõem uma cidade. Elas são onde os 
sistemas da cidade – transporte, comércio, alimentos, energia, 
segurança, educação, saúde – são organicamente fundidos. Elas são o 
lugar onde a novidade integrada é criada a cada dia de radical 
complexidade. Elas são onde a segurança, a prosperidade, inovação e 
coesão social podem surgir da diversidade de culturas e de uso. 
(KANTER; LITOW, 2009, p. 2. Tradução minha.) 

 Cabe mencionar que os autores supracitados utilizam no artigo Informed and 

Interconnected: A Manifesto for Smarter Cities (2009) o termo Smarter ao invés de 

Smart, trabalhando em uma perspectiva comparativa. Parece ser um pequeno detalhe, 

mas se trata de uma abordagem diferente: não é dizer que algumas cidades são espertas 

e que outras não são, mas dizer que algumas encontraram maneiras mais eficazes de 

lidar com os inevitáveis dilemas urbanos. Além disso, o uso desse termo traz uma 
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conotação processual e dinâmica ao invés de algo completo, cristalizado. Não adotarei o 

termo Smarter aqui, pois não é dessa maneira que as cidades se auto intitulam, mas 

julgo ser uma valorosa perspectiva para a compreensão do assunto. 

Como já dito anteriormente, não há uma definição consensual para o conceito de 

“cidade inteligente” (HOLLAND, 2008; NAM; PARDO, 2011) e se destaca que, por se 

tratar fortemente de um campo de inovação tecnológica, grande parte das pesquisas 

desenvolvidas sobre o assunto é dominada por abordagens técnicas. Destaco também a 

dificuldade de encontrar interlocução sobre o tema em questão nas pesquisas em 

Ciências Sociais desenvolvidas no Brasil, o que reitera a importância e o ineditismo 

dessa proposição de pesquisa. 

Dessa maneira, torna-se imperativo para o presente trabalho mapear os conceitos 

que povoam o campo semântico da “cidade inteligente”. Ainda que eles emerjam das 

mais diferentes áreas (Economia, Informática, Administração, Engenharia, etc.), cabe 

esclarecer que a leitura crítica que será feita destes terá um viés das Ciências Sociais. 

O conceito é bastante divergente e uma boa maneira de entender essa questão é 

debater alguns trabalhos sobre o tema e apropinquar as questões teóricas ao meu objeto 

de pesquisa. Robert G. Hollands (2008) destaca dois pontos bastante recorrentes nas 

smart cities: primeiro, a utilização da tecnologia; e, segundo, o desenvolvimento urbano 

com ênfase nas relações comerciais. A utilização da tecnologia é, de fato, o cerne das 

cidades inteligentes e todos os projetos que conheço apostam nela como principal 

ferramenta para melhorar a eficiência econômica e política da localidade em questão, 

para, dessa forma, possibilitar o seu desenvolvimento social, cultural e urbano. O 

segundo ponto, a ênfase nas relações comerciais, é uma interpretação bastante particular 

de Hollands, que sugere que a cidade inteligente adota uma estratégia empreendedora 

para atrair empresas e indústrias para a cidade e obter sucesso em uma economia cada 

vez mais globalizada: a ideia da entrepreuneur city de David Harvey (1989). 

É importante mencionar também como o discurso da sustentabilidade transversa 

os debates de cidade inteligente. A sustentabilidade é um forte alicerce argumentativo 

dos projetos de cidade inteligente, mas percebe-se a utilização do termo com pouco 

rigor conceitual, como se fosse algo dado, já naturalizado e sem historacidade; quando, 
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na realidade, não é bem assim. A partir da Conferência de Estocolmo, primeira 

conferência internacional sobre o meio ambiente, realizada em 1972, discute-se a 

crescente necessidade de incluir nas agendas políticas, econômicas e sociais a questão 

ecológica. Já percebia-se que o desenfreado “desenvolvimento” estava ameaçando o 

meio ambiente e que tal ameaça desencadearia problemas de ordens diversas. Nesse 

sentido, tornava-se imperativo pensar em alternativas viáveis para equilibrar o 

desenvolvimento econômico e a preservação do meio ambiente.  

Veiga (2008) destaca que o termo “desenvolvimento sustentável” foi cunhado 

pela Comissão Mundial sobre Meio ambiente e Desenvolvimento (CMMAD) em 1987 

como um conceito político, amplo para o desenvolvimento econômico e social. Esta 

comissão teve como resultado um relatório intitulado ”Nosso Futuro Comum”,  

amplamente conhecido como Relatório Brundtland8 “atenda às necessidades do presente 

sem comprometer a capacidade das gerações futuras atenderem também às suas” 

(CMMAD, 1991, p. 9). Tal conceito colaborou para esclarecer que não tratava-se de 

uma escolha entre o meio ambiente e o desenvolvimento, mas sim “entre formas de 

desenvolvimento sensíeis ou insensíveis à questão ambiental” (SACHS, 1993, p.7) 

Alguns autores argumentam que o conceito de desenvolvimento sustentável é 

extremamente vago e por isso ele é utilizado indiscriminadamente por vários atores 

sociais (MATTHEW; HAMMILL, 2009). Ribeiro (2008) reitera que é por ser vago que 

o conceito tornou-se um objetivo – imaginariamente – universal. O autor argumenta que 

o conceito passou a servir a vários interesses: 

“De nova ética do comportamento humano, passando pela proposição 
de uma revolução ambiental até ser considerado um mecanismo de 
ajuste da sociedade capitalista (capitalismo soft), o desenvolvimento 
sustentável tornou-se um discurso poderoso promovido por 
organizações internacionais, empresários e políticos, repercutindo na 
sociedade civil internacional e na ordem ambiental internacional”. 
(RIBEIRO, 2008, p.113) 

                                            
8 Em referência a primeira-ministra da Noruega na ocasião, Gro Harlem Brundtland, que chefiou a 
referida Comissão. 
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Além de também ser vago, o próprio conceito de sustentabilidade é múltiplo e 

dinâmico, sublinha Sachs (1993), podendo ser interpretado de formas distintas. Ainda 

que na maioria das vezes o emprego do termo sustentabilidade refira-se à 

sustentabilidade ambiental, não deve-se olvidar que o conceito tem outras sete 

dimensões, são elas: social, cultural, ecológica, ambiental, territorial, econômica, 

político nacional e político internacional (SACHS, 2002). 

A conceito de cidade inteligente apropria-se do discurso da sustentabilidade e d 

anoção de desenvolvimento sustentável para reiterar uma suposta necessidade de 

repensar os processos que ocorrem na cidade, além da promessa de mudanças positivas 

no dia-a-dia da população. No intuito de melhor compreender em que consistem os 

projetos de Nam e Pardo (2011) fizeram um levantamento das pesquisas sobre Smart 

Cities e mapearam os seus principais componentes, vetorizando os conceitos e rótulos 

em três diferentes fatores: 

Figura 6 – Fatores da cidade inteligente 

 
Fonte: Nam e Pardo (2011, p.86) 

Esta parece ser a maneira mais apropriada para se pensar smart cities: a partir da 

confluência desses três fatores. Reiterando essa perspectiva cabe apresentar a definição 
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de California Institute for Smart Communities9 para cidade inteligente: “uma 

comunidade na qual governos, empresas e moradores compreendem o potencial da 

tecnologia da informação, e tomam decisões conscientes em relação ao uso dessa 

tecnologia para transformar a vida e o trabalho na sua região de forma significativa e 

positiva.” (CALIFORNIA INSTITUDE FOR SMART COMMUNITIES, 2001, 

Tradução minha) 

Essa perspectiva é bastante interessante e, por isso estruturarei, nas próximas 

sessões a minha argumentação e conceituação da cidade inteligente através desses três 

fatores: tecnológico, institucional e humano. A fim de esclarecer as ideias defendidas, 

trarei como ilustração algumas cidades que tem o rótulo de cidade inteligente. Em 

tempo, devo esclarecer que não é objetivo desse trabalho explorar os projetos para 

encontrar uma definição empírica do que seria uma smart city, mas, sim, compreender 

esse processo de rotulação. Por fim, cabe ressalvar que ainda que essa divisão ajude a 

compreender melhor a ideia das cidades inteligentes, o ideal é a conjugação desses três 

fatores, como bem destaca Kanter e Litow (2009), uma smarter city deve ser 

compreendida como um conjunto orgânico, uma rede, um sistema interconectado.  

 

 

  

                                            
9 Não há sigla para California Institute for Smart Communities porque seria CISCO, tal como uma grande 
empresa que também atua em pesquisa e desenvolvimento de cidades inteligentes. 
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1.2. Soluções tecnológicas: base para as Smart Cities  

Com a Modernidade, o mundo ocidental passou por uma significativa mudança de 

paradigma. Apostou-se na ciência, de uma maneira geral, para se obter uma resposta 

para todas as perguntas do mundo. Questões que antes eram respondidas sob uma lógica 

de fé e encantamento, teriam agora uma resposta racional. No entanto, as respostas que 

a ciência fornece são instáveis e se modificam a cada nova descoberta, como bem 

destaca Anthony Giddens ao versar sobre a noção de risco: 

Não podemos simplesmente “aceitar” os achados que os cientistas 
produzem, para início de conversa por causa da frequência com que 
eles discordam uns dos outros, em particular em situações de risco 
fabricado. E hoje todos reconhecem o caráter essencialmente fluido da 
ciência. Cada vez que uma pessoa decide o que comer, o que tomar de 
café da manhã, se café descafeinado ou comum, ela toma uma decisão 
no contexto de informações científicas e tecnológicas conflitantes e 
mutáveis. (GIDDENS, 2007, p.41) 

 Assistimos hoje a um desdobramento dessa inevitável aposta na ciência; o que 

vemos agora é a uma aposta na tecnologia como solução de todos os problemas. Nesse 

sentido, as smart cities são um exemplo muito consistente desse uso de tecnologia: “As 

smart cities são, antes, a etapa mais avançada do relacionamento entre convergência 

tecnológica, gestão de cidades, qualidade de vida e competitividade econômica.” 

(STRAPAZZON, 2009, p.95) 

 Sem querer desconsiderar a novidade história e social dos projetos dessa 

natureza, devo destacar que o termo “Smart City”, como sugerem Nam e Pardo, não é 

necessariamente novo, apenas ganhou nova interpretação: 

O conceito de cidade inteligente não é novidade, mas nos últimos anos 
tem assumido uma nova dimensão a partir utilização das TIC – 
Tecnologia de Informação e Comunicação – para construir e integrar 
as infraestruturas e serviços críticos de uma cidade. As iniciativas de 
fazer uma cidade inteligente surgiram recentemente como um modelo 
para mitigar e corrigir os atuais problemas urbanos e tornar as cidades 
melhores lugares para se viver. (NAM; PARDO, 2011, p. 283. 
Tradução minha) 
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Harrison et al (2011) também atentam que o conceito não é nenhuma novidade, 

tem origem na década de 1990 com o movimento intitulado Smart Growth, que defendia 

políticas alternativas de planejamento urbano. Curiosamente, a partir da década de 2000, 

várias empresas de tecnologia (SIEMENS, 2004; CISCO, 2005; IBM, 2009) passaram a 

associar o termo Smart City à aplicação de complexos sistemas de informação que 

integram infraestrutura e serviços urbanos.  

Cabe mencionar também o visionário trabalho de Robert Hall (2000), que antes 

mesmo da consolidação desses projetos já falava das pesquisas que estavam sendo 

desenvolvidas na área. Quase profeticamente, ele conclui seu texto da seguinte forma:  

Uma visão de cidade do futuro foi apresentada – uma que se apoia na 
integração da ciência e da tecnologia com sistemas de informação. No 
futuro será necessário repensar as relações entre governo, gestores 
urbanos, negócios, academia e pesquisadores da comunidade. O título 
dessa visão é Smart Cities. (HALL, 2000, p.6) 

Como já dito, não há, até então, uma definição rígida para cidade inteligente, 

fazendo com que os projetos associados a esse nome sejam bastante heterogêneos. A 

cidade inteligente, nesses moldes, é múltipla, disputada e ambígua. Dessa maneira, esse 

binômio não é só um conceito urbanístico, mas um campo – nos moldes de Bourdieu.  

A apropriação do conceito para esta área pode parecer inusitada, no entanto, é 

perfeitamente plausível. Em linhas gerais, o campo se refere a um espaço abstrato, no 

qual dominantes e dominados disputam a permanência e a conquista de determinados 

postos. E, nas palavras de Bourdieu, “um campo [...] se define entre outras coisas 

através da definição dos objetos de disputa e dos interesses específicos que são 

irredutíveis aos objetos de disputas e aos interesses próprios de outros campos.” 

(BOURDIEU, 1983, p. 89). Ora, os objetos de disputa são bem claros, se trata, 

sobretudo, da legitimação de um projeto de cidade como inteligente. Destaca-se, ainda, 

que essa disputa não ocorre somente dentro de cada cidade, mas, sobretudo, entre as 

cidades e as empresas que estão por trás desses projetos.  

 Reitera-se como um campo pelo fato de que, mesmo tendo pretensões e focos 

muito distintos, esses projetos – para não falar ainda dos atores sociais por trás deles – 

não buscam ser reconhecidos pelas suas especificidades, sejam elas quais forem. 



 
�

42 
�

Mesmo interpretando o conceito de Smart Cities das mais distintas maneiras, elas não 

buscam ser reconhecidas por um rótulo idiossincrático, mas sim por um rótulo genérico, 

que parece dizer muita coisa, mas que, como vemos ao longo desse trabalho, é uma 

narrativa em construção. 

Segundo Bourdieu, o “campo do poder é o espaço das relações de força entre 

agentes e instituições que têm em comum possuir o capital necessário para ocupar 

posições dominantes nos diferentes campos (econômico ou cultural, especialmente)” 

(2000, p. 244). Para esse campo, o capital econômico é de suma importância, mas, há 

outro capital que, ainda que não dissociado do primeiro, é de total importância também: 

a tecnologia. A disputa que aqui se desenha é, sobretudo, tecnológica; a corrida é 

também por inovação.  

Cabe enfatizar que ainda que o uso de tecnologias seja algo em comum em todos 

os projetos, “tecnologia” pode ser interpretada de maneiras distintas. Por exemplo: 

(…) tecnologicamente orientada (cabos e fios); determinista (sistemas 
integrados de tecnologia); outros referem-se a tipos de informação e 
redes humanas (conhecimento acadêmico, inovação empresarial, etc.); 
enquanto outros ainda enfatizam abordagens mais capital humano a 
ver com habilidades, educação, competências e criatividade. 
(HOLLANDS, 2008, p. 306. Tradução minha.) 

   Um grande player dessa indústria é a IBM, que há alguns anos deixou o 

mercado de venda de computadores para trabalhar com solução de problemas com uso 

de alta tecnologia. Atualmente, a IBM é líder em soluções completas de TI, que 

envolvem serviços, consultoria, hardware, software e financiamento. A empresa 

defende que a principal ferramenta para uma gestão eficiente é ter a disposição 

informações relevantes e corretas, de maneira rápida, e, sobretudo, saber agir a partir 

dessas informações. O nome dessa iniciativa é Smarter Planet e diz respeito diretamente 

à oferta de sistemas inteligentes para ajudar qualquer cidade a lidar com seus problemas 

específicos.  

 É um projeto altamente complexo, e dentro desses “sistemas inteligentes” 

encontramos, por exemplo: sistemas de energia inteligentes (smart grids), sistema de 
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manejo de água, soluções para congestionamentos, construções verdes, dentre outros. A 

seguir, uma imagem que demonstra o que o projeto abrange.  

Figura 7 – Abrangência do Smarter Planet 

 

Fonte: http://www.ibm.com/smarterplanet/br/pt/smarter_cities/overview/index.html 

Pela imagem, percebe-se que os serviços oferecidos pelo projeto são bem 

abrangentes e se dividem em três grandes categorias: Planejamento e gerenciamento 

(azul); Infraestrutura (verde) e Humano (amarelo). Dessa maneira, os gestores das 

cidades escolhem à la carte qual serviço gostariam de implementar em sua cidade. A 

verdade é que o projeto é bastante extenso, seria necessário uma dissertação apenas para 

falar do IBM Smarter Planet em detalhes. 

Destaco que, em 2009, antes mesmo de o projeto começar a funcionar, a CNN 

Money publicou uma reportagem informando o quão lucrativo seria essa iniciativa para 

IBM, liderada por Sam Palmisano, chefe executivo da empresa até janeiro de 2012. O 

subtítulo da notícia resume do que se trata o projeto:  

Aqui está a fórmula do CEO Sam Palmisano para mudar o mundo: 
encontrar problemas, jogar bilhões de dólares em pesquisa e 
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desenvolvimento, adicionar consultores e uma campanha publicitária 
séria – e assistir os lucros entrarem.10 

A IBM oferece aos gestores das cidades um sistema de informação e tecnologia 

capaz de aperfeiçoar o funcionamento setores específicos de cada cidade. 

Independentemente da área, é um processo que envolve apuração rápida e precisão de 

informação e a capacidade de tomar decisões conscientemente. Nesses três anos de 

projeto, a IBM já possui mais de 100 cidades-clientes integrando o Smarter Planet. No 

Brasil, as cidades Rio de Janeiro e Curitiba fazem parte do projeto.  

Graham (2002) destaca que a inserção de tecnologia de informação e 

comunicação – telefones fixos e móveis, TV a cabo, rede de computadores, comércio 

eletrônico, serviços na internet, entre outros – é uma das principais forças motrizes do 

desenvolvimento nas cidades, produzindo uma série de efeitos sociais e espaciais. Urry 

(2007) explora como as tecnologias, sobretudo as miniaturizadas de comunicação, 

interferem indelevelmente na reprodução social contemporânea: 

O indivíduo não apenas usa, ou ativa, tecnologias digitais na sua vida 
cotidiana. Pelo contrário, o indivíduo – em condições de mobilidades 
intensivas – passa a ficar profundamente envolvido com as redes 
tecnológicas, bem como se transforma através dela. (URRY, 2007, p. 
30. Tradução minha) 

 Há de se destacar que no que diz respeito às cidades inteligentes, a tecnologia é 

importante, mas não é, em si, determinante. O que é determinante é a maneira que a 

tecnologia é supostamente utilizada para melhorar a vida da população. (HOLLANDS, 

2008) O prefeito da cidade do Rio de Janeiro, ao comentar sobre o Centro de Operações 

Rio (COR) no documentário Urbanized demonstra essa preocupação:  

Você pode usar a tecnologia não apenas para prevenir desastres, não 
apenas para segurança. O que tentamos fazer aqui é cuidar do dia-a-
dia das pessoas, usando tecnologia. (URBANIZED, 2011. Tradução 
minha) 

                                            
10 O’BRIEN, Jeffrey M. IBM's grand plan to save the planet. Disponível em: 
http://money.cnn.com/2009/04/20/technology/obrien_ibm.fortune/index.htm. 21 de Abril de 2009. 
Acesso em: 26/05/2013 
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O Rio de Janeiro é uma das mais de 100 cidades envolvidas com o projeto IBM 

Smarter Planet. Ou seja, segundo a IBM, o Rio de Janeiro passou a ser uma cidade 

inteligente depois da criação do Centro de Operações Rio: uma grande sala com 

computadores, recebendo informações de mais de 30 órgãos e departamentos para 

monitorar e solucionar rapidamente os problemas da cidade do Rio de Janeiro. No já 

referido documentário, Eduardo Paes inicia sua fala dizendo: “O Rio é como sua esposa 

ou sua sogra. Você pode dizer coisas ruins sobre, mas nunca deixa as pessoas falarem 

mal do Rio.” A frase fica um pouco deslocada na edição que fizeram, mas a analogia 

que ele faz é, no mínimo, curiosa, por partir de um gestor público. O prefeito continua 

falando sobre como a tecnologia pode ser utilizada para melhorar o dia-a-dia das 

pessoas, e explica diretamente como funciona o Centro de Operações:  

Nesse centro de operações que construímos tem todos os 
departamentos da cidade. Você tem uma tela grande com a companhia 
de coleta de lixo; defesa civil, cuidando dos desastres; tem assistência 
social lá. Tem o metrô, tem os trens, tem a companhia de energia 
elétrica, tem a companhia de gás. Você tem o sistema de escolas, o 
sistema de saúde. Ou seja, você tem tudo em uma tela grande. Maior 
do que a da NASA, isso é o que eu gosto. É algo que você pode usar 
para realmente fazer os departamentos trabalharem juntos. 
(URBANIZED, 2011. Tradução minha) 

 Quando o Centro de Operações começou a funcionar no Rio de Janeiro, saiu 

uma matéria no New York Times – transcrita na Folha de São Paulo – com o seguinte 

título: “Rio é nova cidade inteligente”.11 De fato, essa retórica de uso de tecnologia é 

condizente com o discurso inteligente: 

(...) as novas tecnologias têm um potencial adicional para tornar as 
comunidades mais inteligentes, combinando conjuntos de dados e 
tornando-os disponíveis não só para os tomadores de decisões 
imediatas, mas para uma rede muito mais ampla de funcionários e 
agências, para que possam tomar decisões mais informadas. 
(KANTER; LITOW, p.15. Tradução minha) 

                                            
11 SINGER, N. Rio é nova cidade inteligente. 12 de março de 2012. Disponível em: < 
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/newyorktimes/30696-rio-e-nova-cidade-inteligente.shtml> Acessado 
em: 28/05/2013. 
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 Em novembro de 2013, ocorreu em Barcelona a terceira edição do Congresso 

Smart City Expo, reunindo representantes das cidades, centros de pesquisa, empresas 

privadas e outros interessados. Uma oportunidade para as cidades apresentarem as 

soluções que desenvolveram e que são condizentes com as diretrizes de largo alcance do 

conceito de smart cities. As cidades montam seus stands e seus representantes trocam 

experiências sobre os desafios de se criar uma cidade inteligente. Além disso, há 

keynotes com nomes importantes dos estudos acerca das cidades inteligentes, como 

Richard Florida, citado algumas vezes nesse trabalho, Kent Larson e Amory Lovins.  

 Além disso, há a disputa pelo prêmio World Smart City. As cidades apresentam 

seus pacotes de ação e são julgadas por um júri especializado. Nesta última edição, 

concorrendo com outras 200 cidades de 35 países, a cidade do Rio de Janeiro 

apresentou o pacote intitulado “Gestão de alto desempenho”, que engloba três projetos: 

o Centro de Operações Rio, mencionado anteriormente; a Central 1746, uma central 

telefônica que concentra grande parte dos serviços da Prefeitura do Rio; e Porto 

Maravilha, que compreende as obras de revitalização da Zona Portuária do Rio.  

Desbancando as finalistas Buenos Aires, Berlim, Tayuan, Copenhague e 

Sabadell, a cidade do Rio de Janeiro foi unanimemente eleita a World Smart City de 

2013. Pedro Paulo Carvalho, secretário-chefe da Casa Civil, falou ao Jornal O Globo 

logo após o evento: “O júri avaliou principalmente a capacidade que o Rio tem de 

integrar vários órgãos públicos através de plataformas de atendimento que contam com 

tecnologia de ponta, possibilitando mais interatividade para o cidadão.”12 

Nos dias 10 e 11 de dezembro de 2013, a cidade do Rio de Janeiro sofreu com 

um forte temporal, comum nessa época do ano, contabilizando duas mortes e duas mil 

pessoas desalojadas. Além disso, a cidade ficou com vários pontos de alagamento, 

impossibilitando o trânsito em diversas regiões. A Via Binário, que integra o conjunto 

de obras do chamado Porto Maravilha também ficou alagada. Em entrevista ao vivo 

para o telejornal RJ TV 1ª edição, no dia 11 de dezembro, o prefeito pediu que: “Quem 

não tiver que sair de casa, que evite o deslocamento.”  

                                            
12  http://oglobo.globo.com/rio/rio-de-janeiro-ganha-premio-de-cidade-inteligente-do-ano-10843951 
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No dia 12 de dezembro, o programa CBN RJ13 abordou a destruição gerada pela 

chuva e lembrou-se do recente título que a cidade havia ganhado. Tentando evidenciar o 

paradoxo de uma cidade, legitimada, inteligente ter milhares de desabrigados por conta 

de um problema que ocorre todo ano, os apresentadores convidaram a audiência a 

participar, enviando para seus canais de contato suas definições sobre cidade inteligente.  

Sério ou ironicamente, a audiência manifestou sua perplexidade quanto ao título 

que a cidade recebeu. Nesse sentido, cabe atentar para os critérios utilizados que 

limitam-se a avaliar a “inteligência” da cidade a partir da existência de infraestrutura de 

TIC, mais do que sua própria utilização.  

Giffinger e Gudrun (2010) desenvolveram uma interessante pesquisa que tem 

como objetivo analisar os métodos de avaliação dos rankings de cidades inteligentes e a 

noção de competitividade. Ainda na introdução, os autores atentam que há evidências 

que a discussão de rankings de cidades é concentrada principalmente no ranking final, 

negligenciando: 1) os métodos e indicadores utilizados, e 2) seu propósito e eficiência 

para o planejamento estratégico de cada cidade. Ou seja, mais importante do que ser, 

por exemplo, a World Smart City 2013, é reconhecer quais os critérios utilizados para 

tal classificação, para, a partir daí, analisar os pontos fortes e fracos de determinada 

cidade e converter tais informações em melhorias para o cidadão.  

Weiss et al desenvolveram uma pesquisa interessante que tinha como foco 

analisar os casos de três cidades brasileiras – Rio de Janeiro, Porto Alegre e Curitiba – 

consideradas inteligentes. Os autores apresentam diferentes concepções de cidade 

inteligente e tentam situar essas três cidades nesse cenário. Além disso, a partir de 

discursos dos prefeitos Eduardo Paes (Rio de Janeiro), José Fortunati (Porto Alegre) e 

Gustavo Fruet (Curitiba) apresentam uma pequena tabela com o que seria a síntese da 

interpretação que cada prefeito tem do que seria cidade inteligente:  

 

 

                                            
13 Programa de radio apresentado pelos jornalistas Octavio Guedes e Lilian Ribeiro, transmitido de 
segunda a sexta, das 9:30h às 12h, e sábado, das 10:00 às 12h.  
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Tabela 1 - Interpretações do conceito de cidade inteligente 

Cidade Conceito de cidade inteligente 

Rio de Janeiro A organização urbana inteligente presume o uso de recursos 
tecnológicos a serviço do homem (...) criativa e inspirada 
permanentemente pela busca da inovação. 

Porto Alegre A cidade inteligente é a cidade cujas tecnologias são utilizadas da 
melhor forma possível para atender as pessoas, fazer com que a 
gestão pública possa ser mais inteligente, fazer com que os serviços 
públicos possam ser operados com maior qualidade, maior rapidez e 
maior responsabilidade por parte do poder público. 

Curitiba A cidade inteligente é aquela que utiliza as tecnologias da 
informação como meio para o desenvolvimento sustentável. 

Fonte: WEISS et al, 2013, p. 11. 

A partir deste quadro, os autores concluem que há “concordância de que a cidade 

inteligente é aquela que faz extensivo uso das TIC para a melhoria da eficiência dos 

espaços urbanos” (WEISS et al, 2013, p.11). Tal afirmativa é irretocável, mas tais 

tecnologias seriam inócuas se não tivessem como objetivo a melhoria do cotidiano do 

cidadão.  

 Outra cidade que pretende ser inteligente é a Cidade da Copa, às margens do rio 

Capibaribe, no município de São Lourenço da Mata, Região Metropolitana de Recife. 

Como o nome sugere, a cidade surge a reboque dos investimentos que estão sendo feitos 

por conta da Copa do Mundo, que acontecerá no Brasil em 2014. A Cidade da Copa, tal 

como Búzios o faz, afirma ser a primeira smart city da América Latina. Marcos Lessa, 

diretor-presidente do Consórcio Arena Pernambuco (formado por empresas Odebrecht), 

comenta o projeto:  

A cidade inteligente nasce com infraestrutura tecnológica planejada 
para atender a uma população de cerca de 100 mil pessoas, que 
ocupará seu espaço, não imediatamente, mas num período de dez a 15 
anos. O conceito de smart city está muito conectado com o 
planejamento urbano e a tecnologia é adotada desde seu nascedouro.  
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Diferentemente da maioria projetos, que pretendem fazer com que a cidade se 

torne inteligente, esse pretende criar uma nova cidade. A Cidade da Copa se baseia no 

modelo de um distrito de Yokohama, Minato Mirai 21, considerada a primeira cidade 

inteligente do Japão. Minato Mirai 21 possui um sistema central de calefação e 

refrigeração de ar que atende aproximada a 90 mil pessoas, incluindo ainda um sistema 

gestão automatizada do consumo de energia elétrica, museus, casas de espetáculo e 

áreas verdes. No entanto, a maior semelhança com a cidade japonesa é a questão do 

espaço, a Cidade da Copa tem como principal objetivo expandir os limites de uma 

capital que não tem mais como crescer, o Recife. (LEAL, 2012) A seguir, uma imagem 

de como ficará a cidade da copa 

Figura 8 – Projeção da Cidade da Copa 

 

Imagem retirada de: 
http://www.portal2014.org.br/midia/noticias/cidade_da_copa_tera_tecnologias_para_uso_planejado_e_efi
ciente_1452012-15289-1.jpg 

A Cidade da Copa é um espaço de apenas 2,4 km² (240 hectares) - proporções de 

um bairro - enquanto a área territorial de Búzios oficial é de quase 70 km². Deve ser 
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levado em consideração também que o projeto Cidade da Copa se propõe a construir um 

espaço novo utilizando tecnologia de ponta. O projeto Cidade Inteligente Búzios, por 

sua vez, é obrigado a lidar com problemas decorrentes de vários anos de ocupação 

irregular e desordenada, variáveis que fogem ao controle dos idealizadores do projeto. 

 Como destacado na fala do Marcos Lessa, citado anteriormente, esse é um 

projeto que vai demorar mais de 10 anos para ficar pronto. Atualmente, só o estádio foi 

inaugurado, tendo sido utilizado para a Copa das Confederações de 2013. Para termos 

uma ideia da atual situação, temos a seguir uma imagem da região. A visualização da 

imagem foi realizada em julho de 2013, porém, não é possível precisar o mês exato que 

a imagem foi captada pelo satélite, apenas o ano: 2013.  

Figura 9: Imagem área da Cidade da Copa 

 

 O projeto Cidade da Copa tem uma proposta bem abrangente, além pretender – 

como o Cidade Inteligente Búzios – implementar um Smart Grid tem propostas para 

mobilidade urbana, preservação ambiental e segurança. Uma das propostas para a 

melhoria da segurança é bastante curiosa: monitoramento por câmeras 24h cobrindo 

toda a área do projeto, capazes, inclusive, de fazer análise de comportamento. Torna-se 

impossível não se lembrar dos romances futuristas distópicos publicados na primeira 

metade do século XX, sobretudo “1984”, de George Orwell. 
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 Já que o objetivo dessa sessão do trabalho é abordar o aspecto tecnológico da 

cidade inteligente, torna-se pertinente explicar um pouco mais em que consiste o Smart 

Grid, parte principal da Cidade Inteligente Búzios. 

Questões técnicas e Smart Grid 

O termo Smart Grid foi cunhado por Massoud Amim em 1998 e, posteriormente, 

em um artigo em parceria com Bruce F. Wollenberg (2005), Toward a Smart Grid, o 

termo passou a ser amplamente reconhecido. A tradução mais adequada para Smart 

Grid seria Rede Inteligente e as definições são variadas, baseadas em questões técnicas 

e práticas. Em linhas gerais, consiste em uma rede elétrica que usa tecnologia de 

informação e comunicação, pautando suas ações a partir das informações sobre o 

comportamento dos seus fornecedores e consumidores. Trata-se de um sistema 

automatizado para melhorar a eficiência, confiabilidade, economia e sustentabilidade da 

produção e distribuição de energia elétrica.  

Se na América Latina e no Brasil o Smart Grid é novidade, nos Estados Unidos 

e na Europa eles figuram na agenda política e empresarial desde a década de 1990. Para 

entender melhor em que consiste a proposta da Cidade Inteligente Búzios é imperativo 

entender como funcionam alguns Smart Grids que já estão em prática ao redor do 

mundo.  

Nos Estados Unidos, a Electric Power Research Institute (EPRI) define Smart 

Grid como “a modernização do sistema de distribuição de eletricidade, monitorando, 

protegendo e otimizando automaticamente o funcionamento dos seus elementos 

interligados” (seção 1, p.6. Tradução minha)14, enquanto a Federal Energy Regulatory 

Comission (FERC) define como uma “arquitetura de sistema de energia que permite 

                                            
14 Estimating the Costs and Benefits of the Smart Grid, publicado pela EPRI. Disponível em: 
<http://www.energycentral.com/download/products/EPRI%20Smart%20Grid%20Report.pdf> Acesso 
em: 05/01/2013. 
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uma comunicação bidirecional entre a rede e todos os dispositivos que se conectam a 

ela.”15 (p. 35. Tradução minha). 

Estruturalmente, o Smart Grid é composto por um conjunto de tecnologias que 

possibilitam ter precisão na medição e comunicação da produção, da transferência e do 

uso da energia elétrica. Os consultores David Fribush, Scudder Parker e Shawn 

Enterline, contratados pela Vermont Energy Investment Corporation, desenvolveram 

uma analogia que ajuda a compreender quais são os componentes de um Smart Grid: 

Tabela 2 – Componentes do Smart Grid 

 

Nervos 

AMI (Infraestrutura de medição inteligente) 

Rede avançada de tecnologia de detecção e visualização 
 

Cérebros 

DR (Resposta a demanda com precificação dinâmica) 

Rede de área residêncial (HAN)  

Sistema de Gestão de dados de medição (MDMS) 

Eficiência na utilização da energia 
 

Músculos 

Distribuição da geração entre fontes renováveis, cogeração (CHP) e outras 
fontes 

Tecnologias de armazenamento de energia (incluindo carros elétricos, 
PHEVs)   

 

Ossos 

Novas linhas de transmissão (corrente direta de alta voltagem, 
supercondutores) 

Novos transformadores e equipamentos de subestação 

Adaptado de FRIBUSH et al (2010, p. 13)16. 

A analogia apresentada anteriormente nasce a partir dos estudos de Kanter e 

Litow (2009) – já mencionados anteriormente. Os autores consideram que uma cidade 

                                            
15 Smart Grid Policy, publicado pela FERC. Disponível em: <http://www.ferc.gov/whats-new/comm-
meet/2009/031909/E-22.pdf >  Acesso em: 05/01/2013 

16 Disponível em: http://www.veic.org/Libraries/Resumes/Smart_Grid.sflb.ashx 
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mais inteligente é um organismo único – uma rede e um sistema interligado. Enquanto 

os sistemas nas cidades industriais são compostos apenas por Ossos e pele, as cidades 

pós-industriais são como organismos que desenvolvem um sistema nervoso artificial, o 

qual possibilitam-nas agir inteligentemente.  

Nas sessões seguintes, é pertinente comentar dois elementos importantes do 

Smart Grid, atentando sobretudo para os seus gastos e como a implementação de tais 

elementos podem ter impacto na vida do consumidor. 

Infraestrutura de medição inteligente (AMI) 

A infraestrutura de medição inteligente (Advanced Metering Infraestructure – 

AMI) inclui tanto os relógios inteligentes (smart meters), que seriam um relógio digital 

que possibilita comunicação bidirecional entre o cliente e a fornecedora de energia 

elétrica, quanto a infraestrutura de comunicação para a transmissão dessas informações. 

Este segundo diz respeito ao desenvolvimento de uma rede inteligente de comunicação 

(FAN – Field área network) entre os fornecedores de energia e o centro de controle da 

concessionária, como também entre o fornecedor e o usuário.  

Hicks (2012, p.6) calculou quanto custou cada relógio inteligente dos 9,3 

milhões instalados a partir do programa de subsídio ao Smart Grid nos Estados Unidos 

(SGIG, Smart Grid Investment Grant). De acordo com o autor, cada relógio inteligente 

custou em média US$ 178, com custo adicional de US$13-15 para o sistema de 

comunicação que garante o funcionamento do relógio de cada cliente.  

Existem três sistemas principais sistemas de transmissão de informação que 

disputam o mercado: banda larga sobre a rede elétrica, o mais usado na Europa e com 

pouca penetração na América do Norte; rede de rádio frequência, bastante utilizada na 

última década por ter baixo custo comparado a outras; e, por último, a rede de celular, 

que conseguiu oferecer um melhor custo, menos de US$ 1 por metro ao mês, e por 

suportar maior transmissão de dados que as tecnologias concorrentes17.    

                                            
17 ST. JOHN, Jeff. “The Return of the Cellular Smart Grid” Disponível em: 
<http://www.greentechmedia.com/articles/read/the-return-of-the-cellular-smart-grid/> Acesso em: 
09/01/2013.  
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Rede da área residencial (HAN) 

 A rede de área residencial (HAN, home area network) traz o Smart Grid para 

dentro de casa, interligando smartphones com o sistema de refrigeração, iluminação e 

aparelhos eletrônicos, possibilitando também sua ativação remota. A HAN inclui 

também um sistema de gestão de energia residencial, no qual o cliente poderá 

acompanhar – e ajustar – o seu consumo em tempo real. O monitoramento do consumo 

de energia elétrica incentiva a economia de energia por parte dos usuários, sobretudo 

nos horários de pico, no intuito de serem beneficiados pelo programa de tarifa 

diferenciada (tarifa branca18).  

 Hicks (2012, p.15) estima que o custo desse sistema esteja entre US$ 300 e US$ 

400 e que é um investimento que demorará um bom tempo para ter retorno. Sua 

previsão é que no início o investimento seja pago pelas empresas desenvolvedoras 

dessas tecnologias, considerando que, futuramente, tanto os consumidores quanto as 

empresas podem amortizar esses custos evitando utilizar centrais de energia com picos.  

 Apresentamos apenas dois elementos que compõem o Smart Grid. No caso, são 

dois elementos que são instalados na residência dos usuários, com custo médio de US$ 

600,00. A pergunta que se faz é: Quem paga essa conta? Se trouxermos para o contexto 

brasileiro, na média da cotação atual, o valor seria de R$ 1.200,00. A quem interessa 

esse tipo de investimento?  Vale lembrar que esse valor é referente apenas a uma fração 

do Smart Grid, que ainda conta com modernização geral da rede elétrica, geração 

alternativa de energia e veículos elétricos (PHEVs, plug-in hybrid electric vehicle).  

Breve contextualização política e econômica dos Smart Grids 

Por mais que esta pesquisa esteja voltada para a análise de como funcionará o 

Smart Grid em uma determinada cidade, seria um grande equívoco negligenciar 

questões políticas e econômicas mais amplas que giram em torno do nosso problema. 

Por conta da já comentada demanda por sustentabilidade e pela promessa de economia a 

                                            
18 ANEEL. “Tarifa branca ao consumidor de baixa tensão valerá com novo medidor” Disponível 
em:<http://www.aneel.gov.br/aplicacoes/noticias/Output_Noticias.cfm?Identidade=4921&id_area=90>  
Acesso em: 10/01/2013. 
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longo prazo, a proposta de Smart Grids tornou-se sonho de consumo para os Estados 

Unidos e alguns países da Europa. Iniciou-se, então, uma corrida de desenvolvimento 

tecnológico e de conquista de mercado.  

 Segundo pesquisa da Zpryme Research & Consulting, se o mercado de Smart 

Grid nos Estados Unidos continuar crescendo nesse mesmo ritmo, em quatro anos ele 

duplicará. Em 2009, ele foi avaliado em US$ 21,4 bilhões e a previsão para 2013 é que 

chegue a valer pelo menos US$ 42,8 bilhões19. O mercado mundial de Smart Grid foi 

avaliado em 2009 em US$ 69,3 bilhões e se estima um crescimento ainda maior, 

chegando a US$ 171,4 bilhões em quatro anos. 

 Outro índice interessante é o de atividade de capital de risco (Venture Capital), 

referente à compra de pequenas empresas emergentes por grandes empresas. O gráfico a 

seguir mostra o valor que foi investido na compra dessas empresas e quantidade de 

compras que foram feitas.  

  

                                            
19 http://www.smartgridnews.com/artman/publish/Business_Markets_Pricing_News/Report-Smart-Grid-
Market-Could-Double-in-Four-Years-1662.html 
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Figura 10 – Investimento de Capital de Risco (VC) relacionados a Smart Grids. 

Dados de 2007 até 2011 foram adaptados de Hicks (2012, p.22), e os dados de 2012 são da Mercom 

Capital Group. 

Os números do ano de 2010 são surpreendentes: foram investidos mais de US$ 

750 milhões em 51 empresas. Estima-se que os investimentos desse tipo tendem a 

diminuir nos próximos anos, pois este mercado já tem seus players bem definidos Os 

números dos três primeiros trimestres de 2012 não foram tão baixos como se esperava, 

pois houve uma grande transação envolvendo a empresa Alarm.com, especializada em 

segurança e automatização de residências, que foi adquirida pela Blackstone Group por 

US$ 136 milhões20. 

Outro indicativo que ajuda a demonstrar o quão aquecido está o setor é o de 

fusões e aquisições. Empresas e indústrias de grande porte comprando empresas que já 

trabalham com alguma tecnologia relacionada aos Smart Grids para disputarem esse 

mercado promissor. A tabela a seguir mostra as principais negociações de fusão e 

aquisição (F&A) no ano de 2011.  

                                            
20 Mercom Capital Group, “Smart Grid VC Funding shows signs of life with $238 million in third 
quarter”. Disponível em: <http://www.mercomcapital.com/smart-grid-vc-funding-shows-signs-of-life-
with-$238-million-in-third-quarter>. Acesso em: 06/01/2013. 
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Tabela 3 – As cinco maiores negociações de fusões e aquisições de 2011. 

Compania Valor ($M) Comprador País de origem 

Landis +Gyr 2.300 Toshiba Corporation Japão 

Telvent 2.000 Schneider Electric França 

Summit Energy 268 Schneider Electric França 

EnergyConnect 32,3 Johnson Controls Estados Unidos 

Energy Response 29,9 EnerNOC Estados Unidos 

Fonte: Mercom Capital Group. 

 Desses números o que mais se destaca é a compra da Landis+Gyr por parte da 

Toshiba. Não só por envolver um grande montante de dinheiro, US$ 2,3 bilhões, mas 

também por representar um salto estratégico na corrida dos Smart Grids. A Landis+Gyr 

é uma das líderes de AMI no mercado americano, ao comprá-la a Toshiba entrou nesse 

mercado em posição confortável, além de poder alçar a marca para mais de 30 países 

em que a empresa japonesa atua. Vale frisar que a Landis+Gyr é a fornecedora dos 

10.000 relógios inteligentes que a Ampla instalará em Búzios. 

 Os números de 2012 não foram consolidados, entretanto, duas grandes 

negociações de F&A chamaram muita atenção por somarem aproximadamente US$ 14 

bilhões. A maior das transações foi protagonizada pela Eaton Corp., gigante em 

sistemas de energia e controle, que anunciou em maio de 2012 a compra da Cooper 

Industries, referência em equipamentos da rede elétrica, por US$ 11,8 bilhões, 

“catapultando uma Eaton de 90 anos para a competição dos modernos Smart Grids”21. 

A segunda negociação que chamou a atenção foi a venda da Elster Group SE, gigante 

alemã especializada em relógios inteligentes, para a Melrose PLC, especializada em 

compra, melhoria e revenda de empresas.22 

                                            
21 ST. JOHN, Jeff. A New Smart Grid Powerhouse: Eaton Acquires Cooper Industries. 21 de Maio de 
2012. Disponível em: <https://www.greentechmedia.com/articles/read/a-new-smart-grid-powerhouse-
eaton-acquires-cooper/>.  Acesso em: 08/01/2013.  

22 ST. JOHN, Jeff. Melrose to Acquire Elster, Smart Meter Giant, for $2.3B. 29 de Junho de 2012. 
Disponível em: <http://www.greentechmedia.com/articles/read/elster-confirms-talks-of-2.3b-
aquisition1/>. Acesso em: 08/01/2013 
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Atribui-se a significativa redução do montante de investimentos – 

principalmente os de capital de risco – ao desequilíbrio entre o interesse e sensibilização 

dos consumidores e a oferta de produtos e tecnologias de Smart Grid23. Analistas 

afirmam também que a tendência é que os investimentos de capital de risco devem 

continuar a cair, já que o mercado está prestes a ser completamente definido. 

Com a definição do mercado dos Estados Unidos, essas empresas passam a 

buscar mercado em outros países e, para terem sua inserção facilitada, fazem forte lobby 

político. Recentemente, a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) publicou a 

Resolução Normativa (REN) n º 502/2012 que rege a implementação dos sistemas de 

medição inteligentes em unidades consumidoras do grupo B (residências e iluminação 

pública). Esse conjunto de regras pretendem balizar a atuação das concessionárias de 

energia elétrica.  

 Atenta-se para as muitas pesquisas de previsão de mercado e consultoria sobre 

Smart Grid. Dos quais destaco o avançado Institute of Electrical and Electronics 

Engineers (IEEE); a já citada EPRI; o Northeast Group, que já analisa o mercado 

brasileiro; a Erb Institute da Universidade de Michigan, que mantem um programa de 

pós-graduação voltado para questões energéticas; a renomada Ernst & Young; a Zpryme 

Research & Consulting; a Greentech media, que analisa e divulga notícias relacionadas; 

Mercom Capital Group; entre muitas outras.   

Ao longo dessa seção, tentei explicar como a tecnologia é um fator de suma 

importância para as smart cities, porém, a tecnologia, em si, é completamente inócua, 

outro fator é mais importante e, que inclusive, é o que dá sentido à tecnologia: o fator 

humano. Na seção seguinte, abordaremos o que Nam e Pardo (2011) chamam de fator 

humano e a sua importância para o conceito de cidade inteligente.  

  

                                            
23 MERCOM CAPITAL. Smart Grid Q1 2012 Funding and M&A. 
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1.3. Fatores Humanos: transformações para e pelo cidadão 

A tecnologia, de fato, é um fator importante para as cidades inteligentes, mas 

pensá-las como organismos autômatos e que, por si só, tornariam a vida mais fácil é um 

grande equívoco. Em linhas gerais, o ponto principal do conceito de smart cities é: 

como melhorar a vida do cidadão?  

No entanto, alguns projetos dessa natureza não só interpretam o cidadão como 

beneficiário dessa cidade mais inteligente, mas como o principal elemento de mudança 

e investimento. Jesse Shapiro (2003, 2005) investiga as smart cities com foco no capital 

humano. O termo “capital humano” acumula muitos ecos e o autor não faz questão de 

evidenciar a sua compreensão acerca do termo. Entretanto, se percebe que para o autor 

capital humano se baseia na ideia de que a educação formal, experiência e habilidades 

de um indivíduo tem valor econômico: ou seja, mais qualificado o profissional, mais 

valor ele tem para o mercado. Ainda que essa perspectiva desconsidere a leitura mais 

ampla do conceito de capital feita por Bourdieu e não condiga com as Ciências Sociais, 

o trabalho desse economista é relevante. Ele tenta explicar por meio de dados e 

fórmulas matemáticas a relação existente entre o capital humano e o crescimento da 

cidade. 

Outra ideia que vem a reboque dos fatores humanos é a de creative city. O 

conceito foi pensado por Charles Landry na década de 1980, e tinha um tom mais 

aspiracional direcionado para gestores e planejadores urbanos. Em linhas gerais, o autor 

postulava que a cidade precisaria criar condições para que o cidadão pudesse pensar, 

planejar e agir com imaginação e criatividade para resolver pequenos e grandes 

problemas cotidianos, inclusive problemas urbanos. De certa maneira seu discurso é 

motivacional, indo no caminho de que pessoas ordinárias podem fazer coisas 

extraordinárias. (LANDRY, 2000)  

A ideia de creative city ganha contornos diferentes com Richard Florida, ainda 

que o autor se debruce mais diretamente sobre a dita creative class, que se divide em 

duas categorias: 1) os super-criativos, que são os que trabalham com ocupações, 

segundo ele, altamente criativas, como cientistas, artistas, arquitetos e escritores e, 2) os 

criativos, que trabalham com medicina, serviços financeiros e alta tecnologia. 
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(FLORIDA, 2002). Florida (2005) argumenta que por conta da globalização da 

comunicação e tecnologia, os trabalhadores não são mais obrigados a se deslocar para 

onde as empresas estão. Ao invés disso, a classe criativa escolhe onde viver de acordo 

com critérios pessoais e as empresas acabam seguindo esse fluxo. Dessa maneira, as 

cidades não estão mais tentando ser atraentes para as empresas, mas investindo para 

tornar a cidade melhor habitável e atrair essa classe criativa.  

Cabe aqui aprofundar um debate sobre a segregação espacial que ocorre dentro 

das cidades que conseguem atrair essa classe criativa, o que Graham (2002) chama de 

Splintering urbanism. Seguindo a mesma linha de pensamento, Steven Poelhekke 

(2006) argumenta que a concentração de trabalhadores bem gabaritados é conducente ao 

desenvolvimento urbano, entretanto, isso pode gerar um processo de segregação na 

cidade.  

Dessa maneira, a criatividade, de um modo geral, é um fator central para a cidade 

inteligente; educação, aprendizagem e conhecimento são de importância fundamental 

para um projeto de cidade nesses moldes. A noção ampla de cidade inteligente inclui a 

criação/manutenção de um clima adequado para que emerja essa classe criativa.  

Um exemplo de reconhecido sucesso24 de Smart City com foco no fator humano 

não é exatamente uma cidade, mas, sim, uma pequena república localizada na ponta sul 

da Península Malaia no Sudeste Asiático: Singapura. Constituída por 63 ilhas tem 

dimensões territoriais bastante limitadas e uma população menor do que a cidade do Rio 

de Janeiro.  

 Explicarei o projeto através do ponto de vista do artigo Smart Cities: The 

Singapore Case, de Arun Mahizhnan (1999). Antes de falar do artigo em si, talvez seja 

interessante saber quem é o autor: Mahizhnan nasceu na India, mas se mudou para 

Singapura bem jovem; destaca-se que sua trajetória acadêmica seguiu o caminho das 

Artes. Durante sua carreira chefiou institutos relacionados às artes e, inclusive, integrou 

                                            
24 KOTKIN, J. In Pictures: The World’s Smartest Cities – Forbes. 12 de Março de 2009. Disponível em: 
<http://www.forbes.com/2009/12/03/infrastructure-economy-urban-opinions-columnists-smart-cities-09-
joel-kotkin.html> Acesso em: 19/06/2013. 
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o Ministério de Cultura. Conhecer a biografia do autor possibilita relativizar o tom 

entusiasta com o qual ele aborda o projeto.   

 Mahizhnan resume a história de Singapura no século XIX e conta que o processo 

de industrialização foi liderado pelas multinacionais que em 1960 procuravam os mais 

distantes cantos do planeta para instalarem suas sucursais e ao mesmo tempo ganharem 

novos mercados. As parcerias com essas empresas fizeram com que o país vivesse duas 

décadas e meia de milagre econômico e flagrante desenvolvimento. No entanto, o 

governo passou a considerar a possibilidade de desenvolver o setor de serviços a 

competir com as indústrias. 

 Em 1981, o governo de Singapura criou o Conselho Nacional de Computação 

(NCB), o que já era um indício da preocupação que o país tinha com esse setor. A 

missão da NCB era: conduzir Singapura para se destacar na era da informação, 

explorando a Tecnologia da Informação extensivamente para melhorar a 

competitividade econômica e a qualidade de vida. No início da década de 1990, 

Singapura já percebera que a economia estava mudando consideravelmente, para um 

caminho que talvez a melhor maneira de definir seja economia da informação: 

Singapura foi um dos primeiros países emergentes a reconhecer as 
enormes vantagens da Tecnologia da Informação (IT), bem como das 
telecomunicações. Compreendeu-se que a Tecnologia da Informação 
iria modificar a maneira que vivemos, trabalhamos, e agimos, mas, 
mais importante, isto poderia fazer a vital diferença entre ser uma 
nação avançada e um país emergente. (MAHIZHNAN, 1999, p. 14) 

 Em 1992, a NCB lança um documento que delineia a visão estratégica do 

projeto de IT de Singapura, intitulado A Vision of an Intelligent Island: IT2000 Report. 

Cabe ressaltar que esse documento é resultado do Comite IT2000 que contava com 200 

membros dos setores público e privado e acadêmicos, o que mais impressiona era a 

visão de futuro que tinham:  

Na nossa visão, daqui a 15 anos, Singapura, a Ilha Inteligente, estará 
entre as primeiras nações do mundo com avançada infraestrutura 
nacional de informação. Isso interconectará virtualmente 
computadores nos lares, escritórios, escolas e fábricas. (NCB, 1992) 
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O projeto da Ilha Inteligente em Singapura envolve, diretamente, o uso da 

tecnologia da informação. E o projeto prevê a inserção da IT em três instâncias: 1) 

educação; 2) economia e 3) qualidade de vida.  

O governo de Singapura reconheceu que para essa Nova Era seria necessário que 

as pessoas desenvolvessem habilidades de TI, não somente para as indústrias ou 

negócios mas para praticamente tudo que fazem, no trabalho ou em sua vida privada. 

Em 1997, o Ministério de Educação de Singapura lançou um plano diretor para 

Tecnologia da Informação na educação, que pretendia desenvolver um ambiente de 

ensino e aprendizado pautado na Tecnologia da Informação. Segundo Mahizhan (1999), 

isso não apenas asseguraria que toda a criança que frequenta a escola se habituasse ao 

computador, mas também teria sua criatividade estimulada. Esse plano tinha como meta 

prover para as escolas um computador para cada duas crianças e 30% do tempo do 

currículo escolar seria alocado com aprendizado informatizado. Talvez, hoje, esses 

números não impressionem tanto, mas o projeto se iniciou em 1997 e chegou muito 

próximo dessa meta em 2002.  

 Cabe mencionar que bem antes dos massivos investimentos em tecnologia da 

informação, Singapura já se destacava no cenário internacional como um dos lugares 

com melhor infraestrutura de telecomunicação, porto e aeroporto. Por conta do projeto 

da Ilha Inteligente, Singapura foi um dos primeiros países a ter NII, Infraestrutura 

Nacional de Informação25 (WONG, 1994).  

 A concepção que o governo de Singapura tem acerca do que é uma cidade 

inteligente é, de fato, muito abrangente, mas o destaque que faço é que esse projeto se 

pautou fortemente em educação formal para acompanhar os investimentos feitos em TI. 

Deve-se notar também que esse projeto levou mais de 20 anos para gerar frutos, o que 

mostra que tais mudanças são paradigmáticas e que não ocorrem do dia para a noite.  

 Há, por trás desse exemplo, um curioso paradoxo: a Revista Forbes e alguns 

autores que pesquisam cidade inteligente, pelo viés estrutural, apontam a cidade-país 

                                            
25 O termo National Information Infrastructure se tornou muito popular durante o governo Clinton e 
passou a ser meta de desenvolvimento tecnológico dos serviços públicos para diversos países. 
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como um expoente, mas tamanho poder tecnológico contribuiu para que o governo se 

tornasse mais autoritário e vigilante. Atualmente, a cidade conta com aproximadamente 

90.000 câmeras de segurança vigiando a cidade e as imagems podem ser usadas em 

corte. O porte de arma é ilegal e quem andar com qualquer tipo de arma pode ser preso.  

 Há forte censura no país, manifestando-se em regulação de sites de notícia, 

controle sobre grade de programas de TV e imprensa local. Pequenos delitos são 

passíveis de punições severas, a pena para pichação, por exemplo, é a base de 

chibatadas26.  

Singapura adota uma postura de tolerância zero em relação às drogas também27, 

as penas são bastante severas. Quem for pego com uma pequena quantidade de drogas, 

por exemplo entre 2 e 15 gramas de heroína pode ser penalizado com uma multa de U$ 

20.000,00 ou até 10 anos de prisão. Quem for pego com mais de 15 gramas de heroína 

já configura-se tráfico, prevendo-se pena de morte.  

O governo incentiva os moradores a delatarem quem discumpre algumas das 

inúmeras normas que regem a cidade. Não é somente as câmeras que preocupam, mas 

também o olhar aleio. Não é à toa que o país registra uma das menores taxas de 

homicído do mundo28. 

Tal paradoxo permite refletir acerca de como os discursos institucionais 

mascaram a realidade. Mesmo Singapura sendo, estruturalmente, um exemplo de cidade 

inteligente isso não garante a satisfação dos moradores. 

 E em Búzios? Quais investimentos estão sendo feitos pela Ampla que poderiam 

ser relacionados aos “fatores humanos” das Smart Cities? Ainda que seja óbvio, não se 

deve olvidar que por mais que as empresas invistam em uma série de projetos e afirmem 

                                            
26 http://www.bbc.co.uk/portuguese/noticias/2010/06/100625_cingapurapichador_cp.shtml 

27 http://goseasia.about.com/od/singapore/a/Singapore-Drug-Laws.htm 

28 Segundo relatório da Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime. Os números podem ser 
conferidos aqui: <http://www.unodc.org/documents/data-and-
analysis/statistics/crime/Homicide_statistics2012.xls> 
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que a responsabilidade socioambiental está incorporada às práticas organizacionais, o 

objetivo primeiro é o lucro e a geração de valor para os acionistas (KAVINSKI, 2009).  

A Ampla não tem, necessariamente, obrigação de investir em questões que fujam 

a alçada do seu negócio: fornecimento de energia elétrica. No entanto, ao se propor a 

desenvolver um projeto que leva o nome de cidade inteligente, acaba assumindo outras 

responsabilidades, sobretudo, porque a smart city não se resume a smart grid.  

Considerado isto, cabe analisar com um pouco mais de profundidade o que a 

empresa chama de Consciência Ampla. Um programa criado em 2009 que engloba 

todos os projetos sociais, como os Consciência Ampla com Arte, Consciência Ampla 

Saber, Consciência Ampla Oportunidade.  Esses projetos alcançam os 66 municípios 

para os quais a empresa presta serviço, no entanto, me deterei a comentar como eles 

funcionam em Búzios, já que, dessas, é a única cidade que se pretende ser inteligente. 

Antes disso, cabe mencionar o texto de apresentação no blog do programa: 

Todos os dias podemos escolher a forma como queremos crescer, 
evoluir e ganhar espaço. Desde o nascimento da marca Ampla, 
optamos por viver esse processo de forma consciente, tendo clareza 
sobre o nosso papel. E se engana quem pensa que somos apenas 
fornecedores de energia elétrica. Quando o objetivo é conquistar um 
lugar no futuro, percebemos que o nosso crescimento depende de uma 
responsabilidade maior: desenvolver de forma sustentável nossos 
clientes e a sociedade. (CONSCIÊNCIA AMPLA, 2013) 

 Na visita que fiz ao Centro de Monitoramento da Cidade Inteligente Búzios, 

questionei o fato – já comentado anteriormente – de o projeto só contemplar a península 

de Búzios, do pórtico para dentro. E a primeira resposta, dada em um tom defensivo, é 

que o projeto atinge a cidade inteira, a parte da cidade que não será contemplada pelos 

investimentos do smart grid será assistida pelos projetos sociais. Em linhas gerais, os 

projetos sociais têm como missão suavizar a discrepância social. Na justificativa que m 

foi dada informalmente, a simples existência dos projetos sociais sublinha a segregação 

existente, já que estes são destinados aos que foram “excluídos” do smart grid. 

 Analisando mais friamente os fatos, percebe-se que esta não é a melhor maneira 

de interpretá-los. Os projetos sociais não alcançam somente a parte de Búzios que ficou 
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fora do smart grid, alcançam Búzios inteira, bem como as outras 65 cidades atendidas 

pela Ampla. Creio que o critério utilizado pela escolha não tenha como objetivo 

segregar – mais ainda – a cidade. Uma justificativa pertinente é a de que Búzios está em 

uma ponta isolada da rede, o que facilitaria consideravelmente a realização de testes.   

 Outro ponto que Nam e Pardo destacam como importante para a compreensão 

das cidades inteligentes são os fatores institucionais. Na próxima seção, serão abordados 

tais aspectos a partir dos novos paradigmas de governança.  

  



 
�

66 
�

1.4. Novos paradigmas de governança 

Ainda que, dos três fatores abordados, os ditos fatores institucionais tenham 

ficado por último não significa que são de importância menor. Muito pelo contrário. Os 

governos – ou seria melhor chamar de governança? – e as empresas exercem um papel 

central nesse processo de “inteligentização” das cidades. A cidade inteligente não nasce 

da vontade da população, ou melhor, ainda que haja esse desejo, ele não é suficiente 

para que a cidade se torne inteligente, pelo menos não dentro das definições 

convencionais aqui apresentadas.  

Dessa maneira, a cidade inteligente imprescinde de forte articulação política, sem 

contar que as próprias maneiras de governança são também transformadas pela 

iniciativa da cidade inteligente.  

Como mencionado anteriormente, na primeira metade da década de 1990, em 

Singapura, já apareciam várias iniciativas que encaixavam-se na definição de cidade 

inteligente. Mas é na Europa, no final da década de 1990, que o termo vai ao encontro 

das práticas: quando várias cidades se lançaram a projetos e iniciativas que tinham 

como objetivo primeiro servir os cidadãos e promover melhor qualidade de vida 

(ODENDAAL, 2003; GIFFINGER, 2007). Esse encontro é caracterizado, sobretudo, 

pelo uso sistemático da informática na gestão pública, o que é genericamente conhecido 

como e-governance - que em português seria governança eletrônica. 

Antes de abordar e-governance nesse trabalho, parece ser prudente compreender o 

que seria governança (pública). Para Kooiman (1993), Rhodes (1996), Lessig (2009) e 

JOHNSTON e HENSEN (2000) “governança” é mais amplo que “governo”. Segundo 

Lynn et al., governança é caracterizado como:  

[...]um regime de leis, regras administrativas, decisões judiciais e 
práticas que restringem, prescrevem e permitem a atividade do 
governo, onde tal atividade é amplamente definida como a produção e 
entrega de bens e serviços de apoio público. (2000, p. 235. Tradução 
minha) 

Tal modelo de governança não parece mais apropriado, há uma clara demanda 

por mudanças estruturais na política; movimentos sociais, protestos, greves são 
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evidência irrefutável disso. Enquanto os países crescem, as vozes tornam-se 

proporcionalmente menos relevantes. São adicionadas novas camadas às hierarquias de 

representação, o que faz com que os indivíduos sintam cada vez mais que não têm 

nenhuma influência sobre as decisões do governo. Como a identidade social do governo 

continua separada dos indivíduos, a responsabilidade pela resolução de problemas 

inerentemente sociais continua separada da sociedade (CATLAW, 2007). 

 E-governance ou Smart Governance surge como resposta a essa demanda de 

mudanças, a solução seria por meio da implementação de tecnologia nos processos de 

gestão pública. A E-governance diz respeito a influência de TIC (Tecnologia de 

Informação e Comunicação) – ou NTIC, Nova Tecnologia de Informação e 

comunicação (COE et al., 2001) – na governança de uma cidade. Para Belissent (2011), 

smart governance é o núcleo de transformação das cidades inteligentes. Seguindo 

mesmo caminho argumentativo, smart governance seria: 

[...]a interação de processos, informações, regras, estruturas e normas 
que orientam o comportamento em direção a objetivos definidos que 
gere efeito para determinado grupo de pessoas. Estes objetivos muitas 
vezes envolvem: alocação de recursos escassos, incluindo bens 
públicos; a coordenação de diversos participantes e stakeholders; o 
estabelecimento de processos claros para a tomada de decisão e 
resolução de conflitos. Os participantes desses esforços podem ser 
remunerados e voluntários, cidadão e não-cidadão, profissional e 
amador, e privado e público. (JOHNSTON; HENSEN, 2011, p.2. 
Traduçao minha.) 

 Destaca-se ainda que as iniciativas de cidades inteligentes – pontualmente as que 

envolvem e-governance – quase sempre dependem da interação entre o governo e 

empresas que têm algum interesse nessa transformação – o que não faz de Búzios um 

caso à parte. Scholl et al.(2009) investigaram os desafios dos principais projetos de e-

goverment e descobriram que as “stakeholders relations” sum dos fatores críticos que 

determinam sucesso ou fracasso desses projetos. Stakeholders relations diz respeito a 

quatro pontos principais: 1) a habilidade de cooperação entre stakeholders; 2) apoio da 

liderança; 3) estrutura de alianças; e 4) trabalhar sob diferentes jurisdições. 

 Há de se frisar o quanto o engajamento do governo e apropriadas políticas de 

governança são fundamentais para a concepção e implementação de uma cidade 
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inteligente. A governança inclui uma variedade de fatores institucionais; deve-se levar 

em consideração nesse debate não apenas políticas de apoio, mas também o papel do 

governo, a relação entre os atores governamentais e não-governamentais e, sobretudo, a 

gestão desses questões. Para que um projeto de cidade inteligente seja realizado é 

necessário estabelecer um propício ambiente administrativo. (YIGITCANLAR; 

VELIBEYOGLU, 2008).  

Nesse contexto, as já mencionadas grandes empresas – IBM, SIEMENS, 

CISCO, entre outras – desenvolvem novas tecnologias que possam colaborar com as 

iniciativas de e-governance. A IBM, por sua vez, supostamente considera que uma 

cidade inteligente começa por um governo inteligente. Um governo inteligente deveria 

fazer mais do que apenas regular sistemas econômicos e sociais; deveria promover a 

integração dinâmica entre cidadãos, comunidades e as empresas para desencadear 

crescimento, inovação e progresso. (IBM, 2010). 

Para Nam e Pardo (2011), para um governo ser inteligente precisa desenvolver 

gestão participativa e integrada a todos os departamentos, para, a partir daí: tornar-se 

mais transparente e responsável, gerir os recursos de forma mais eficaz e, 

principalmente, e oferecer aos cidadãos o acesso à informação sobre questões que 

afetam suas vidas diretamente. No nível mais básico, um governo inteligente 

desenvolve operações e serviços focados, verdadeiramente, no cidadão. 

Seja por conta própria ou com o auxílio das empresas mencionadas 

anteriormente, alguns governos já estão seguindo as iniciativas compreendidas como e-

governance: integrando a prestação de serviços, criando postos de atendimento que 

suportam múltiplos serviços, tornando as ações mais necessárias – e burocráticas – 

acessíveis através da internet.  

A cidade inteligente bem sucedida pode ser construída tanto de cima 
para baixo ou de baixo para cima, mas o envolvimento ativo de todos 
os setores da comunidade é essencial. Os esforços unidos criam 
sinergia, o que permite que projetos individuais se desenvolvam em 
conjunto para avançar mais rapidamente, resultando em massa crítica 
envolvida, necessária para a transformação da forma qual toda a 
comunidade realiza seu trabalho. (NAM e PARDO, 2011, p. 287. 
Tradução minha) 
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A e-governance é apontada por diversos autores29 como o elemento chave dos 

projetos de cidade inteligente, porém, ela não pode ser o único elemento dos projetos 

dessa natureza. Há uma cidade no estado do Rio de Janeiro que está investindo na e-

governance como a melhor forma para tornar-se uma cidade inteligente: Maricá, 

localizada no litoral do Estado do Rio de Janeiro, com aproximadamente 130 mil 

habitantes. Por alguma razão que desconheço, em um vídeo institucional30 do projeto, 

Maricá não se intitula apenas “cidade inteligente”, mas, sim, “a verdadeira cidade 

inteligente”. Meio a propostas tão distintas de cidades inteligentes, não é possível 

compreender qual elemento legitimaria Maricá como “a verdadeira cidade inteligente”. 

Tal título parece garantir mais credibilidade ao projeto, enquanto desqualifica outros, já 

que Maricá é a única cidade inteligente verdadeira.  

A base desse projeto é a inclusão digital da população e a informatização e 

integração dos serviços públicos. Para tanto, a prefeitura disponibiliza sinal de internet 

sem fio gratuitamente em vários pontos da cidade, segundo eles, beneficiando 

aproximadamente 64 mil pessoas. Outra medida interessante foi a distribuição gratuita 

de netbooks para alunos da rede de ensino municipal, possibilitando que essas crianças 

tenham acesso a internet.    

A ideia de integrar as áreas do governo através de uma rede de internet tem 

como objetivo garantir maior agilidade administrativa. No discurso institucional, o 

cidadão aparece em primeiro plano, como grande beneficiário da redução de burocracia 

e maior disposição de informações. De acordo com as propostas do projeto, a 

interpretação que Maricá tem de cidade inteligente é pautada exclusivamente na 

informatização dos órgãos públicos e democratização do acesso à internet. 

Cabe mencionar outra cidade que aposta em e-governance: Southampton, cidade 

portuária da costa sul do Reino Unido. Pensando na integração dos serviços e em tornar 

mais prática a vida do cidadão, unificaram alguns documentos no que chamam de 

smartcard. Este cartão serve para pagar pedágio, registro na biblioteca pública da 
                                            
29 c.f. RHODES, 1996; CAVES, WALSHOK, 1999; SCHOLL et al, 2009; COE et al, 2011; 
BELISSENT, 2011; entre outros 

30 http://www.youtube.com/watch?v=Qcw6S9mT90U 
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cidade, identificação para os que aceitam ser doadores de orgãos, utilizar o transporte 

público e ter acesso a opções de lazer na cidade. Tal iniciativa transmite aos cidadãos a 

ideia de que os serviços públicos estão conectados, além de tornar, efetivamente, mais 

prática a vida do cidadão. 

Itera-se, por fim, que essas novas formas de governança não são, necessariamente, 

pertinentes a Cidade Inteligente Búzios, já que esta está sendo incentivada por uma 

empresa e não pela prefeitura. No entanto, a e-governance é um ponto central no debate 

das cidades inteligentes e não poderia não figurar no presente trabalho. Além de que, na 

essência, tais iniciativas dizem respeito a novas maneiras de se relacionar com a cidade. 

 Mesmo que todos os projetos de cidade inteligente prometam melhorias para a 

cidade, há grupos de moradores e também pesquisadores que questionam 

contudentemente as transformações propostas por tais projetos. Na seção seguinte, serão 

apresentadas algumas críticas e movimentos de resistência contra os projetos de cidade 

inteligente. 
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1.5. Resistência ao Smart  

Há uma anedota interessante relacionada à informática que diz que o 

computador surgiu para resolver problemas que não existiam. Evidente que a integração 

dos computadores na vida cotidiana trouxe uma série de benefícios, mas, ao mesmo 

tempo, trouxe uma série de problemas que, até então, não eram motivo de preocupação.   

O tema central deste trabalho são as cidades inteligentes; mais especificamente, 

o Smart Grid que será implementado em Búzios. Esta parece ser apenas uma pequena 

partícula de um mundo que tende a ser cada vez mais Smart – ou que pelo menos tem 

essa pretensão. Quando se fala em “resistência” ao smart não se trata de um manifesto 

analógico que renegue as aclamadas melhorias da Era da Informática, mas sim uma 

mínima ponderação sobre o que essas transformações podem realmente acarretar. 

Significa analisar que valores sociais, definições de cidadania e pressupostos de 

sociabilidade o projeto carrega. 

 Notam-se uma série de transformações que prometem melhorar a vida cotidiana 

e que, às vezes, a sociedade civil não tem nem tempo de avaliar se essas promessas de 

mundo perfeito tem algum compromisso com melhorias práticas. Na verdade, parece 

que todos esses projetos já foram previamente avaliados, já que no nome vem impresso 

uma marca distintiva: é sempre uma tecnologia smart, inteligent, wise, ou vem com um 

“i” antes do nome (como os produtos da Apple: iPod, iPhone, iPad). Quem seria contra 

a inteligência? É como se perguntasse: ”Quem é contra a paz?”. Não há quem se 

oponha. 

 No que diz respeito ao Smart Grid, a sociedade civil – no caso, os moradores das 

cidades em questão – não foi incluída no processo decisório, se é que há realmente algo 

a ser decidido. Deve-se atentar ao fato que por trás da maioria desses projetos há 

empresas que vislumbraram um potente nicho de mercado na insuficiência da geração 

de energia elétrica. Os órgãos reguladores e os governos, por sua vez, não encontram 

motivo de vetarem projetos dessa natureza, já que, além das referidas promessas de um 

mundo melhor, eles trazem a sensação de modernização para a localidade.  
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 Em Bakersfield, no norte de Los Angeles, houve um problema envolvendo a 

implementação de um Smart Grid. A Pacific Gas & Electric (PG&E), empresa 

fornecedora de energia em grande parte da Califórnia, instalou alguns relógios 

inteligentes na cidade e em pouco tempo os moradores passaram a reclamar de que a 

conta de energia teria aumentado significativamente. Foi o suficiente para que grupos de 

consumidores se unissem com políticos locais contra os relógios inteligentes. A PG&E 

admitiu que alguns relógios poderiam realmente estar com problemas técnicos mas as 

altas contas eram uma combinação excepcional de tempo quente, aumento de taxas e 

mudança na estrutura das tarifas. Auditores independentes não encontraram nada de 

errado com os relógios inteligentes e os órgãos reguladores da Califórnia não 

conseguiram impedir que a PG&E instalasse mais relógio inteligentes.31  

 Ainda na Califórnia, alguns consumidores temem os problemas de saúde 

decorrentes da exposição a emissões de rádio frequência dos relógios inteligentes32, 

ainda que a CCST (California Council on Science and Technology) garanta que os 

efeitos são mínimos, já que a exposição é menor e menos violenta do que a de um 

aparelho de telefone celular33. Juntamente com os órgãos reguladores, a PG&E deu a 

opção aos que são contra o relógio inteligente que continuassem com seus medidores 

convencionais, desde que pagassem uma pequena taxa.    

 Além dos possíveis problemas de saúde, há reclamações relacionadas também à: 

(1) invasão de privacidade, já que os relógios inteligentes praticamente fazem um 

relatório do que o usuário faz em casa; (2) vulnerável a hackers, a rede de relógios 

inteligentes é um alvo em potencial para alterações indevidas e as informações 

conseguidas através dela podem ser utilizada de maneira bastante danosa ao 

consumidor; e, por último, (3) há quem veja os smart meters como algum tipo de 

conspiração contra o cidadão comum e rejeite toda essa proposta.  
                                            
31 The Economist. Sensors and sensibilities. 4 de Novembro de 2012. Disponível em: 
<http://www.economist.com/node/17388338>  Acesso em: 10/01/2013 

32 Pike Research Cleantech Market Intelligence.  

33 California Council on Science and Technology. Health impacts of Radio frequency exposure from 
smart meters. Abril de 2011 Disponível em:  <http://www.ccst.us/publications/2011/2011smart-final.pdf 
Acesso em: 10/01/2013 
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 No início de 2013, o urbanista americano Adam Greenfield lançou o livro 

Against the Smart Cities , intitulado pelo próprio como um panfleto, parte de um livro 

ainda construção intitulado The city is here for you to use. O objetivo do livro é, além de 

refletir acerca do surgimento das cidades inteligentes, analisar três grandes projetos de 

cidades inteligentes: Songdo City, Masdar e PlanIT Valley.  

 Songdo City tem área total de 610 hectares e está localizada a 65 km a sudoeste 

de Seul na Coreia do Sul. Tal como Yeongjong e Cheongna, é parte da zona econômica 

livre de Incheon. Trata-se do maior investimento registrado de cidade inteligente – ou 

cidade ubíqua, como o grupo de investidores prefere chamar – no mundo, 

contabilizando um investimento imódico de U$ 40 bilhões ao longo de 10 anos. O 

projeto prevê a incorporação de uma réplica do Central Park de Nova Iorque e de 

canais de navegação como os de Veneza.  

 A segunda cidade analisada por Greenfield é Masdar City, um projeto de cidade 

sustentável da empresa Masdar em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes. A Masdar34, 

também conhecida como Abu Dhabi Future Energy Company, é uma empresa estatal 

que tem como missão investir em energia renovável e tecnologias limpas não só em 

Abu Dhabi, como em outros lugares do mundo. A Masdar constitui o esforço da capital 

dos Emirados Árabes em diversificar a economia sustentada na exploração do petróleo; 

a ideia é desenvolver um modelo de negócios holístico – nas próprias palavras da 

empresa – que tenha foco em educação, pesquisa e desenvolvimento de ponta; 

organização financeira; e desenvolvimento em larga escala de projetos de energias 

renováveis e comunidades sustentáveis.  

 A energia em Masdar City é proveniente da usina fotovoltaica e dos paneis 

solares presentes no topo de todos os prédios. A cidade serve como um hub para as 

empresas que estão investindo nessa área, a Siemens já instalou-se na cidade e tem a 

missão em trabalhar no Smart Grid que está sendo desenvolvido no intuito de aumentar 

a eficiência energética da região. O projeto estava previsto para o ano de 2016, mas já 

foi postergado para um período entre 2020 e 2025.  

                                            
34 http://www.masdar.ae/en/#city/all 
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 Um ponto curioso da Masdar City é que definem-se como um projeto 

arcológico, cabe abrir um parênteses aqui para explicar o conceito. Arcologia é um 

termo que nasce da junção entre arquitetura e ecologia. Ainda que o conceito apareça 

recorrentemente em ficções científicas, o conceito foi proposto pelo arquiteto italiano 

Paolo Soleri.  

Arcologia, arquitetura e ecologia como um processo integrado, capaz 
de demonstrar resposta positiva para os muitos problemas da 
civilização urbana: população, poluição, esgotamento de energia e dos 
recursos naturais, a escassez de alimentos e qualidade de vida. A 
Arcologia reconhece a necessidade da reorganização radical da 
paisagem urbana em expansão em cidades densas, integradas e 
tridimensionais, a fim de apoiar as atividades complexas que 
sustentam a cultura humana. A cidade é o instrumento necessário para 
a evolução da humanidade.  (SOLERI, 1973. Tradução minha.) 

 A preocupação dos Emirados Árabes com a sustentabilidade, além de 

contraditória, é risível. Se não bastasse a imensa discrepância econômica entre os 

cidadãos comuns e os sultões, que detêm as áreas abundantes em petróleo, algumas 

cidades consomem excessivos recursos naturais. O mais claro exemplo é Dubai, 

construído em um deserto, como bem nos alerta o jornalista britânico Johann Hari: 

Vemos gramados bem cuidados, com irrigadores espirrando água para 
todos os lados, turistas fazendo fila para nadar com golfinhos, pistas 
de esqui com neve de verdade construídas no interior de um shopping 
center, numa espécie de freezer do tamanho de uma montanha. Só que 
estamos em pleno deserto, num lugar que não tem água. Como isso é 
possível? (HARI, 2009, p.43) 

 Isso só é possível por conta dos extensos recursos financeiros. Dubai foi 

construída em um lugar sem água potável, sem água alguma exceto a do mar. Soma-se a 

isso um dos índices pluviométricos mais baixos do mundo. Dubai consome a água do 

mar; dessalinizada em fábricas, é a água mas cara do planeta. Uma prova da contradição 

de Dubai é o campo de golf que leva o nome do maior expoente do esporte: The Tiger 

Woods Dubai. O campo precisa de 15 milhões de litros de água por dia para irrigação. O 

lugar sofre regularmente com tempestades de areia que enevoam o céu e escondem a 

linha do horizonte. Depois das tempestades o calor aumenta, abrasando tudo o que não 

estiver sendo constantemente irrigado. (HARI, 2009) 
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 O fato dos Emirados Árabes estarem investindo em tecnologias sustentáveis para 

a gestão de cidades reitera um ponto já defendido aqui de que a smart cities é um 

campo, nos moldes de Bourdieu, e que as empresas estão competindo constantemente 

através de constantes inovações tecnológicas no intuito de serem precursoras de algum 

tipo de tecnologia com a qual poderão lucrar mais à frente. Nesse sentido, para os 

Emirados Árabes, o desenvolvimento de tecnologias sustentáveis é, antes de tudo, um 

mercado alternativo para a eminente derrocada da economia do petróleo. 

Para o crítico Greenfield, Masdar City é uma espécie de delírio do governo de 

preocupação com energia sustentável, um oásis tecnologicamente habilitado, no qual 

um aeroporto estiloso e uma rede de trânsito elétrico elimina qualquer necessidade de 

automóveis convencionais. (GREENFIELD, 2013) 

O terceiro projeto que Greenfield analisa é PlanIT Valley: um projeto, ainda em 

fase de pesquisa, idealizado pela empresa Living PlanIT que tem como objetivo 

desenvolver uma cidade inteligente na cidade de Paredes, ao Norte de Portugal. A 

cidade aposta na geração de energia e tratamento de água não só para abastecer a 

própria cidade, mas também vender os recursos para as cidades vizinhas (CAMPOS, 

2012). A empresa desenvolvedora do projeto está fazendo de PlanIT Valley um 

laboratório para testar o funcionamento de novas tecnologias e, ao mesmo tempo, uma 

vitrine para atrair cidades que também pretendem ser inteligentes. 

 Greenfield (2013) argumenta que esses projetos são um erro, pois partem do 

pressuposto de que a cidade inteligente é algo uniforme, uma coleção de tecnologias 

que, uma vez implantada, funcionará de forma consistente e uniforme. As cidades não 

são tão dóceis assim, são produtos de geografias específicas, meios sociais e, 

principalmente, habitantes. Não seria possível viver em uma realidade urbana 

informatizada desconsiderando a fisicalidade da cidade e dos atores sociais. 

 O autor destaca o quanto esses projetos são genéricos; eles só se tornam mais 

específicos quando abordam a implementação de alguma tecnologia exclusiva dos 

patrocinadores da cidade e é justamente isso que faz com que a cidade inteligente seja 

diversa e múltipla, pois cada empresa objetiva fazer a cidade ser mais inteligente a partir 

do uso de uma tecnologia específica.  
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 Ainda que Greenfield seja extremamente crítico em relação às cidades 

inteligentes, sua perspectiva possibilita refletir acerca da necessidade de uma análise 

diferente dos projetos dessa natureza. Não cabe, necessariamente, julgar aqui se as 

razões pelas quais grupos em algumas cidades rejeitam as iniciativas do smart grid são 

embasadas ou pertinentes, o que alvitra-se é que esses projetos não deveriam ser 

pensados verticalmente sem incluir a população nesse debate, sobretudo quando se trata 

da instância municipal. A cidade é o espaço onde os projetos deveriam ser discutidos 

mais intensamente já que suas consequências afetam diretamente os residentes.  

 Considerando isto, na próxima sessão será desenvolvido um debate a partir da 

articulação das entrevistas com alguns moradores de Búzios, ponderando suas 

percepções de e para uma cidade inteligente. 
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A maneira de decifrar o que ocorre no comportamento 

aparentemente misterioso e indomável das cidades é, em minha 

opinião, observar mais de perto, com o mínimo de expectativa 

possível, as cenas e os acontecimentos mais comuns, tentar 

entender o que significam e ver se surgem explicações entre 

eles. (JACOBS, 2000, p. 12-13) 
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1. A CIDADE QUE QUEREMOS: APROXIMAÇÕES METODOLÓGICAS  

Independentemente da diretriz que determinado projeto de cidade inteligente 

decide seguir, um ponto que deveria ser básico para todos eles é o envolvimento da 

população local nas ações que, essencialmente, interferem na vida cotidiana da 

comunidade.  

Nesse sentido, sublinha-se a importância da pesquisa de campo para esta 

dissertação. As entrevistas realizadas com alguns moradores e a observação in loco 

auxiliam o pesquisador forasteiro a entender as dinâmicas e tensões da localidade, 

sobretudo, o nível de envolvimento da população com o projeto cidade inteligente 

Búzios. Mais do que isso, nesta seção o objetivo primeiro dessa dissertação torna-se 

evidente: promover uma reflexão acerca de que tipo de cidade queremos.  

Neste ponto, cabe mencionar, não só, a influência direta e indireta da obra de 

Jane Jacobs para a construção argumentativa e analítica deste trabalho, mas, sobretudo, 

sua importância para os estudos urbanos. Há mais de meio século, Jane Jacobs lançava 

The Death and Life of Great American Cities – traduzido tardiamente para o português 

em 2000. Argumentando contra os princípios e objetivos do ortodoxo planejamento 

urbano moderno durante o período de pós-guerra nos Estados Unidos, Jacobs iniciava o 

seu livro contudentemente:  

Este livro é um ataque aos fundamentos do planejamento e da 
reurbanização ora vigentes. É também, e principalmente, uma 
tentativa de introduzir novos princípios no planejamento urbano e na 
reurbanização, diferentes daqueles que hoje são ensinados em todos os 
lugares, de escola de arquitetura e urbanismo a suplementos 
dominicais e revistas femininas, e até mesmo conflitantes em relação a 
eles. (JACOBS, 2000, p. 1) 

Um dos grandes méritos do trabalho de Jacobs foi ter dado especial atenção às 

relações que as pessoas estabelecem com e na cidade, a despeito dos já mencionados 

projetos urbanísticos modernos. Enquanto trabalhava como editora associada para o 

Fórum de Arquitetura em Nova Iorque, Jacobs escreveu sobre vários projetos de 

reurbanização e observou os seus fiascos. Em seu livro clássico, Jacobs chega à 

conclusão de que os projetos que eram apreciados pelos planejadores e arquitetos não 
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tinham relação alguma com o que as pessoas, de fato, precisavam (KUNSTLER, 2001; 

WENDT, 2009). Inspirado por Jacobs, pretendo analisar, a partir das entrevistas 

realizadas com moradores de Búzios, se o projeto Cidade Inteligente Búzios 

correspondem, de alguma maneira, ao que a população identifica como necessário ou 

desejável.  

Reiterando que a opinião da população deve ser considerada no planejamento, 

Jacobs afirma que as pessoas comuns, a partir de suas próprias observações levam 

vantagem sobre os planejadores urbanos, uma vez que esses foram educados para agir 

de acordo com teorias dedutivas em vez de usar o bom senso e experiência de vida 

(JACOBS, 2000). A opinião da população deve ser considerada não somente por isso, 

mas pela necessidade gritante de se pensar a cidade para o cidadão prioritariamente. 

Toda argumentação da autora é pautada na sua própria vivência e percepção 

aguçada de Nova Iorque; Jacobs escreve sobre o funcionamento da cidade 

empiricamente, “porque essa é a única maneira de saber que princípios de planejamento 

e que iniciativas de reurbanização conseguem promover a vitalidade socioeconômica 

nas cidades e quais práticas e princípios a inviabilizam.” (JACOBS, 2000, p. 1 e 2) 

Não poderia desenvolver essa pesquisa a partir de uma posição análoga a de 

Jacobs; em Búzios, sou um forasteiro. No entanto, ir até a cidade e entrevistar alguns 

moradores possibilita que eu me aproxime um pouco da cidade e capture nuances que 

estando distante eu sequer saberia da existência. Cada entrevistado é uma janela através 

da qual eu me debruço para observar Búzios. O que vejo são paisagens, cuidadosamente 

moldadas pelo que os entrevistados desejam contar ou omitir. Reconhecer isso é admitir 

a inevitável parcialidade desta análise 

O roteiro de entrevista seguido com pouco rigor possibilitou que as conversas 

ocorressem com maior naturalidade. Em alguns momentos parecia que a entrevista 

havia perdido completamente o rumo e, um segundo depois, o entrevistado revelava 

algo relevante para o meu tema de pesquisa, mas que, por eu sequer saber da existência, 

não abordava no roteiro. Jacobs comenta como é, justamente, a partir dos 

acontecimentos mais rotineiros que compreende-se a dinâmica da cidade: 
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 A maneira de decifrar o que ocorre no comportamento aparentemente 
misterioso e indomável das cidades é, em minha opinião, observar 
mais de perto, com o mínimo de expectativa possível, as cenas e os 
acontecimentos mais comuns, tentar entender o que significam e ver 
se surgem explicações entre eles. (JACOBS, 2000, p. 12-13) 

Durante uma entrevista, descobri, por exemplo, que em algumas localidades há 

mais de uma casa construída em um mesmo lote, porém há apenas um relógio (medidor 

de energia), compartilhado por três ou quatro casas. Abordarei isso detalhadamente 

mais a diante.  

Mesmo correndo risco de ser anacrônico, caberia aqui fazer um exercício 

reflexivo do que seria a cidade inteligente para Jane Jacobs. Um ponto nefrálgico na 

argumentação da autora é que as cidades, em nome de um projeto urbanístico moderno, 

estavam deixando de ser funcionais, deixando de atender as necessidades básicas da 

população. Pensando nisso e na ode à diversidade do uso, creio que a cidade inteligente 

para Jacobs seria uma cidade funcional, onde a estética importa menos do que a função. 

Reiterando: “Encarar a aparência como objetivo primordial ou como preocupação 

central não leva a nada, a não ser a problemas” (JACOBS, 2000, p. 14). 

Jacobs convoca os cidadãos para engajarem-se no planejamento de suas cidades, 

pois o planejamento é muito importante para ser deixado sob responsabilidade total dos 

planejadores (Ehrenhalt, 2001). Em diversos momentos ao longo desta dissertação, 

apresentei argumentos convergentes ao que Jacobs defende: os projetos de cidade 

inteligente devem ser pensados em prol do cidadão e da sua inclusão nas decisões que 

precisam ser tomadas na cidade.  

Ainda que nesta sessão mobilizem-se argumentos de Jacobs para se discutir, 

como informa o título, a cidade que queremos, não deve-se olvidar que esta dissertação 

não aborda uma cidade genérica, mas sim, Búzios. A ideia de mencionar uma das 

principais obras dos Estudos Urbanos é para reiterar que a cidade deve ser planejada 

para as pessoas e não para atender necessidades comerciais, políticas ou estéticas. 

Whyte (1993) argumenta enfaticamente que não há lógica que possa ser sobreposta à 

cidade; pessoas constituem a cidade, não as construções, então é para elas que o 

planejamento das cidades deve ser direcionado.  
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Na primeira parte desta dissertação, fiz uma contextualização das cidades 

inteligentes e dos smart grids, a fim de aproximar o leitor do debate e emoldurar a 

análise das entrevistas. Tentei compilar alguns conceitos e ideias sobre o tema, para, 

enfim, chegar a uma parte que torna este trabalho consideravelmente diferente dos 

outros que abordam Cidades Inteligentes – pelo menos, os que conheço – que é a 

valorização da percepção do cidadão comum. Este que, em tese, é o principal 

beneficiário de todas essas inovações, mas que raramente é consultado.  

 Como será que o morador vê a Cidade Inteligente Búzios? O que os moradores 

entendem como cidade inteligente? Será que eles estariam dispostos a modificar alguns 

de seus hábitos a fim de garantir uma melhoria na qualidade de vida da cidade? O que 

entendem por “qualidade de vida”? Essas são algumas perguntas que foram feitas aos 

moradores e serão discutidas a seguir.  

Um dos pontos críticos de qualquer pesquisa é a escolha da metodologia. Se o 

método não for adequado à proposta, compromete-se todo o trabalho. No campo das 

Ciências Sociais, parece ser ainda mais difícil, por conta da complexidade inerente aos 

próprios fenômenos humanos. Cláudio Moura Castro reitera tal ponto de vista: 

[...]o humano é sensível, afetivo, valorativo e opinativo; a 
experimentação é difícil, porém não impossível; o processo de 
observação pode ser de caráter externo e também introspectivo; há 
grandes riscos de subjetividade em todo o processo, bem como a ação 
humana é caracterizada pelo livre-arbítrio. Tudo isto não deve ser 
empecilho intransponível à pesquisa cientificamente embasada, haja 
vista que a metodologia tem como objetivo ajudar a compreensão, nos 
mais amplos termos, não dos produtos da pesquisa, mas do próprio 
processo. (1977, p. 48) 

Para esta pesquisa, optou-se por entrevistas qualitativas semiestruturadas com 15 

moradores escolhidos aleatoriamente. Ainda que a pesquisa objetiva dê espaço para a 

pretensão de obtenção de respostas definitivas, a pesquisa qualitativa, em contrapartida, 

permite explorar a subjetividade por trás dos discursos, como bem salientam Martins e 

Bicudo: 

[A pesquisa qualitativa] não se preocupa com generalizações, 
princípios e leis. A generalização é abandonada e o foco da sua 
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atenção é centralizado no específico, no peculiar, no individual, 
almejando sempre a compreensão e não a explicação dos fenômenos. 
(1994, p. 23) 

Para fins de pesquisa, estive em Búzios em três ocasiões diferentes. As duas 

primeiras, em 2012, enquanto realizava as já mencionadas pesquisas de campo 

encomendadas FGV Opinião. Por questões contratuais, não utilizo aqui as mais de 30 

horas de áudio obtidas nessas duas etapas de entrevistas. No entanto, reconheço que 

essas duas experiências influenciaram a minha visão sobre a Cidade Inteligente Búzios, 

sobretudo porque foram justamente essas duas experiências que trouxeram-me para o 

debate das Cidades Inteligentes.  A terceira ocasião em que estive em Búzios para fins 

de pesquisa foi entre os dias 10 e 16 de novembro de 2013, quando realizei entrevistas 

para esta dissertação.  

Para as entrevistas da dissertação35, busquei entrevistar também alguns 

residentes de bairros que ficam na região fora do pórtico. Eu explicava o motivo da 

pesquisa detalhadamente, mas nem sempre era corretamente compreendido. Uma das 

senhoras que eu pretendia entrevistar, por exemplo, disse que não queria aparecer na 

televisão. Expliquei que eu não era de nenhuma televisão e que eu não iria filmá-la, 

apenas gravaria o áudio da nossa conversa. Não dando mais espaço para argumentação, 

ela sentenciou categoricamente que não gostava de rádio também. Ressalto que essa 

rejeição foi um ponto fora da curva; na maioria dos casos, as pessoas que abordei foram 

extremamente afáveis e solícitas em conversar.  

Garanti aos entrevistados que não usaria seus nomes verdadeiros em meu 

trabalho; dessa maneira, todos os nomes aqui apresentados são falsos. Em alguns casos, 

a partir do relato e das características que o entrevistado deixou transparecer nas 

conversar, torna-se fácil reconhecer a pessoa em questão. No entanto, as conversas 

                                            
35 Aproveito para mencionar um fato curioso: a segunda bateria de entrevistas que realizei para o FGV 
Opinião tinha como alvo os gestores e donos de empreendimentos hoteleiros. Poucos dias antes de ir a 
campo, entrei em contato com algumas pousadas aleatoriamente, explicando em que consistia a pesquisa 
e tentando agendar entrevistas. Tal estratégia permitiu otimizar o meu tempo, além de possibilitar que os 
gestores separassem um tempo para me atender. Nessa situação, mencionar o nome FGV para esses 
profissionais facilitou consideravelmente o agendamento e realização dessas entrevistas.  
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foram bastante triviais e nenhuma informação aqui compartilhada prejudicaria, de 

qualquer maneira, o entrevistado. 

Ainda que tivesse um roteiro de entrevista para balizar as entrevistas, os assuntos 

rumaram por caminhos inesperados e surpreendentes. Se no primeiro momento, quando 

eu realizava a entrevista, achei que tais pontos seriam descartados e que não haviam 

relação alguma com o debate pretendido; posteriormente, quando ouvi as entrevistas, 

percebi que todas as falas se interligavam de alguma maneira e todos os entrevistados 

estavam respondendo, sim, a pergunta que ancorava a pesquisa: Que tipo de cidade 

queremos? Evidente que os anseios são os mais diversos e curiosos, mas todos são 

legítimos. O mais incrível foi deparar-me com ótimas histórias, que eu nunca teria 

encontrado tivesse sido esta uma busca escolhida. 

A fim de esquematizar de maneira mais organizada esta parte, que lida 

diretamente com as entrevistas com os moradores de Búzios, opta-se por estruturá-la a 

partir das sessões existentes no próprio roteiro da entrevista, são elas: meio ambiente; 

turismo em Búzios; qualidade de vida em Búzios, consumo consciente de energia; e 

cidade inteligente. Todos estes tópicos transversam o projeto Cidade Inteligente Búzios, 

ainda que indiretamente. 
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Meio ambiente 

 A questão da preservação do meio ambiente é central nos debates acerca da 

cidade inteligente, sendo evocada pelos discursos da necessidade de desenvolver formas 

de gestão da cidade mais sustentáveis. No entanto, tais iniciativas são inócuas se não 

contarem com o comprometimento da população em mudar alguns de seus hábitos 

notadamente nocivos ao meio ambiente.  

 Sublinha-se, entretanto, que somente a preocupação não é o bastante. Há na 

natureza indícios claros de que a forma como a sociedade contemporânea conduz sua 

vida põe em risco a espécie humana. Nesse sentido, é necessário que a preocupação seja 

transformada em ação, que os projetos institucionais não sejam só aparência, que haja 

integração da sociedade cívil, privada e governo; afinal, este é um assunto que diz 

respeito a todos. Esse risco – gerado pela leniência com a preservação do meio ambiente 

– transpõe fronteiras e penetra em todas as classes sociais. Nesse sentido Ulrich Beck é 

categórico ao afirmar que “A miséria é hierárquica, mas o smog é democrático (2010, p. 

43), o que reireta a necessidade de uma ação conjunta.  

Nas conversas com os moradores de Búzios, todos disseram – inclusive os que 

entenderam a pergunta equivocadamente36 – ser bastante preocupados com o Meio 

ambiente. A pergunta seguinte era justamente saber o que eles faziam em prol da 

preservação do Meio ambiente. Poucos entrevistados afirmaram transformar sua 

preocupação em práticas. Dentre as entrevistas, destaco uma em especial. Era 12 de 

novembro, meu segundo dia de campo, e o noticiário alertava que estava sendo o dia 

mais quente do ano, com termômetros chegando a 42ºC no Rio de Janeiro. Apesar da 

brisa marítima, em Búzios também fazia um calor que beirava o insuportável. Era por 

volta de 10 horas da manhã e eu estava passando pelo bairro de São José, buscando 

alguém para entrevistar. Em uma das praças, há uma academia ao ar livre – também 

conhecida como academia da terceira idade – com vários aparelhos de ginástica para as 

pessoas se exercitarem. Duas mulheres e uma criança estavam fazendo exercícios.  
                                            
36 Nas entrevistas, pergunto diretamente se a pessoa é preocupada com o Meio ambiente. Alguns 
entrevistados associaram a minha pergunta a Secretaria de Meio ambiente ou outro órgão governamental 
e respondem que o Meio ambiente “deve ver as coisas aí”, que o Meio ambiente “precisa cuidar da 
cidade” e coisas do tipo. 
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Como a pesquisa é, de um modo geral, sobre qualidade de vida em Búzios, 

pensei que seria interessante entrevistar alguém que estivesse usufruindo de um 

equipamento público. Aproximei-me delas, expliquei que estava fazendo uma pesquisa 

na região sobre qualidade de vida e perguntei se alguma das duas estava disposta a 

conversar comigo. A Luciana prontificou-se a conversar.  

Sentamos em uma mesa de xadrez de praça e começamos a entrevista. A 

conversa seguia bem até que a entrevistada apresentou uma fisionomia de desorientação 

e empalideceu rapidamente. Ela teve uma queda de pressão e tivemos que encerrar a 

entrevista em menos de 10 minutos. Depois que ela voltou a normalidade, aproveitei, 

inclusive, para alertá-la que não é muito saudável fazer exercícios físicos em uma hora 

em que o calor está tão intenso.  

No curto espaço de tempo da entrevista, a Luciana contou algo que deixou-me 

bastante surpreso. Como todos os outros entrevistados, ela também afirmou ser bastante 

preocupada com o Meio ambiente. Por problemas financeiros, ela e o marido catavam 

latinhas de alumínio nas praias no final de semana; a revenda dava um “dinheirinho” 

que ajudava nas despesas. Quando eu perguntei se ela fazia algo mais em prol da 

preservação do Meio ambiente, ela respondeu convicta: “Sim! Eu queimo o meu lixo.” 

Bem provável que eu não tenha conseguido esconder o meu espanto. Perguntei se ela 

fazia isso porque não havia coleta na região que ela morava, rapidamente ela respondeu: 

“Não. Tem coleta 4 vezes na semana, mas a gente precisa dar um jeito no nosso lixo, 

não é? É muito lixo.”  

Segundo o artigo 60 da Lei de Crimes Ambientais, nº 9.605 de 1998, sancionada 

pelo Presidente da República, é sumariamente proibida a queima doméstica de resíduo 

domiciliar, de natureza vegetal ou de qualquer outro tipo. Os decretos federais preveem 

se “causar poluição de qualquer natureza em níveis tais que resultem ou possam resultar 

em danos à saúde humana, ou provoquem a mortandade de animais ou a destruição 

significativa da biodiversidade" a multa será entre R$ 5 mil a R$ 50 milhões. Caso seja 

um incêndio em mata ou floresta ou fazer uso de fogo sem autorização do órgão 

ambiental competente” o responsável receberá autuação de R$ 1 mil por hectare.  
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Além dos danos causados ao solo, a queima de lixo prejudica significativamente 

a qualidade do ar, fazendo disso também um problema de saúde pública. A umidade 

baixa do ar já é algo que prejudica a saúde, principalmente daqueles com problemas 

como asma, bronquite, renite alérgica e outras doenças respiratórias. Isso tende a piorar 

com a concentração de fumaça no ar por causa das queimadas. 

Acho que o meu espanto foi menos pela ação de queimar o lixo do que, 

propriamente, pela desinformação em achar que essa é uma atitude que colabora com a 

preservação do Meio ambiente. Creio que há notável diferença entre, por exemplo, 

queimar o lixo, sabendo que isso é prejudicial ao Meio ambiente e fazer o mesmo como 

se fosse uma atitude correta. Dessa maneira, fica evidente que as campanhas para a 

preservação do ambiente não são suficientemente claras ou não têm alcance tão amplo. 

Há ainda uma transferência de responsabilidade da população para o governo, 

crê-se, geralmente, que são os órgãos públicos que devem engajar-se pela preservação 

do Meio ambiente. Percebi isso pois uma das perguntas do questionário era, justamente, 

para saber quem o entrevistado achava que deveria ter mais responsabilidade sob o meio 

ambiente: sociedade civil, sociedade privada ou o Estado. Considerável parcela dos 

entrevistados respondeu que o governo que tem – ou deveria ter – mais responsabilidade 

sob o meio ambiente. Trata-se de uma questão opinativa, não há intenção em julgar a 

maneira que as pessoas pensam, mas, muitas vezes, quando a pessoa transfere essa 

responsabilidade para outro ator social acaba por esquecer da sua própria 

responsabilidade como cidadão. Pedro Jacobi reitera essa questão: 

A postura de dependência e de desresponsabilização da população 
decorre principalmente da desinformação, da falta de consciência 
ambiental e de um déficit de práticas comunitárias baseadas na 
participação e no envolvimento dos cidadãos que proponham uma 
nova cultura de direitos baseada na motivação e na co-participação da 
gestão ambiental. (JACOBI, 2003, p.192) 

 Esse fato evidencia a necessidade de campanhas de conscientização e educação 

ambiental mais eficientes. Leff (2001) fala da necessidade de mudanças ainda mais 

profundas. Para o autor, seria impossível resolver os crescentes e complexos problemas 

ambientais e anular suas causas sem que ocorra uma mudança paradigmática nos 
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sistemas de conhecimento, valores e comportamentos gerados pela dinâmica de 

racionalidade existente, fundada no aspecto econômico do desenvolvimento.  

 Porém, alguns entrevistados mencionaram que a responsabilidade entre esses 

três atores – estado, sociedade privada e civil – devem ser compartilhadas. Outra 

entrevistada, a Júlia, é estudante de enfermagem, ajuda a mãe em uma loja de souvernirs 

em Geribá, respondeu sensatamente que isso não pode ser um “jogo de empurra”, no 

sentido de um ator dizer que a responsabilidade/culpa é do outro, até porque por trás do 

estado e da sociedade privada há também pessoas.  

Uma das entrevistas mais ricas foi com o casal Érico e Alessandra. Eles 

moravam em Niterói e decidiram deixar tudo para trás e investir em uma pizzaria em 

Búzios. Ele trabalhava com TI e ao se aproximar dos 40 anos, começou a sentir que a 

idade não tardaria a ser um peso em sua carreira. Ela tem ascendência japonesa e viveu 

16 anos no Japão, voltou ao Brasil porque o pai teve uma doença e passou a necessitar 

dos seus cuidados. A vivência que eles tiveram em outros lugares colaborou para que eu 

compreendesse meelhor as dinâmicas de Búzios. 

Quando conversávamos sobre as questões que envolvem o meio ambiente, Érico 

demonstrou uma posição bastante ambígua. Ele declarou que a prefeitura deveria frear o 

crescimento de Búzios, logo em seguida, percebeu que tal ideia parecia ser um 

contrassenso, pois ele só está na cidade porque a cidade está crescendo. Explicando a 

própria declaração, ele disse que, na realidade, há uma necessidade gritante de 

ordenação em relação à construção civil, pois ele percebe que há ocupação irregular de 

áreas de proteção ambiental (APA). Destaca-se que essa ocupação irregular não é 

somente feita por pessoas de baixa renda, há mansões sendo construídas em APAs e 

parece haver pouca fiscalização quanto a isso. 

Ainda relacionado com a questão da preocupação do meio ambiente, começamos 

a falar sobre a questão do lixo. Ainda que esse fosse um dos pontos do roteiro de 

entrevista, o assunto do lixo surgiu espontaneamente. Alessandra, que viveu por mais de 

uma década no Japão, relata um choque cultural constante entre eles por causa do lixo. 

Segundo ela, há uma diferença muito grande na maneira que os brasileiros e japoneses 

lidam com o lixo. Na sua percepção, a maioria dos brasileiros assim, que joga o lixo na 
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lixeira, entende que o problema dos resíduos de ser uma responsabilidade sua, não 

dando importância para onde vai e como vai. Alessandra estava contando que estava 

levando o lixo da pizzaria para a rua e cortou-se com um garfo velho que estava no lixo. 

Automaticamente, ela foi reclamar com o seu companheiro e ele retrucou: “Mas é lixo.” 

Por sua vivência, ela explicou que é preciso pensar para onde aquele lixo vai, quem vai 

carregá-lo e – infelizmente, é uma realidade – quem vai revirá-lo em busca de algo. Ela 

está esforçando-se para mudar os hábitos do seu companheiro e funcionários, mas 

admite ser difícil modificar tais hábitos.  

Ainda sobre o lixo, o casal fala de como ficam perplexos ao ver alguém jogando 

lixo na rua naturalmente, sem nenhum constrangimento. Nesse sentido, eles acham que 

campanhas e multas para quem joga lixo na rua – como acontece na cidade do Rio de 

Janeiro – são iniciativas que ajudam a mudar a vida das pessoas. Ele cita como exemplo 

a campanha que foi feita em prol do uso do cinto de segurança em veículos que ele 

afirma ter surtido bons resultados. Há também a massiva campanha para que as pessoas 

não dirijam após ingestão de bebida alcóolica e que, segundo o próprio Departamento 

de Trânsito (DETRAN), está trazendo resultados positivos.  

Ambas as campanhas tiveram aderência da população pois foram acompanhadas 

de punições severas para os infratores. A questão soa-me paradoxal porque as duas 

campanhas dizem respeito diretamente a proteção da vida, ou seja, houve a necessidade 

de o Estado intervir para que motoristas e passageiros prezassem mais pela própria 

segurança.  

Ainda que a preservação do meio ambiente também diga respeito, em última 

instância, à proteção da vida, essa relação não é comumente percebida. Se a solução 

para os problemas ambientais depender realmente da intervenção, educativa ou 

penitencial, do Estado, talvez seja necessário mais veemência justamente por esse 

desinteresse da maioria da população.  

Em relação ao meio ambiente, mais diretamente à preocupação da mudança 

climática, Giddens (2010) defende que o principal instrumento para a transformação 

desse cenário desfavorável é o desenvolvimento de novos hábitos, práticas, mas 

sobretudo, políticas. Nesse sentido, o Estado seria o principal responsável para combater 
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as causas e efeitos da mudança climática, pois ele é o ator principal na elaboração 

dessas políticas e, de certa maneira, coordenador dos esforços da sociedade civil e 

privada. 

No entanto, o autor chama atenção que, na maioria dos casos, a ação dos estados 

nacionais não ocorre em tempo satisfatório. A maioria das ações não são preventivas, ou 

seja, muitos países esperam que os efeitos da mudança climática causem problemas 

mais concretos para que, aí sim, comecem a pensar em soluções. É o que o autor chama, 

não muito modestamente, de Paradoxo de Giddens; pois quando os problemas forem 

concretos, as suas soluções serão mais difíceis e o estado conseguiria apenas paliar a 

situação.  

Visto que os perigos representados pelo aquecimento global não são 
palpáveis, imediatos ou visíveis no decorrer da vida cotidiana por 
mais assustadores que se afigurem, muita gente continua sentada, sem 
fazer nada de concreto a seu respeito. No entanto, esperar que eles se 
tornem visíveis e agudos para só então tomarmos medidas sérias será, 
por definição, tarde demais (GIDDENS, 2010, p.20) 

Ainda conversando sobre ações que contribuem com a preservação do meio 

ambiente, o Érico revelou seu desejo de não ter que precisar mais do automóvel para ir 

até o trabalho:  

Eu juro que eu gostaria de vir de moto ou de bicicleta. E gasta muito 
menos, sabe? Eu já cheguei para ela e disse que queria comprar uma 
moto e perguntei se ela viria comigo de moto – porque eu sou 
motociclista. Eu fico imaginando o dia que eu pegar uma bicicleta, 
sem ter que carregar nada, virei pedalando. 

Sem querer dissuadi-lo, lembrei-o de quanto é arriscado percorrer esse trecho de 

bicicleta, pois em alguns pontos fica impossível distinguir o que é rua, calçada e meio-

fio. Ele concordou que realmente é arriscado. Perguntei, então, se valia a pena correr 

esse risco para ir de bicicleta e ele respondeu categoricamente:  

Eu já estou correndo um risco, deixei toda minha vida para trás, o meu 
conforto, todo o meu ritmo de vida que eu tinha controle, que eu 
dominava totalmente e vim para um lugar que, apesar de conhecer 
como turista, eu não sei como esse negócio vai ser comportar na baixa 
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temporada. Eu estou arriscando tudo. Isso não é um risco muito maior 
do que pegar a bicicleta um dia. 

Ao abordar a questão do risco, passa a ser interessante a inclusão nesse debate 

das proposições de Ulrich Beck apresentadas em seu já clássico Sociedade de risco, 

publicado na Alemanha em 1986. Além de contemplar questões como terrorismo e 

crises financeiras globais, o sociólogo alemão aborda diretamente a questão do risco 

relacionado às mudanças climáticas e à ação humana por trás dela.  

 O “risco” mencionado pelo entrevistado não é, definitivamente, o mesmo 

abordado por Beck, mas, ainda sim, é possível traçar um interessante paralelo. 

Primeiramente: O que é o risco? O autor não responde diretamente a essa questão, mas a 

partir de uma diferenciação conceitual, ele torna clara sua posição. Risco não é o mesmo 

que catástrofe, é sua antecipação. A principal diferença é que o risco não tem 

concretude espaço-temporal, está sempre localizado no futuro; já a catástrofe é 

claramente demarcada no tempo e espaço. Mesmo o risco não tendo concretude, ele 

acaba norteando as expectativas e ações da sociedade, que é, justamente, o que explica 

sua relevância política. 

O risco não é uma grandeza mensurável, sua realidade reside, justamente, no seu 

caráter duvidoso. O risco torna-se real somente a partir das avaliações – controversas – 

de grupos e populações (BECK, 2010).  Mesmo assim, o Érico compara os riscos entre 

percorrer um trecho perigoso de bicicleta e deixar sua estabilidade financeira para abrir 

um negócio em Búzios. Na leitura feita por ele, poucas coisas poderiam ser mais 

arriscadas do que o seu último ato, ainda que a bicicleta envolvesse risco de morte. 

A seção seguinte aborda o que muitos consideram a principal vocação 

econômica de Búzios: o turismo. Ainda que na bibliografia sobre cidades inteligentes 

haja pouca referência à atividade turística, em Búzios essa relação é mais intensa.  
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Turismo em Búzios 

  Qual a importância do turismo para Búzios? Por parecer tão evidente, a grande 

maioria dos entrevistados reagiu com um sorriso a esta pergunta, pois todos consideram 

o turismo a principal atividade econômica da cidade. No entanto, Búzios e a população 

que afirma depender dele sofre com um problema comum a cidades turísticas: 

sazonalidade. Durante o verão, a cidade fica bastante movimentada. Os veranistas 

aproveitam as férias para curtir a praia e os turistas precisam se planejar com 

considerável antecedência para conseguir uma reserva em alguma pousada da região.  

Durante as outras estações a realidade é bastante diferente. Mesmo sendo 

possível aproveitar praias ensolaradas em alguns dias de inverno em Búzios, a cidade 

fica bastante vazia se comparada os meses do verão. As pousadas que na alta temporada 

são disputadas pelos turistas, na baixa, passam a disputar o turista, muitas vezes 

entrando em um jogo de concorrência que possibilita apenas igualar receita e despesa. 

Se os empresários que têm negócios que dependem diretamente do turismo (hotéis, 

restaurantes, agências, etc.) não planejarem suas finanças para o ano todo, sofrem 

bastante durante a baixa temporada. Os mais experientes explicam que o lucro que 

ganham no verão serve para sustentá-los nos meses mais difíceis. 

 A primeira bateria de entrevistas que realizei em Búzios para o FGV Opinião foi 

durante o mês de agosto de 2012. Mesmo estando um clima propício para aproveitar a 

praia, era baixa temporada do turismo em Búzios e a cidade estava relativamente vazia. 

Todos os comerciantes com os quais conversei demonstraram certo desânimo por conta 

do momento difícil que estavam enfrentando.  Cenário bem diferente de quando começa 

a alta temporada. Além da cidade ficar contagiada pela atmosfera das pessoas que estão 

lá para curtirem as férias e divertirem-se. Os negócios começam a ter seus rendimentos 

aumentados, fazendo o dinheiro circular pela região.  

Ainda durante a baixa temporada, tentando otimizar o tempo de trabalho, acordei 

cedo no sábado para realizar uma entrevista na praça dos ossos, marcada no dia anterior. 

Fui caminhando e passei pela Rua das Pedras, que não tinha sequer uma pessoa. O 

estranhamento foi muito grande. A impressão é que era uma cidade cenográfica, fora do 

horário de gravação. A partir disso, ficou bastante claro que aquela região do Centro e a 
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Rua das Pedras é um espaço destinado quase que exclusivamente ao uso turístico; 

aquela região era realmente “cenográfica”.  

A economia de Armação dos Búzios gira em torno dos royalties que a prefeitura 

recebe pela exploração de petróleo, da construção cívil e do turismo, que é apontado 

quase que unanimemente como a principal “vocação” da cidade. O dinheiro recebido 

pelos royalties é administrado pela prefeitura e seu uso é restrito. Já a receita gerada 

pela atividade turística é distribuída pelos diversos empreendimentos da cidade. Deve 

ser levado também em consideração o efeito multiplicador do turismo, que representa o 

quanto a receita gerada pelo turismo circula pela localidade, como Barreto explica: 

O efeito multiplicador37, também chamado de efeito linkeage, é 
produzido pela sucessão de despesas que tem origem no gasto do 
turista e que beneficia os setores ligados diretamente e os ligados 
indiretamente ao fenômeno turístico. A unidade monetária recebida 
passa por diversas transações cujo número depende do círculo 
consumo-renda de cada país ou região. (BARRETO, 2003, p.73) 

A EMBRATUR (2007) estima que em torno de 52 setores produtivos sejam 

beneficiados com o desenvolvimento da atividade turística nos destinos, desde a 

construção civil à produção de artesanato. Um exemplo simples que ajuda a 

compreender isso: Uma fração do que os turistas gastam com hospedagem, alimentação 

e lazer, é endereçado ao pagamento dos salários dos empregados, que, por sua vez, 

utilizam esse dinheiro para bancar os seus gastos pessoais com moradia, transporte, 

educação, compras em geral. Ou seja, o dinheiro que, originalmente, era do turismo 

circula por outros setores da economia. 

Os trabalhadores que dependem, direta ou indiretamente, da atividade turística 

ficam sempre receosos em relação a baixa temporada, como é o caso do Leandro, dono 

de um restaurante no Centro de Búzios. No primeiro momento, ele disse que não era de 

falar muito e começou a entrevista falando apenas frases curtas e diretas. No decorrer da 

entrevista, ele foi ficando mais à vontade e terminou até contando algumas questões 

                                            
37 O efeito multiplicador do turismo é, na realidade, uma reedição do multiplicador Keynesiano, datado da 
década de 1930. Ele não é uma característica exclusiva da atividade turística, mas de qualquer indústria. 
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bastante particulares de sua família. Leandro é natural de Campos, no Norte 

Fluminense, veio para Búzios com o intuito de trabalhar e viver aqui. Ele tem uma 

história interessante permeada por bastante trabalho e empreendedorismo. Começou 

trabalhando como funcionário em um bar e foi juntando dinheiro para montar o próprio 

negócio. O primeiro trabalho em Búzios foi em um bar no bairro de Cem Braças; ele era 

empregado e morava de aluguel. Em seguida, passou a trabalhar em um bar em Geribá. 

Com o dinheiro que ele vinha juntando há anos, conseguiu montar um negócio em 

Geribá, um bar e uma mercearia. Depois ele conseguiu transformar em restaurante.  

Leandro trabalhou por um ano com o restaurante em Geribá e com o dinheiro 

que vinha juntando, conseguiu abrir um restaurante no Centro, onde estava há dois 

meses quando a entrevista foi realizada. A fim de conter os gastos, atualmente ele vive 

com a esposa e a filha em um quarto nos fundos do restaurante. Ele estava bastante 

satisfeito com os rendimentos do restaurante nos meses que antecediam a alta 

temporada; ele sabia que, de certa maneira, até março seu negócio estaria garantido. No 

entanto, já demonstrava uma preocupação de como seriam os meses durante a baixa 

temporada: “Durante a alta temporada é preciso trabalhar muito, com o corpo, para 

poder lucrar o máximo possível. E durante a baixa temporada é preciso trabalhar com a 

cabeça, pensar em como reduzir os custos para poder competir com os outros 

restaurantes da região.”  

O que o Leandro exprime é a necessidade de um planejamento. Durante a alta 

temporada, em cada esquina surge um novo negócio: restaurante, lanchonete, pousadas. 

Enquanto a cidade está cheia, todos conseguem lucrar de alguma forma; mas quando 

começa a esvaziar, a situação fica bem mais complicada, e os “aventureiros” – como o 

Leandro chamou – começam a baixar os preços despudoradamente, não compensando 

sequer os gastos. Para o Leandro o maior problema não é a baixa temporada em si, mas, 

sim, o desespero de alguns empresários que faz com que eles abaixem os preços, 

tornando a competião desleal.  

  O Leandro acha que a prefeitura ou secretaria de turismo de Búzios deveria 

trabalhar para levar turista o ano inteiro para Búzios. Segundo ele, no verão, a cidade já 

fica naturalmente cheia por causa das praias; o departamento responsável pelo turismo 
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na região poderia organizar eventos para que a cidade não ficasse tão vazia nos meses 

de baixa-temporada. 

Nas definições e conceitos apresentados acerca das cidades inteligentes não há 

nada relacionado diretamente ao turismo. No entanto, no caso de Búzios essa relação 

deve ser pensada de maneira diferente. Como já comentado no início desse trabalho, 

Búzios ser um destino reconhecido internacionalmente foi um fator determinante para 

ser escolhida pela Ampla para receber os investimentos relacionados a modernização da 

rede elétrica. Nas definições de Caragliu et al (2009) e Chourabi et al (2012) sobre 

cidades inteligentes, a utilização consciente dos recursos de produção é um ponto 

importante. Búzios não tem vocação industrial, a principal atividade econômica da 

cidade é o turismo. Nesse sentido, os “recursos de produção” de Búzios estão 

diretamente relacionados a atividade turística. Se na baixa temporada, os hotéis e 

restaurantes estão vazios significa que esses “recursos” não estão sendo utilizados da 

melhor maneira possível. Reiterando a posição do dono do restaurante mencionada 

anteriormente, uma ação que poderia suavizar a recessão da baixa temporada é a criação 

de um calendário de eventos, com o intuito de atrair turistas durante o ano inteiro, como 

é feito em outras cidades turísticas, como é o caso de Gramado no Rio Grande do Sul, 

por exemplo.  

 A próxima seção desta dissertação é sobre qualidade de vida, antes de dar 

prosseguimento, cabe abordar um ponto que é pertinente a ambos assuntos – turismo e 

qualidade de vida. Quando entrevistei o casal Érico e Alessandra, eles não tinham 

sequer um mês de residência em Búzios. Relataram que ainda tinham a sensação de 

estar viajando, que ainda não sentiam-se em casa. O casal demonstrou grande 

preocupação em como seria a vida em Búzios, se conseguiriam sustentar-se e ter o 

conforto necessário. Ela chamou a atenção para essa questão da seguinte maneira: “Ao 

mesmo tempo que era um sonho morar aqui em Búzios, havia uma preocupação. Será 

que é aquilo tudo mesmo? Porque como turista é uma coisa, mas e como moradora?”  

O casal havia estado em Búzios como turistas e ficaram encantados pela cidade, 

mas estavam preocupados se a cidade seria boa para os moradores. Esse trecho da 

conversa possibilita a reflexão de uma máxima bastante comum no turismo, de que a 
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cidade para ser boa para o turista, tem que ser boa para o morador. Ainda que as 

necessidades dos moradores, por vezes, divirjam das necessidades do turista, há 

questões básicas que ambos necessitam.  

A qualidade de vida que a cidade oferece é percebida de maneira distinta pelo 

turista e pelo morador. Alguns problemas, ou falta de coisas básicas – como 

saneamento, por exemplo – acabam sendo relevados pelo turista, se é que este tem 

realmente consciência das deficiências da cidade. Já os moradores sofrem com esse e 

outros problemas e dificilmente conseguem viver a Búzios idílica que os turistas 

experimentam.  

Mesmo residindo em Búzios há pouco tempo, a percepção desse casal sobre a 

cidade foi um ótimo parâmetro para a presente pesquisa, pois tinham o referencial de 

experiências em outros lugares. Inclusive, enquanto morou no Japão, a Alessandra 

conheceu algumas cidades inteligentes como Minato Mirai 21, mencionada na seção na 

primeira parte da dissertação. 

O Érico revela que a vinda para Búzios é também consequência desejo de viver 

uma vida mais tranquila. Ele que trabalhou por quase 20 anos com tecnologia de 

informação, acabou perdendo interesse por essa área: “Eu tenho a preocupação de ter 

uma vida mais frugal. Eu vivi no mundo da tecnologia. Confesso para você que o meu 

computador é antigo, ele está com um problema que eu não consigo conectar mais nada 

nele e eu não estou nem ligando.”  

 Búzios não atrai somente turistas; pessoas se encantam pela cidade e escolhem 

mudar-se para lá, o Érico e a Alessandra não são os únicos. A seguir, será comentado 

esse movimento migratório para Búzios, o que leva as pessoas a desejarem morar na 

cidade? 
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Qualidade de vida  

 Alguns entrevistados não são naturais de Búzios, nasceram em outros lugares e 

escolheram o balneário fluminense para viver. As razões são as mais diversas, mas 

todas transversam o quesito qualidade de vida. Metodologicamente, o nível de 

qualidade de vida é mensurado pelo índice de desenvolvimento humano, que envolve 

quesitos como expectativa de vida, educação e PIB. Entretanto, quando uma pessoa 

afirma que determinado lugar oferece qualidade de vida, ela não está, necessariamente, 

levando em consideração estes fatores. Além de ser complicado listar em categorias tal 

julgamento, há fatores que constam nessa equação que sequer são obejtivos; ou seja, a 

ideia que as pessoas têm acerca de qualidade de vida pode diferir da que é aferida pelo 

IDH. 

Niterói ocupa atualmente o sétimo lugar no ranking de cidades com maior 

qualidade de vida no Brasil e lidera o ranking no estado do Rio de Janeiro, ambos 

aferidos a partir do IDH do município. Mesmo assim, o casal já mencionado, Érico e 

Alessandra, trocaram Niterói por Búzios. Alessandra contou que sentiu um choque de 

realidade quando começou a vivenciar a rotina de Niterói e passou a procurar outro 

lugar que desse, em suas palavras, qualidade de vida: 

Morei em um país de primeiro mundo, com tudo funcionando. Não é 
falar que eu morava em um país de luxo. Não! Eu só morava em um 
país em que as coisas funcionavam, tudo funcionava. Era um país 
inteligente. (...) Eu buscava um lugar que me desse qualidade de vida. 

 Antes mesmo de falarmos diretamente sobre cidades inteligentes, a Alessandra 

já estava falando que o Japão era um país inteligente. Destaca-se, sobretudo, a 

interessante associação: o Japão era, em suas palavras, um país inteligente porque as 

coisas funcionavam. Bem provável que “as coisas” a que ela refere-se diga respeito aos 

serviços, não só os públicos como os privados. Funcionalidade é o mínimo que pode-se 

desejar dos serviços, no entanto, a precariaedade dos serviços públicos faz-nos 

considerar extraordinário o que deveria ser básico. Alessandra acrescenta, ainda, que 

viver nesse contexto contribuiu bastante para sua vida profissional, pois ela afirma 

empenhar-se em servir os seus clientes da melhor maneira possível. 
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 Conversei com outro senhor que também não é natural de Búzios, mas 

considera-se um buziano pois mudou-se para lá há quase 20 anos, antes mesmo da 

emancipação do balneário. O Ricardo trabalha com publicidade – diz-se designer auto-

didata – e escolheu morar na cidade pela possibilidade de viver uma vida mais tranquila. 

Ele é natural de Brasília e depois do divórcio, rumou a Búzios para viver uma vida 

diferente.  

Durante a entrevista, o Ricardo mencionou que havia lido uma notícia que dizia 

que o prefeito estava com planos de substituir as pedras da famosa Rua das Pedras por 

piso e que a população estava furiosa. Rimos sobre isso e brincamos que o lugar 

passaria a ser chamado de Rua dos Pisos. Mesmo não tendo levado a sério essa história, 

resolvi pesquisar e descobri algo curioso.  

 Não era piso exatamente, mas sim rejunte, o que não parece menos absurdo. A 

Rua das Pedras localizada no Centro de Búzios é, depois das praias, o principal ponto 

turístico da cidade. Uma rua larga de trânsito permitido somente para pedestres e com 

grande concentração de restaurantes, bares e lojas. O calçamento da rua é feito com 

pedras cortadas verticalmente, esse calçamento leva o nome de pé-de-moleque, por 

conta da aparência similar ao doce feito com amendoim.  

Figura 11 - Rejunte da Rua das Pedras 

 
Fonte: Jornal O Globo. Terceiro / Victor Viana 
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 Nas primeiras semanas de Setembro de 2013, no largo localizado no final da rua 

– para quem vai na direção contrária a Orla Bardot – próximo à Praia do Canto, 

funcionários da prefeitura de Búzios começaram a rejuntar com cimento o calçamento 

pé-de-moleque38. Segundo a prefeitura, tal ação atende a solicitação de comerciantes e 

turistas que sofreram acidentes, a maioria – como bem frisa a matéria mencionada no 

rodapé da página – mulheres com sapatos de salto alto.  

 O rejunte divide opiniões na cidade, alguns acreditam que tal medida pode evitar 

acidentes enquanto outros acham que é um atentado contra a tradicional rua. O atual 

vice-prefeito e secretário de Meio ambiente de Búzios, Carlos Alberto Muniz39, a obra 

faz parte do Plano Verão de Búzios e atende às solicitações das mulheres e idosos que 

se acidentavam ao andar na Rua das Pedras à noite. O secretário tenta minimizar a 

reação contrária da população afirmando que é apenas hábito da oposição de criticar 

qualquer ação da atual gestão da prefeitura. 

 A matéria do Jornal O Globo apresenta outras posições a favor e contra o rejunte 

e conclui citando o arquiteto e ex-secretário municipal, Otavio Raja Gabaglia, que 

ironiza a decisão: “O que mais impressiona nessa história é que em 42 anos de dia-a-dia 

na Rua das Pedras somente agora descobriram que as pessoas tropeçam ali. Acho que 

deveríamos colocar um porcelanato em toda aquela rua, ou azulejo, ia ficar lindo.” 

Talvez tenha sido essa passagem que fez o entrevistado achar que iriam colocar piso na 

Rua das Pedras, no entanto, essa confusão foi fundamental para alertar-me quanto a 

isso.   

 A partir dessa história, passei a refletir de outra maneira sobre algumas das 

reivindicações que ouvi dos entrevistados durante a pesquisa de campo. Como qualquer 

outra cidade brasileira, Búzios tem problemas. A partir de entrevistas com apenas 15 

                                            
38 http://oglobo.globo.com/rio/rejunte-na-rua-das-pedras-cria-polemica-em-buzios-10048074 

39 Ainda que também seja Carlos Alberto Muniz, não deve-se confundir com o também secretário 
municipal de Meio ambiente da cidade do Rio de Janeiro, acusado de cometer crimes ambientais por 
conceder licença ambiental à Imobiliária Saturn S/A para construção de uma mansão de 783 metros 
quadrados em área de proteção permanente ao lado da Floresta da Tijuca, na Gávea. 
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moradores, posso listar vários problemas aqui, o que evidencia que não é difícil 

identificá-los. 

 Começamos essa pesquisa a partir do debate acerca das cidades inteligentes, mas 

ficou claro que a população não está inteirada sobre essa iniciativa – como já 

argumentado, dos 15 entrevistados apenas 2 tinham alguma noção do que é projeto. Isso 

significa que as pessoas não queiram uma cidade inteligente – independente da 

interpretação que se pode ter do título? Não, a grande maioria da população apenas não 

sabe o que é isso.  

 Quando inquiri meus entrevistados a conversar sobre a realidade e 

possibilidades de transformação na cidade, surgem demandas que são bastante coerentes 

com as diretrizes da cidade inteligente. Ao mesmo tempo, percebo que há necessidades 

que são muito mais básicas e que o título de cidade inteligente não será coerente se tais 

necessidades não forem sanadas antes. 

Há de se lembrar que em Búzios o projeto cidade inteligente é uma iniciativa da 

concessionária de energia elétrica Ampla e que a solução desses problemas não é, 

necessariamente, uma responsabilidade da empresa. Em vários momentos nesta 

dissertação, sobretudo na primeira parte, quando falo dos novos paradigmas de 

governança no contexto das smart cities, argumento sobre como o nível parceria entre 

iniciativa privada e governo é um fator determinante para o sucesso ou fracasso desses 

projetos.  

Um problema alarmante em Búzios é a falta de saneamento. Coincidentemente, 

eu estava em Búzios, na segunda-feira 11 de novembro de 2013, quando foi inaugurada 

a estação Estação de Tratamento de Água de Reuso (ETAR), que tem capacidade de 

produzir mais de 2 milhões de litros de água de reuso por mês, o que equivale a 200 

caminhões-pipa. A água de reuso pode ser utilizada de várias formas, como geração de 

energia, refrigeração de equipamentos, aproveitamento nos processos industriais, na 

construção civil e limpeza de ruas e praças.  

Talvez, por conta da ETAR, o cenário seja hoje um pouco diferente do que 

quando estive realizando a pesquisa de campo, mas não creio. No meu roteiro de 
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pesquisa, havia uma seção em que eu pedia para que o entrevistado desse uma nota para 

alguns serviços básicos como fornecimento de energia elétrica, evidentemente; 

transporte público; telefonia; água e esgoto. A maioria dos entrevistados não conseguia 

dar uma nota para “água e esgoto” como um único serviço, alguns até estranhavam. A 

razão disso é que em Búzios há água encanada para a grande parte da população, porém, 

não são todas as casas que têm tubulação de esgoto. Sendo necessário cada morador ter 

e cuidar da fossa séptica, filtros e sumidouros.  

Em pesquisa de 2007, “Trata Brasil: saneamento e saúde”, realizada pela própria 

Fundação Getúlio Vargas, constatava-se situação calamitosa em relação ao saneamento 

de Búzios. O balneário é o quarto município com a menor cobertura da rede de esgoto 

do estado. O atual presidente do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada e Ministro-

chefe da Secretaria de Assuntos Estratégicos, o então economista da FGV Marcelo Néri 

foi quem, na ocasião, coordenou a pesquisa e, para uma reportagem do G1.com40 do dia 

27 de novembro de 2007, comentou: “Búzios é uma cidade turística. Se não trata o seu 

esgoto, não investe em saneamento básico para a população, ela está jogando seu futuro 

no esgoto.”   

O Instituto Estadual do Ambiente (Inea) analisa pelo menos uma vez a cada mês 

a balneabilidade das praias do Estado do Rio de Janeiro. Algumas praias em Búzios são 

recorrentemente apontadas como impróprias para banho, como é o caso das praias de 

Armação, Canto, Ferradura, João Fernandes e Tartaruga. Como reitera a reportagem do 

Jornal O Globo do dia 08 de julho de 201241, o que condena a balneabilidade nas praias 

de Búzios é o despejo de esgoto sem tratamento nas praias. A seguir, segue uma tabela 

com o histórico dos boletins semanais das praias de Búzios em 2013.  

                                            
40 http://g1.globo.com/Noticias/Rio/0,,MUL195099-5606,00.html 

41 http://www.tratabrasil.org.br/datafiles/uploads/41098478003669.jpg 
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Tabela 4 - Histórico dos Boletins Semanais das Praias de Búzios em 2013. 

Fonte:_Inea.<http://200.20.53.6/meioambiente/arquivos/geag/praias/buzios_historico_2013.pdf> 

A prefeitura contesta os resultados do Inea e afirma que as praias estão limpas, 

por conta dos boletins com resultados negativos em 2012, a prefeitura prontificou-se a 

realizar os mesmos testes para ter uma contraprova. Em outra reportagem datada do 

mesmo dia, constata-se que Búzios não tem rede de esgoto em toda a sua extensão. Na 

ocasião, o município tinha apenas 42 km de tubulação, quando seria necessário, pelo 

menos, o dobro.  

Por conta das fortes chuvas de dezembro de 2013, muitos municípios 

fluminenses foram prejudicados, Búzios foi um deles. Segundo matéria do Jornal 

Primeira Hora do dia 14 de dezembro de 201342, a Avenida José Bento Ribeiro Dantas, 

principal via da península, ficou com uma imensa poça de água misturada com esgoto in 

natura. Noticiou-se que o cheiro era muito desagradável, além do iminente risco a saúde 

pública. A seguir, uma imagem da situação do alagamento: 

 

                                            
42 http://www.jornalprimeirahora.com.br/noticia/57455/Mar-de-esgoto-tambem-na-principal-avenida-de-
Buzios- 
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Figura 12- Alagamento na Avenida José Bento Ribeiro Dantas 

 
Fonte: Jornal Primeira Hora 

 Como já dito anteriormente, o saneamento é um problema que foge 

completamente à alçada da Ampla. No entanto, interfere diretamente nos planos da 

empresa de transformar Búzios em uma cidade inteligente.  

 Há outros problemas que também levam Búzios a uma direção contrária do que 

imagina-se ser uma cidade inteligente; estes, por sua vez, são de responsabilidade da 

Ampla. Na primeira parte desta dissertação mencionei o infortúnio que ocorreu há 

poucos anos quando os moradores do bairro da Rasa atearam fogo em um carro da 

Ampla em protesto contra as recorrentes interrupções no fornecimento de energia 

elétrica. Durante as minhas estadas em Búzios ouvi algumas pessoas, sobretudo dos 

bairros localizados fora da península, reclamarem que é comum faltar energia elétrica 

no réveillon, quando a cidade está mais cheia. Alguns entrevistados falaram que por 

conta da demanda por energia elétrica ser alta durante a data festiva o fornecimento é 

deliberadamente interrompido para que a península não fique sem luz. Desconfio que tal 

corte deliberado sequer seja possível, mas cabe registrar a opinião do entrevistado. 

 Todos os entrevistados apontaram falhas no serviço prestado pela Ampla, em 

contrapartida, há consenso de que, se comparado a anos anteriores, o serviço está 

melhorando constantemente. Entretanto, o problema de falta de energia elétrica durante 
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o réveillon não parece ter sido solucionado completamente: reportagem do Jornal 

Primeira Hora do dia 03 de janeiro de 2014 registra problemas com fornecimento de 

energia elétrica e também de água43. 

 Falhas no fornecimento de energia elétrica podem ocorrer. Há, evidentemente, a 

possibilidade de ter sido apenas uma coincidência ocorrer novamente no dia 31 de 

dezembro. Portanto, só será possível saber se o problema foi resolvido ou não com o 

passar dos anos.  

  Estes são apenas dois exemplos que demonstram, no mínimo, uma inversão de 

prioridades por parte da Prefeitura de Búzios e Ampla. Se a concessionaria está 

realmente empenhada em transformar o balneário em uma cidade inteligente precisaria 

antes resolver problemas que são indubitavelmente mais simples, como é o caso do 

relógio compartilhado – que será comentado na próxima sessão – e a interrupção, 

supostamente, todo dia 31 de dezembro sempre nos mesmos bairros, por exemplo. A 

Prefeitura que, por sua vez, apoia o projeto, precisa somente resolver os problemas 

básicos, como é a questão do saneamento.  

Argumenta-se aqui que antes de começar a pensar em transformar Búzios em 

uma cidade inteligente é necessário cuidar dos problemas mais básicos da cidade, pois 

parece um completo dissenso afirmar que uma cidade que tem sua principal via alagada 

de esgoto é inteligente.  

 
  

                                            
43 http://www.jornalprimeirahora.com.br/noticia/57539/Falta-de-energia-e-agua,-alem-de-muito-lixo-nas-
ruas,-e-a-entrada-em-2014! 
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Consumo consciente de energia  

 Há algo bastante intrigante em relação à operação da Ampla em Búzios. Um dos 

pontos principais da implementação do Smart Grid em Búzios é a substituição dos 

medidores de energia convencionais por medidores inteligentes, a concessionária prevê 

com o projeto cidade inteligente a instalação de 10 mil destes novos medidores. Como 

mencionado no início da segunda parte do trabalho, uma entrevistada residente no 

bairro de Tucuns comentou que o seu medidor de consumo de energia afere o consumo 

de outras três casas. Ela reside em uma casa alugada em um lote com outras três casas e 

há apenas um medidor de consumo de energia para as quatro residências. A conta é 

rateada igualmente para as quatro casas, algo similar ao rateio da conta de consumo de 

água na maioria dos condomínios. Esse tipo de modelo prejudica qualquer tentativa de 

redução de consumo, pois o usuário não consegue medir o consumo da sua residência. 

Não creio que seja coincidência esta casa estar localizada fora da península. 

Não há possibilidade alguma de argumentar que a Ampla desconhece essa 

situação, pois o relógio é verificado in loco, ou seja, um funcionária vai até a residência 

do cliente, confere o relógio e imprime a conta de energia elétrica.  

Nesse sentido, percebe-se claramente a já mencionada assimetria na prestação 

deste serviço em Búzios, reiterando a segregação entre as partes da cidade divididas 

pelo pórtico. De um lado, os medidores antigos são substituídos por medidores – tidos 

como – inteligentes; no outro lado, um único medidor é dividido por mais de uma casa.  

Como já argumentado na seção sobre o Meio ambiente, todos estão preocupados 

com o futuro do planeta e com as tragédias anunciadas, mas há pouca ação para reverter 

esse quadro. Percebi que a maioria dos entrevistados não conseguem reconhecer a 

importância na mudança dos seus próprios hábitos, acham que o que podem fazer é 

muito pouco e que não teria impacto algum. Giddens (2010) argumenta que, de fato, a 

ação individual isolada tem pouco impacto em reverter os problemas ambientais; a 

única solução seria pela via da política, regulando a ação conjunta. No entanto, em nível 

local, as ações podem não reverter problemas ambientais, mas melhorar de alguma 

maneira a qualidade de vida do local.  
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 A maioria dos entrevistados não perceberam na ocasião da entrevista relação 

entre a economia no consumo de energia e a preservação do meio ambiente – de fato, a 

relação não é facilmente percebida. A maioria consome energia elétrica 

parcimoniosamente por ser um serviço caro, que pesa bastante no orçamento. 

 A Ampla argumenta que as interrupções no fornecimento de energia elétrica 

ocorrem nos momentos de pico, quando a demanda é muito maior do que a rede 

suporta. Inclusive, pensa-se em adotar o que chamam de tarifa branca, que seria uma 

tarifação diferenciada sob o consumo de energia elétrica de acordo com o horário. A 

tarifa convencional cobrada em Búzios é de R$ 350,15/MWh; no intuito de deslocar o 

consumo de energia elétrica para fora do horário de pico que seria das 17 às 21h, em 

dias úteis, o valor do MWh seria diferenciado. A divisão das faixas horárias seria da 

seguinte maneira: 

Tabela 5 - Diferenciação de tarifas de acordo com faixas de horário 

 Faixas de Horário 

Dias Úteis 01h - 16h 17h 18h – 20h 21h 22h – 24h 

Tipo de tarifa FP IN P IN FP 

Adaptado de: Avanços do Projeto Cidade Inteligente Búzios. Disponível em: 
http://www.smartgrid.com.br/eventos/smartgrid2013/apresentacao/weules_correia.pdf  

Nos horários de menor consumo, chamado tecnicamente de Fora Ponta (FP), o 

valor cobrado é de R$ 222,40/MWh. Nos horários intermediários (IN), o valor cobrado 

é três vezes maior: R$ 667,20/MWh. Nos horários de maior consumo, tecnicamente 

chamados de Ponta (P), o valor cobrado é cinco vezes maior: R$ 1.112,00/MWh. 

Durante os finais de semana e feriados, utiliza-se a tarifa mais barata, a FP. 

 Das 148 horas semanais, o consumidor pode pagar tarifa mais barata durante 123 

horas! Isso é bom para o consumidor, não? Não exatamente. A tarifa só seria realmente 

boa para o consumidor se ele conseguisse deslocar seu maior consumo de energia 

elétrica para fora do horário de pico. No entanto, não pode-se esquecer que a faixa 

horária entre as 17h e 22h é de pico não por acaso, é, justamente, o horário que as 

pessoas chegam do trabalho, tomam banho, utilizam seus aparelhos eletrônicos, etc. No 

caso de Búzios, parece ser mais cruel com as pousadas, pois é o horário em que as 
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pessoas chegam da praia e tomam banho, ligam o ar condicionado, etc. Em outras 

palavras, funciona da seguinte maneira: o consumidor pode pagar mais barato pela tarifa 

de energia elétrica nos horários em que ele geralmente não utiliza o serviço. 

 O professor Heitor Scalabrini Costa44 (UFPE) argumenta que a tarifa 

diferenciada pode beneficiar estabelecimentos comerciais que funcionam até as 17h e 

pessoas que trabalham em horários alternativos, mas o cidadão comum terá prejuízos se 

aderir à tarifa diferenciada e não modifcar drasticamente os seus hábitos de consumo de 

energia. Para o professor não há dúvidas de que o maior beneficiado pela medida serão 

as concessionárias e distribuidoras de energia que das duas hipóteses, uma: a demanda 

será reduzida nos horários em que o serviço apresenta mais falhas ou terão aumento 

considerável em suas receitas.  

 A Aneel já aprovou a tarifação por faixa horária, mas cabe ao consumidor 

decidir se deseja migrar para o sistema de tarifa branca. Há de se debater, no entanto, os 

incisivos argumentos utilizados pelas companhias para convencer os usuários de que a 

tarifa branca é um bom negócio. Sem falar nas chamadas bandeiras tarifárias, que 

entraram em vigor em 1º de janeiro de 2014, criando outra diferenciação nas tarifas.  

As bandeiras aparecem na conta de luz e indicam a diferença no custo de 

geração de energia para o consumidor. As bandeiras têm três cores, como o sinal de 

trânsito. A verde mostra custos baixos para gerar a energia, ou seja, os reservatórios 

estão cheios e as condições de geração de energia elétrica são consideradas favoráveis. 

A bandeira amarela indica alerta, mostra que há alguma complicação na geração de 

energia, tornando seu custo maior. Nessa situação, a tarifa aumenta R$ 15,00 para cada 

1 MWh. A bandeira da cor vermelha a oferta de energia elétrica não atende toda a 

demana e que há aumento de custo na produção, como, por exemplo, o acionamento de 

uma grande quantidade de usinas termelétricas, fontes menos econômicas que as 

hidrelétricas. Nessa ocasião, o aumento é de R$ 30,00 para cada 1 MWh.  

As bandeiras tarifárias são mais cruéis do que a tarifa branca, pois transfere a 

responsabilidade das distribuidoras de fornecer energia elétrica com qualidade para o 

consumidor que passa a pagar um valor maior quando há problemas na geração de 
                                            
44 http://www.brasildefato.com.br/node/25849 
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energia. Tais medidas escondem seus prejuízos com a promessa de que o consumidor 

estará mais bem informado e assim terá mais condições de reduzir os seus gastos. 

 A partir de tal situação, postula-se o seguinte questionamento: pressupõe-se que 

o consumidor informado poupa mais. Será mesmo? Ou melhor, basta ter ganho 

financeiro para querer poupar energia?  Em uma prévia da pesquisa em Búzios, 

conversei com uma empresária da classe média alta da cidade. Ela se mostrou uma 

pessoa bastante preocupada com questões ambientais, percebendo inclusive como que 

para Búzios é extremamente importante a salvaguarda de seu meio-ambiente já que esse 

é o principal chamariz para o turismo na região. Esta senhora dizia ter atitudes 

sustentáveis tanto na sua casa como em seu empreendimento. Arguindo-a sobre o que 

seria essa postura, ela citou questões interessantes como a separação do lixo para a 

reciclagem, priorização da produção local para o seu abastecimento, priorização da mão 

de obra local, entre outras ações. Perguntei se ela se preocupava com o consumo de 

energia elétrica. Prontamente, ela respondeu que sim, apontando para os, visivelmente 

novos, condicionadores de ar do modelo Split, afirmando que garantiram para ela uma 

redução na conta de luz e que cobriria o investimento em pouco tempo.  

 No decorrer da conversa, ela me disse que o trabalho exige muito dela e que 

quase não sobra tempo para descansar e para atividades de lazer. Entretanto, ela se sente 

muito bem ao chegar à casa e ligar todos os abajours e, depois de um banho quente 

relaxante, descansar com o condicionador de ar ligado.   

 Esse exemplo não é apresentado aqui sob impulso moralista, não interessa julgar 

se ela tem atitudes sustentáveis ou não. O interessante é que ela tem total consciência de 

que essa sua prática, definitivamente, não é a mais econômica. Mas e daí? Se ela não 

ligasse o abajour, não tomasse banho quente, não ligasse o ar condicionado, ela gastaria 

menos energia elétrica e no final do mês teria mais dinheiro. Economia é sempre bom 

para o cidadão, certo? Não, exatamente. Não é a informação por si só que faz o 

consumidor poupar energia, mas sim sua vontade.  

Nesse sentido, cabe uma referencia ao antropólogo Marshall Sahlins, que 

desenvolveu uma pesquisa bastante alegórica para evidenciar as diferenças entre razão 

prática e razão cultural. No texto, La pensée bourgeoise - a sociedade ocidental 
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enquanto cultura, parte do livro Cultura e Razão Prática (2003), o antropólogo 

americano versa sobre o consumo de carne feito pelos norte-americanos. 

Em sua pesquisa, Sahlins verificou que nos Estados Unidos seria perfeitamente 

viável a produção e comercialização de carne de gato, cachorro e cavalo. No entanto, há 

grande recusa da sociedade norte-americana em consumir a carne desses animas, 

mesmo sendo economicamente racional. A produção da carne desses animais seria mais 

barata do que da carne bovina, considerada a facilidade com a qual eles se reproduzem, 

chegando ao consumidor final com um preço mais acessível. Destaca-se também que o 

valor nutricional da carne desses animais também se equipara a da carne bovina. A 

questão que Sahlins lança é a seguinte: Se em vários aspectos o consumo da carne de 

cachorro seria nutricional e economicamente viável, por que isso não acontece? A razão 

da não comestibilidade do cachorro é estritamente cultural. O autor faz uma analogia 

interessante ao afirmar que os Estados Unidos são o país do “cão sagrado”, referindo-se 

diretamente a Índia, onde, mesmo parte da população passando fome, o bovino não é 

abatido para servir de alimento. 

Aparentemente uma pesquisa acerca dos hábitos alimentares dos norte-americanos 

está bastante distante do tema da pesquisa que aqui se constrói; no entanto, Sahlins tem 

muito mais a nos dizer. Em sua pesquisa, ele demonstrou que não é possível resumir a 

ação e o habitus de um grupo às razões econômicas e práticas, há por trás disso algo 

mais forte e determinante que é a razão cultural. Algo que não se encaixa na lógica 

econômica e é regido por uma lógica exclusiva a cada grupo.  

A estrutura da economia aparece como a consequência objetivizada do 
comportamento prático, em vez de uma organização social das coisas, 
pelos meios institucionais do mercado, mas de acordo com um projeto 
cultural de pessoas e bens. (SAHLINS, 2003, p.166) 

Evidencia-se, nesse sentido, que não bastam diferenciações na tarifa – reduções 

ou aumentos – para que as pessoas mudem seus hábitos, ainda mais tão repentinamente. 

É justamente o que ocorre no exemplo apresentado, a dona do restaurante não estava tão 

disposta a abrir mão de hábitos que lhe garantiam, segundo seus próprios critérios, bem-

estar. Ainda que a questão econômica reja, indiscutivelmente, a nossa vida; naquela 
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situação a suposta economia que faria caso mudasse seus hábitos não era um motivo 

suficientemente forte.  

 Concluindo o debate baseado nas entrevistas, na seção seguinte, serão abordadas 

algumas questões que envolvem diretamente o projeto Cidade Inteligente Búzios e a 

relação que os moradores têm com ele.   
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Cidade inteligente  

Uma das ideias para a pesquisa de campo era discutir a maneira que os 

moradores viam as transformações promovidas pelo projeto Cidade Inteligente Búzios. 

Tal intenção passou a ser secundária, porque a maioria dos entrevistados não sabia do 

que se tratava o projeto. O que poderia ser um percalço para a pesquisa foi transformado 

em uma oportunidade de refletir sobre a inclusão da população no projeto.  

O fato de as pessoas não saberem que transformações estão ocorrendo por conta 

do projeto cidade inteligente – ou desconhecerem totalmente o projeto – não significa 

que as pessoas não desejam melhorias para a sua cidade. Alias, o próprio conceito é de 

difícil compreensão, já que é interpretado de maneiras bem distintas. O projeto em 

Búzios, como assinalei anteriormente, se for analisado com mais rigor, concluir-se-á 

que não trata-se realmente de um projeto de Smart City, mas, sim, um Smart Grid. 

Dessa maneira, não bastaria afirmar que é uma falha de comunicação da empresa com a 

população, mas a dificuldade de se compreender algo que sequer há consenso sobre sua 

definição.  

Mesmo a maioria dos entrevistados não sabendo em que consiste uma cidade 

inteligente, ao ouvirem esse nome eles tentam imaginar o que seria isso. Estimulando 

não só a imaginação, mas também a expressão das expectativas, pergunto aos 

entrevistados o que seria a cidade inteligente para cada um deles. A princípio, essa 

pergunta seria para mapear o que as pessoas acham que é uma cidade inteligente; no 

entanto, transformou-se em um raio-x dos aspectos que as pessoas acham prioritário 

para se ter uma cidade boa para se morar. Ou seja, não é preciso entender o que é o 

conceito de cidade inteligente para saber como uma cidade pode ser um lugar melhor 

para se viver. 

Antes de falar sobre as expectativas e ideias que os entrevistados têm em relação 

ao projeto cidade inteligente, cabe falar sobre uma iniciativa da concessionária de 

energia elétrica que é condizente com o projeto, mas que apresenta algumas falhas.  
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Consciência Ampla  

A concessionária Ampla desenvolve uma série de projetos sociais e integra todos 

eles no programa intitulado Consciência Ampla. Segundo a própria empresa, a educação 

será a principal aliada para conscientizar crianças, jovens e adultos sobre a importância 

do consumo consciente da energia e o uso racional dos recursos naturais.  

No total, são 10 projetos, todos começando com a palavra “Consciência”, sendo 

seguidos por: Ampla Cidadania; Ampla Com Arte; Ampla Cultural; EcoAmpla; Ampla 

Eficiente; Ampla Futuro; Ampla Na Tela; Ampla Oportunidade; Ampla Saber; Ampla 

Sobre Rodas.  

O projeto Consciência EcoAmpla é apresentado pela companhia como um 

projeto preocupado com as futuras gerações, voltado para reciclagem de resíduos, o que 

contribuiria para a preservação ambiental. O projeto consiste em premiar os clientes, 

segundo a empresa, socioambientalmente responsáveis, oferecendo bônus na conta de 

luz para aqueles que levam materiais recicláveis a postos de coleta da empresa. 

Funciona da seguinte maneira: o cliente precisa levar seu lixo reciclável 

separado por categoria (alumínio, papel, plástico ou vidro) ao posto de coleta mais 

próximo e se cadastrar com sua conta de luz. Neste posto, os resíduos são pesados, o 

valor do bônus é calculado e é emitido um comprovante para o cliente. O cliente pode 

realizar quantas trocas quiser durante o mês e o bônus será creditado na próxima conta 

de luz a ser emitida. 

 O projeto Consciência EcoAmpla preexiste em Búzios à iniciativa da cidade 

inteligente, no entanto, a associação entre ambos é automática, pois envolvem 

preservação do meio ambiente – por meio da reciclagem – e conscientização do 

consumo de energia elétrica.  

Em conversa com o gestor de uma pousada em Búzios que participa desse 

projeto, levando o material reciclável da sua pousada até o posto de coleta, perguntei se 

o desconto que ele recebia na conta de luz era satisfatório. Ele respondeu que, na 

realidade, o desconto era irrisório, que talvez ele gastasse mais separando os recicláveis 

e levando-os de carro até o posto de coleta. No entanto, ele acreditava que sua iniciativa 
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e insistência para que seus funcionários separassem os matérias recicláveis fazia com 

que seus funcionários se conscientizassem em relação a reciclagem e replicassem tais 

ações em suas residências. No intuito de incentivar os funcionários, o gestor decidiu por 

transferir esse desconto para um fundo que, ao final do ano, pudesse ser utilizado para 

ajudar a bancar a festa de confraternização dos funcionários.  

Considerando que a iniciativa da cidade inteligente é consonante com o projeto 

Consciência EcoAmpla, decidi, durante o período que estive realizando a pesquisa de 

campo em Búzios, ir até o Posto de Coleta para entrevistar alguma pessoa que estivesse 

levando materiais recicláveis ao posto. Na calçada há uma placa indicando que naquele 

lugar funciona o Posto de Coleta, passando pelo portão, não vi nenhuma indicação. 

Aproximei-me da primeira porta aberta e encontrei três homens com camisetas do 

Corpo de Bombeiros. Mesmo sabendo que era ali mesmo o posto de coleta, decidi 

perguntar a eles onde ficava o posto. Não souberam responder e sugeriram que eu 

perguntasse no prédio ao lado. O prédio – na realidade, uma casa grande de dois andares 

- ao lado de é a sede da Secretaria Municipal de Meio ambiente e Pesca, o que faz, 

inclusive, algumas pessoas acharem que o a coleta de matérias recicláveis é uma 

iniciativa da prefeitura. Fui até a recepção e perguntei a atendente onde que ficava o 

posto de coleta, ela me respondeu que era ali mesmo, mas que, no momento, o 

funcionário estava de férias e, por isso, o posto estava desativado.  

Um pouco atônito pela situação inesperada, repeti, em tom de interrogação, a 

resposta que a atendente havia dado: “O funcionário está de férias e, por isso, o posto 

está desativado?” Percebendo o meu espanto, a atendente sorriu e balançou a cabeça 

positivamente. Perguntei se o funcionário era da Ampla ou da prefeitura de Búzios; a 

atendente respondeu que era funcionário da prefeitura. Agradeci a sua atenção e, afim 

de saber um pouco mais sobre isso, segui em direção ao Centro de Monitoramento da 

cidade inteligente Búzios, há 1,5 km do posto.  

 A intenção era perguntar: “O posto de coleta de recicláveis não está 

funcionando?”. Antes mesmo de eu concluir a pergunta, a atendente respondeu que o 

posto ficava depois da lagoa da usina. Competindo pela atenção da atendente com o 

computador que ela utilizava, eu disse que acabara de voltar de lá e que estava fechado. 
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Ela disse que não sabia o motivo e eu repassei a informação sobre as férias do 

funcionário e o não funcionamento do posto. No intuito de dar continuidade a conversa 

perguntei se o posto de coleta não tinha relação com a cidade inteligente. Ela disse que 

tinha relação sim, mas que o Centro de Monitoramento da cidade inteligente não 

cuidava do Posto. 

 Retornei ao Posto de coleta inativo e lá fiquei por quase uma hora, ainda na 

esperança de aparecer alguma pessoa com materiais recicláveis para que eu pudesse 

entrevistar. Ninguém apareceu. 

A partir das conversas que tive com alguns moradores, percebi que o pequeno 

desconto não é uma motivação suficiente para fazer com que a pessoa separe os 

materiais recicláveis do lixo comum e leve até o posto de coleta. No entanto, algumas 

pessoas participam das ações por acreditarem realmente que estão fazendo uma ação 

que colabora com a preservação do meio ambiente.  

O fato de o posto de coleta estar fechado é um pouco preocupante, pois a 

descontinuidade das ações tende a enfraquecê-las. Aparentemente, a responsabilidade 

do funcionamento do posto é compartilhada entre a Ampla – que fornece os descontos 

pelos materiais recicláveis – e a prefeitura de Búzios – que é responsável por alocar um 

funcionário. No entanto, o projeto carrega o nome da empresa e a mesma deveria estar 

mais preocupada com o seu funcionamento e com sua imagem. 

Wi-fi na Rua das Pedras 

Uma das faces do projeto é a implementação de internet Wi-fi gratuita em alguns 

pontos da cidade. Ainda no primeiro ano do projeto, foi disponibilizado para a Rua das 

Pedras internet Wi-fi gratuita de 20 Mbps. Na Praça Santos Dumont, onde o sinal da 

internet era aparentemente mais intenso, havia uma grande placa indicando que tal 

iniciativa era parte do projeto Cidade Inteligente Búzios e, próximo aos bancos, haviam 

tomadas para que as pessoas pudessem conectar os carregadores dos seus dispositivos 

eletrônicos.  

Na minha primeira estada em Búzios para fins de pesquisa, fui até a Praça 

Santos Dumont para testar a internet. Logo após conectar-me a internet, fui 
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automaticamente direcionado a uma página do projeto, na qual eram mostrados também 

cupons de restaurantes e lojas que concederiam algum desconto ou brinde para o cliente 

que o apresentasse ao estabelecimento: uma boa forma de se construir parcerias no 

local. Nesta ocasião, a internet funcionou relativamente bem; estava um pouco lenta, o 

que é normal considerando o número de pessoas que estavam conectadas naquele 

momento.  

Durante a entrevista de campo para a presente pesquisa, a realidade era um 

pouco diferente. Entre os dias 10 e 16 de novembro, nos diversos horários que estive na 

Rua das Pedras, não consegui conectar-me a internet em nenhum momento. O sinal do 

Wi-fi estava intenso, mas não havia transmissão de dados. Além de, praticamente, todas 

as tomadas estarem sendo utilizados pelos comerciantes da feira que ocorria na praça.  

O restaurante do entrevistado – já mencionado – Leandro é separado da Praça 

Santos Dumont por duas ruas apenas. Apesar de em seu restaurante já ter sido instalado 

o novo medidor de consumo de energia elétrica, ele disse nunca ter ouvido falar nada a 

respeito de cidade inteligente. Perguntei se ele não havia visto nada na praça, ali tão 

perto. Ele manteve a resposta negativa. Fui mais direto e perguntei: “E o Wi-fi gratuito 

na praça?”. O Leandro respondeu prontamente: “Ahh, isso não funciona.”  

 Durante outras entrevistas e conversas informais, ouvi a mesma reclamação. 

Cabe recapitular um ponto importante: A Ampla é uma concessionária de energia 

elétrica e está implementando em Búzios um Smart Grid, que é apenas um elemento do 

que é comumente concebido como cidade inteligente. Para extrapolar as fronteiras do 

que seria um Smart Grid e poder utilizar o conceito de cidade inteligente é necessária a 

incorporação de outros elementos, o Wi-fi grátis talvez seja o mais viável e garante uma 

boa imagem para empresa. Se funcionar, obviamente. O projeto Cidade Inteligente 

Búzios prevê a instalação de outros 20 pontos de acesso de internet Wi-fi de 5 Mbps, 

todos compreendidos na península. Resta saber se funcionarão. 

Expectativas e impressões 

Como visto ao longo deste trabalho, o conceito cidade inteligente pode ser 

interpretado de maneiras distintas. Há vários projetos de cidade inteligente sendo 
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desenvolvidos pelo mundo e, em alguns casos, a única semelhança entre eles é o nome 

que carregam. Há de considerar-se ainda como a imaginação das pessoas operam ao 

ouvir o nome cidade inteligente. No caso de Búzios, como já comentado, algumas 

pessoas não só não sabiam do que se trata o projeto, como era a primeira vez que 

ouviram o termo “cidade inteligente”. O que, na realidade, não é nada alarmante, 

considerando a novidade do conceito.  

A última pergunta do roteiro de entrevista era: “O que seria uma cidade 

inteligente para você?”. Fiz essa pergunta sem nenhum rigor conceitual, tentando afastar 

a resposta do entrevistado de qualquer coisa que ele tenha ouvido falar relacionado ao 

projeto que está sendo desenvolvido em Búzios. Ainda que eu tenha frisado que não 

havia resposta certa ou errada para a pergunta, dois dos entrevistados optaram por não 

responder.  

Mesmo sendo uma definição livre, é impressionante como em alguns casos o 

que as pessoas imaginam como cidade inteligente corresponde empiricamente a algum 

projeto que está sendo desenvolvido. A fim de evidenciar tal correspondência, algumas 

das definições dadas pelos entrevistados serão agrupadas – quando apresentarem 

semelhanças – e articuladas com exemplos e conceitos apresentados ao longo desta 

dissertação. 

O casal Érico e Alessandra, bastante mencionados ao longo dessa pesquisa, 

deram respostas muito interessantes. Para o Érico, uma cidade inteligente é uma cidade 

onde todos os serviços estão conectados de alguma forma e Búzios não se aproxima 

disso. A Alessandra disse que uma cidade inteligente é uma cidade funcional. E explica 

como as coisas ocorrem de maneira cíclica: se a pessoa vai a prefeitura e não é bem 

atendida, não vai atender bem os seus clientes e por aí vai.  

A Júlia, estudante de enfermagem e que ajuda trabalha em uma loja de 

souvenires, disse que até viu outdoors, bicicletas e carros relacionados ao projeto cidade 

inteligente, mas não sente que a população – incluindo ela – esteja integrada ao projeto 

e atribuiu isso à pouca divulgação. Para ela, uma cidade inteligente seria uma cidade 

consciente, que administra as suas ações com responsabilidade. 
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A Bruna, dona de uma loja de produtos de beleza, respondeu quase todas as 

perguntas monosilabicamente, disse que uma cidade inteligente precisaria de uma boa 

administração e é o que está faltando em Búzios. 

 Ainda que estas pessoas estejam falando de questões distintas, há um ponto de 

convergência que se encaixa perfeitamente no que foi debatido na seção sobre novos 

paradigmas de governabilidade na primeira parte do trabalho. Para eles, a cidade 

inteligente começaria com um governo “inteligente”.  O Érico menciona diretamente a 

interconectividade entre os serviços públicos, o que diminui consideravelmente a 

burocratização dos serviços. A Júlia traz a perspectiva de uma administração consciente, 

outro argumento presente nos discursos de smart governance.  

O Ricardo, designer auto-didata que escolheu Búzios para viver, diz que o único 

modo de se construir uma cidade inteligente é a longo prazo e é pensando na educação. 

Para o Juscelino, senhor nascido e criado no bairro de São José, uma cidade inteligente 

teria um bom governo, com pessoas inteligentes. A cidade teria que ter uma boa 

qualidade de vida, com educação e ocupação para os jovens. A Vilma e sua mãe Ivete – 

a entrevistada mais idosa – chegaram ao consenso de que uma cidade inteligente seria 

uma cidade com mais empregos e mais organizada. E Dona Vilma acrescentou por 

último que ela quer uma cidade mais bonita! 

Ter maior oferta de emprego não é algo que aparece diretamente nos projetos de 

cidade inteligente, porém pode ser uma consequência de tais projetos. Na sessão sobre 

os fatores humanos dos projetos de cidade inteligente, na primeira parte, são debatidas 

algumas ideias de Florida (2002, 2005). O autor argumenta que as cidades inteligentes 

podem apresentar uma boa qualidade de vida, o que atrairia os profissionais da creative 

class. Seguindo este movimento, empresas buscariam instalar-se nessas cidades para 

atrair tais profissionais. Há de se fazer a ressalva que esta classe de trabalhadoras é 

relativamente pequena, mas a instalação de novas empresas em determinada cidade 

pode aumentar a oferta de empregos. Esta possibiidade parece não se encaixar muito no 

modelo de Búzios, mas, mesmo assim, a associação é pertinente.  
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A questão da educação formal aparece também nestas definições. Argumenta-se 

que ter uma educação de qualidade não deve ser um ponto exclusivo de uma cidade 

inteligente, mas, sim, de todas.  

O Arlindo, mecânico em uma oficina no bairro de Cem Braças, lembra de 

aspectos mais básicos quando imagina uma cidade inteligente. Para ele é primordial ter 

uma boa comunicação e em Búzios nem ao menos o correio funciona direito. É 

necessário ir até a agência para recolher as correspondências. 

O Jairo, um aposentado que não era de falar muito, não sabia o que era uma 

cidade inteligente, mas percebeu uns carros da prefeitura com pintura diferente. Não 

quis dizer o que seria uma cidade inteligente, mas afirmou muito honestamente que 

Búzios seria um lugar melhor se tivesse pessoas pensando em mudanças boas para o 

povo.  A percepção do Jairo é interessante e remete a frase de Jacobs utilizada como 

epígrafe. A única mudança que ele percebeu foi em relação a aparência dos carros, nada 

realmente substancial. Questiona-se a partir daí se a cidade está realmente passando por 

melhorias, ou se são apenas impressões. 

Conversar com os moradores de Búzios foi de suma importância para entender 

um pouco melhor a dinâmica da cidade, mas sobretudo suas reivindicações. Há, 

claramente, pouco envolvimento da população no projeto cidade inteligente, o que 

atrapalharia o seu desenvolvimento, pois as transformações previstas por ele só 

ocorrerão com a participação da população. Nesse sentido, é imperativo ponderar as 

demandas da população antes de se pensar em desenvolver qualquer transformação.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Como já dito no decorrer desta dissertação, é extremamente difícil abordar um 

objeto do gerúndio, como é o caso da Cidade Inteligente Búzios. Os desdobramentos do 

projeto podem – e devem – transformar o cenário que aqui foi analisado; o simples 

porvir poderá transformar a dissertação que aqui se encerra. Nesse sentido, tentou-se 

desenvolver uma pesquisa que superasse a inscrição no seu tempo, propondo debates 

que superam o que o título sugere.  

A ideia da presente pesquisa não era meramente analisar em que consiste o 

Projeto Cidade Inteligente Búzios, mas explorar os limites e possibilidades do conceito 

de “cidades inteligentes”, reaquecendo um debate que é ulterior – e, de certa maneira, 

mais importante – acerca de que tipo de cidade queremos. Grande parte das pesquisas 

desenvolvidas acerca das cidades inteligentes exaltam o uso da tecnologia como 

principal solução dos dilemas urbanos contemporâneos. Tais abordagens parecem 

negligentes, pois desestimam o que esta dissertação advoga como mais relevante ao 

contexto do que parece confirgura-se como os novos rumos do urbanismo: o fator 

humano. Considerado isto, a dissertação que aqui se encerra teve dois grandes objetivos. 

  O primeiro, na parte I, foi apresentar um cenário atualizado dos projetos de 

cidades inteligentes, concatenando conceitos e concepções distintas. Mantendo viva a 

ideia de que esse é um trabalho que tem pés fincados nas Ciências Sociais, iniciou-se 

um debate que envolve outras áreas, como Tecnologia da Informação, Engenharia, 

Informática, Direito e tantas outras. Evidente que, em alguns momentos, a incursão em 

outras áreas gerou um debate incipiente, mas reconhece-se a dificuldade de concatenar 

questões de natureza tão diferentes e, em alguns casos, divergentes. No entanto, isso não 

deprecia a construção que foi desenvolvida, é apenas um percalço do grande desafio que 

é pensar multidisciplinarmente.  

 Arrisco-me a dizer que tal construção é inédita nas Ciências Sociais brasileira e 

que é apenas parte de um esforço maior – pois a pesquisa para o doutorado seguirá o 

mesmo diapasão – de compreender e debater essa nova vertente do urbanismo que é a 

cidade inteligente. O objetivo é aprofundar ainda mais essa discussão e também, no caso 
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de Búzios, investigar mais precisamente a relação entre o turismo e o projeto da 

concessionária de energia elétrica.  

 O segundo objetivo, perseguido na parte II, foi dialogar com alguns moradores 

de Búzios, que possibilitou ao pesquisador forasteiro compreender um pouco melhor a 

dinâmica da cidade. A intenção inicial era entender como as pessoas viam as mudanças 

que estão ocorrendo na cidade por conta do projeto. Tal intenção foi modificada ao 

perceber que a maioria da população tem pouca informação sobre as transformações que 

a cidade está passando ou, quando sabiam de alguma coisa, não associavam tais 

mudanças ao projeto. Ainda que o título desta seção seja “Percepções”, há de se 

esclarecer que ele refere-se, na realidade, não ao que os moradores percebem, mas sim, 

ao que o pesquisador interpreta a partir dos discursos deles. Assumir isto é ser honesto 

com o objeto de pesquisa, com os entrevistados e, sobretudo, com o leitor.  

 Neste ponto, torna-se interessante recapitular o que foi discutido ao longo desta 

dissertação. Na introdução, o leitor é apresentado ao objeto cidade inteligente e a 

algumas nuances do projeto que está sendo desenvolvido em Búzios. Neste primeiro 

momento já são apresentadas as perguntas que esta dissertação viria a debater.  

 A parte I tem como objetivo debater conceitualmente a cidade inteligente. São 

apresentadas algumas definições e projetos, ressaltando o seu caráter múltiplo, diverso e 

heterogêneo. A fim de melhor organizar este debate, o trabalho de Nam e Pardo (2011) 

foi de grande serventia. As autoras fizeram um levantamento dos conceitos que 

envolvem a cidade inteligente, e os dividiram em três diferentes fatores: tecnológico, 

humano, institucionais. A partir destes três vetores, foram desenvolvidos três 

subcapítulos, o que tornou mais simples a organização de ideias que, muitas vezes, são 

divergentes.  

 Ainda na parte I foi desenvolvido outro subcapítulo, intitulado “Resistência ao 

Smart”. Nesta seção, foram apresentados alguns grupos e autores que argumentam que 

as os projetos de cidade inteligente e Smart Grid trariam mais ônus do que bônus. Tal 

perspectiva é de suma importância para relativizar as promessas contidas nos materiais 

institucionais e nas pesquisas que abordam estritamente os aspectos técnicos das 

referidas iniciativas. 
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Na parte II, o debate da cidade inteligente é aproximado a Búzios por meio das 

entrevistas realizada durante a pesquisa de campo. A partir da interlocução com um 

clássico do estudos urbanos, Life and Death of Great American Cities, de Jane Jacobs, 

inicia-se este capítulo com o debate acerca do tipo de cidade que queremos. Exalta-se, 

nesta parte, a importância da inclusão da população na dinâmica da cidade, desde o 

planejamento às decisões mais triviais. Na realidade política brasileira, a cidade é a 

menor unidade administrativa existente. Em nível federal e estadual é bastante 

complicado promover debates que envolvam realmente a população. É na cidade que as 

demandas do cidadão precisam ser ponderadas, isto não só em Búzios, mas em qualquer 

cidade. 

As entrevistas foram muito ricas, sendo difícil a decisão de que tópicos deveriam 

ser abordados aqui. Tentando ser o mais coerente possível com a proposta da pesquisa, 

o tratamento das entrevistas foi organizado a partir da própria estrutura do roteiro de 

entrevistas, abordando grandes temas como “Meio ambiente”, “Turismo em Búzios”, 

“Qualidade de vida”, “Consumo consciente de energia” e “cidade inteligente”. A partir 

da articulação das entrevistas, tornou-se possível compreender algumas demandas e 

reivindicações da população de Búzios, mais prioritários e significativos do que as 

melhoras previstas pelo projeto cidade inteligente. 

Toda e qualquer melhora na cidade é bem-vinda, mas dentre nas reivindicações 

dos entrevistados não aparece o desejo por uma cidade inteligente. Até porque fica 

difícil desejar algo que sequer sabe que existe. A transformação de Búzios em uma 

cidade inteligente não será imediatamente, assim que o smart grid começar a funcionar; 

a cidade tem outras necessidades – até mais básicas do que essa – que precisam ser 

resolvidas com maior empenho. No entanto, não cabe aqui criticar a Ampla por não 

fornecer isso, pois, definitivamente, essa não é sua missão. 

É evidente que a Ampla, sozinha, não conseguiria – nem deveria – transformar 

Búzios em cidade inteligente, considerando as concepções aqui apresentadas. A cidade 

inteligente envolve diversos fatores que vão muito além dos comprometimentos que 

uma concessionária de energia elétrica pode ter. Reitera-se, neste momento, a 

necessidade da integração eficiente entre o governo e sociedade privada para o sucesso 
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de tais iniciativas. E, nesse contexto, “sociedade privada” não deve ser interpretado 

como uma única empresa, mas, realmente, um grupo que esteja interessado e trabalhe 

em prol dessa transformação.  

No entanto, a Ampla não está isenta de “culpa”. Devem ser consideradas as 

reclamações que os clientes fazem da concessionária: instabilidade no serviço, altas 

tarifas, demora na resolução dos problemas, sem mencionar a interrupção no 

fornecimento que ocorre supostamente todo dia 31 de dezembro em alguns bairros. Ou 

seja, parece ser necessário resolver problemas mais básicos antes de pensar em tornar a 

cidade inteligente. 

Destaca-se ainda que o projeto da Ampla compreende o conceito de cidade 

inteligente de maneira reducionista: tomando Smart Grid como sinônimo de Smart City. 

Crê-se, entretanto, que este problema conceitual não tende a atrapalhar a implementação 

do smart grid, pois só é percebido por poucos, podendo ser julgado ainda como 

preciosismo conceitual. 

 Há ainda um hiato entre o que o setor de marketing da Ampla alardeia e a 

maneira que o setor de pesquisa percebe o projeto. Em uma conversa informal, um dos 

engenheiros que integra a equipe disse que a ideia da empresa é usar Búzios como um 

laboratório, pois, por estar em uma ponta isolada da rede é possível isolá-la de outras 

cidades para realizar testes obter resultados sem interferência. Já o setor de marketing 

divulga o projeto como algo que já foi amplamente testado e que solucionará os 

problemas energéticos de Búzios. A postura adotada pelo setor de marketing pode 

prejudicar a recepção do projeto, pois quem ouve este discurso pode criar expectativas 

que provavelmente não serão correspondidas.  

Cabe mencionar que a construção desta dissertação respeita e muito a própria 

cronologia da pesquisa. A introdução, que atende ao objetivo de contextualizar o objeto 

e, de certa maneira, justificar a sua relevância, traz muitos dos questionamentos 

presentes no próprio projeto de pesquisa para a dissertação. A parte I, que traz uma 

leitura mais conceitual sobre a cidade inteligente, é em grande parte o material que foi 

apresentado na qualificação, com alguns aprofundamentos. A parte II só pôde ser 



 
�

122 
�

construída após a realização da pesquisa de campo que trouxe outra perspectiva acerca 

da cidade inteligente. 

Há uma ferramenta online de apresentação de slides chamada Prezi, que 

basicamente funciona com Zoom in e Zoom out. Quando menos se espera, é possível 

zoom in e mostrar algo que antes era imperceptível ou zoom out para mostrar algo que é 

maior. A construção dessa dissertação é muito semelhante a essa ferramenta. Na 

primeira parte foi desenvolvido um debate que é global acerca das diretrizes dos 

projetos que carregam o nome de cidade inteligente. Na segunda parte, dá-se total 

atenção ao projeto que está sendo desenvolvido em Búzio, a partir de entrevistas com 

alguns moradores. Aproveitando o debate acerca dessa nova vertente do urbanismo, 

decidimos reaquecer um debate que é ulterior a este: que tipo de cidade queremos. 

Nesse momento, o zoom é intenso, pois são apresentadas questões individuais, de como 

os entrevistados interagem com sua cidade e os problemas que enfrentam.   

Por fim, espero que a esta dissertação venha a ocupar um espaço valioso no 

debate sobre cidades Inteligentes. Em uma área em que a maioria das pesquisas se 

limita a uma perspectiva técnica, tentou-se aqui aprofundar um debate sociológico sobre 

as transformações promovidas pelos projetos dessa natureza, além de desenvolver um 

diálogo com alguns moradores para saber que expectativas têm de um projeto que 

carrega nome tão promissor. 

 

  



 
�

123 
�

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ACSELRAD, H. Discursos da sustentabilidade urbana. Revista Brasileira de Estudos 
Urbanos e Regionais, p. 79-90, 1999. 

ADORNO, T. Indústria cultural e sociedade. São Paulo: Paz e Terra, 2002. 

ADORNO, T.; HORKHEIMER, M. A dialética do esclarecimento. Rio de Janeiro: 
Jorge Zahar, 1985. 

ALMEIDA, A. P. D. Análise de discurso institucional: um estudo da missão de 
organizações. Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização em Gestão Estratégica 
em Comunicação e Relações Públicas) – São Paulo: Universidade de São Paulo, 2006. 

BARRETTO, M. Manual de iniciação ao estudo do turismo. Campinas: Papirus, 
2003. 

BECK, U. Sociedade de risco. São Paulo: Editora 34, 2010. 

BELISSENT, J. The Core of a Smart City Must Be Smart Governance. Cambridge: 
Forrester Research, Inc., 2011. 

BOURDIEU, P. Algumas propriedades dos campos. In: BOURDIEU, P. Questões de 
sociologia. Rio de Janeiro: Marco Zero, 1983. p. 89-94. 

BOURDIEU, P. As regras da arte. São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 

CALIFORNIA INSTITUTE FOR SMART COMMUNITIES. Smart Communities 

Guide Book, 2010. Disponível em: http://www.smartcommunities.org/guidebook.html 

CAMPOS, J. B. N. Planejamento Urbano: a cristalização dos processos sociais nas 
linhas das cidades inteligentes (Dissertação). Porto: Mestrado em Economia e Gestão de 
Cidades, Universidade do Porto, 2012. 



 
�

124 
�

CARAGLIU, A.; DEL BO, C.; NIJKAMP, P. Smart cities in Europe. Serie Research 
Memoranda (VU University Amsterdam, Faculty of Economics, Business 
Administration and Econometrics), 2009. 

CATLAW, T. J. Fabricating the People. Tuscaloosa: University of Alabama Press, 
2007. 

CAVES, R. W.; WALSHOK, M. G. Adopting innovations in information technology - 
The California municipal experience. Cities, Vol. 16, n. nº 1, Fev. 1999. pp.3-12. 

CHOURABI, H. et al. Understanding Smart Cities: An Integrative Framework. 45th 
Hawaii International Conference on System Science (HICSS). Hawaii: [s.n.]. 2012. p. 
2289 - 2297. 

CISCO. Dubai: The Smart City, 2005. Disponível em: 
http://www.cisco.com/web/learning/le21/le34/downloads/689/nobel/2005/docs/A 
bdulhakim_Malik.pdf    
 
 
CMMAD  Comissão Mundial sobre Meio ambiente e Desenvolvimento. Nosso Futuro 
Comum (2ª Ed.). Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 2010 
 

COE, A.; PAQUET, G.; ROY, J. E-Governance and Smart Comunities. Social Science 
Computer Review, Vol. 19 No. 1 Spring 2001. 80-93. 

COELHO, A. L. D. A. L. et al. Análise do Discurso da Sustentabilidade em uma 
Empresa do Setor de Energia Elétrica. Revista Gestão & Conexões, Vitória, jul./dez. 
2012. 122-158. 

DOWNEY, J.; MCGUIGAN, J. Technocities: The Culture and Political Economy of 
the Digital Revolution. London: Sage, 1999. 

FERNANDES, R.; GAMA, R. A cidade digital vs a cidade inteligente: estratégias de 
desenvolvimento sócio-económico e/ou de marketing territorial. Actas do 2º Congresso 
Luso-brasileiro para o Planeamento Urbano, Regional, Integrado e Sustentável. Braga: 
Universidade do Minho. 2006. 



 
�

125 
�

FLORIDA, R. The rise of the creative class: and how it's transforming work, leisure, 
community and everyday life. New York: Basic Books, 2002. 

FLORIDA, R. Cities and The Creative Class. New York: Routledge, 2005. 

FRIBUSH, D.; PARKER, S.; ENTERLINE, S. Electric Evolution:  Issues Posed and 
Opportunities Presented by the Emergence of the Smart Grid. Vermont Energy 
Investment Corporation Consulting Division : [s.n.], 2010. 

GIDDENS, A. Mundo em descontrole. Rio de Janeiro: Record, 2007. 

GIDDENS, A. A política da mudança climática. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. 

GIFFINGER, R. et al. Smart Cities: Ranking of European Medium-Sized Cities. 
Vienna, Austria: Centre of Regional Science (SRF), Vienna University of Technology, 
2007. 

GIFFINGER, R.; GUDRUN, H. Smart Cities ranking: an efffective instrument for the 
positioning of cities? Architecture, City and Environment, Fevereiro 2010. 7-26. 

GUERRA, I. Europa e Políticas Habitacionais. Mudanças em curso. Cidades - 
Comunidades e Territórios, Lisboa, n. nº 17, Dez 2008. p. 47-61. 

HALL, R. The Vision of Smart Cities. 2nd International Life Extension Technology 
Workshop. Paris, France: [s.n.]. 2000. 

HARRISON, C.; DONNELLY, I. A. A Theory of Smart Cities. 55th Annual Meeting 
of the ISSS. Hull, UK: [s.n.]. 2011. 

HARVEY, D. From Managerialism to Entrepreneurialism: The Transformation in 
Urban Governance in Late Capitalism. Geografiska Annaler. Series B, Human 
Geography, V. 71, n. 1, The Roots of Geographical Change: 1973 to the Present, 1989. 
pp. 3-17. 



 
�

126 
�

HICKS, R. The Smart Grid:  Where We Are Today and What the Future Holds. 
(MBA/MS 2012 Erb Renewable Energy Scholar). Michigan: ERB Institute. University 
of Michigan, 2012. 

HOLLAND, R. G. Will the real smart city please stand up? City , n. 12, 2008. pp. 303-
320. 

IBM. Smarter Thinking for a Smarter Planet, 2010. Disponível em. 
http://www.ibm.com/smarterplanet/global/files/us__en_us__loud__ibmlbn0041_transta
sman_book.pdf.  

 

IBM, A Smarter Planet: The Next Leadership Agenda, Council on Foreign Relations, 
2008. Disponível em: http://www.cfr.org/technology-and-foreign- policy/smarter-
planet-next-leadership-agenda-video/p17696    

 

JACOBI, P. Educação ambiental, cidadania e sustentabilidade. Cadernos de Pesquisa, 
n. 118, março 2003. 189-205. 

JOHNSTON, E.; HANSEN, D. Design Lessons for Smart Governance Infrastructures. 
In: INK, D.; BALUTIS, D.; BUSS, T. Transforming American Governance: 
Rebooting the Public Square? New York: National Academy of Public Administration, 
2011. p. 197-211. 

KANTER, R. M.; LITOW, S. S. Informed and interconnected: A Manifesto for 
Smarter Cities. [S.l.]: Harvard Business School, working paper 09-141, 2009. 

KAVINSKI, H. A apropriação do discurso da sustentabilidade pelas organizações: 
um estudo de multicaso de grandes empresas. Dissertação (Mestrado em Organizações e 
Desenvolvimento): FAE, Centro Universitário, 2009. 

KOOIMAN, J. Modern Governance: New Goverment-Society Interactions. Newbury 
PArk: Sage Publications, 1993. 

KUNSTLER, J. H. Interview with Jane Jacobs. [S.l.]: Disponível em: 
http://www.kunstler.com/mags_jacobs1.htm, Março de 2001. 



 
�

127 
�

LANDRY, C. The Creative City: A toolkit for urban innovators. London: Earthscan, 
2000. 

LEAL, S. A utopia urbana da cidade do futuro: solidária e sustentável? 8º Congresso 
Internacional: Cidade Virtual e Território. Rio de Janeiro: [s.n.]. 2012. 

LEFF, E. Epistemologia ambiental. São Paulo: Cortez, 2001. 

LESSIG, L. Code Version 2.0. New York: Basic Books, 2006. 

LYNN, L.; HEINRICH, C. J.; HILL, C. J. Studying governance and public 
management: Challenges and prospects. Journal of Public Administration Research 
and Theory, 2000. 233-262. 

MAHIZHAN, A. Smart Cities: The Singapore Case. Cities, Vol. 16, n. No. 1, 1999. pp. 
13-18. 

MARTINS, J.; BICUDO, M. A. V. A pesquisa qualitativa em psicologia: 
fundamentos básicos e recursos básicos. São Paulo: Moraes, 1994. 

MASSOUD AMIN, S.; WOLLENBERG, B. F. Toward a smart grid: Power delivery for 
the 21st century. IEEE Power and Energy Magazine, 2005. 

MATTHEW, R. A.; HAMMILL, A. Sustainable Development and Climate Change. 
International Affairs , 85: 6 2009. 1117-1128. 

MOURA CASTRO, C. A prática da pesquisa. São Paulo: McGraw Hill do Brasil, 
1997. 

NAM, T.; PARDO, T. A. Conceptualizing Smart City with Dimensions of 
Technology, People and Institutions. 12th Annual International Conference on Digital 
Government Research. College Park: [s.n.]. 2011. p. 282-291. 

ODENDAAL, N. Information and communication technology and local governance: 
Undestanding the difference between cities in developed and emerging economies. 
Computers, Environment and Urban Systems, 27(6) 2003. 585-607. 



 
�

128 
�

POELHEKKE, S. Do amenities and diversity encourage city growth? A link though 
skilled labour. Economics Working Papers, San Domenico di Fiesole, 2006. 

RHODES, R. A. W. The new governance: Governing without goverment. Political 
Studies, 44(4) 1996. 652-667. 

RIBEIRO, W. C. A Ordem Ambiental Internacional. São Paulo: Editora Contexto, 
2008. 

ROCHA, E.; BARROS, C. Cultura, comunicação e pesquisa do consumo no Brasil. In: 
ROCHA, E. (. ). Cultura brasileira:  reflexões, análises e perspectivas. Rio de Janeiro: 
Desiderata, 2007. p. 117-34. 

SACHS, I. Estratégias de transição para o século XXI. São Paulo: Studio 
Nobel/FUNDAP, 1993. 

SCHOLL, H. J. et al. E-commerce and e-government: How do they compare? What 
can they learn from each other? Proceedings of the 42nd Hawaiian International 
Conference on System Sciences (HICSS, 2009). Koloa, Hawaii, January 4-7: [s.n.]. 
2009. 

SIEMENS. Stadt der Zukunft , 2004. Disponível em: 
http://www.siemens.com/innovation/de/publikationen/zeitschriften_pictures_of_t 
he_future/PoF_Fruehjahr_2004/SmartCity.htm    

STRAPAZZON, C. L. Convergência tecnológica nas políticas urbanas: pequenas e 
médias “cidades inteligentes”. Revista Jurídica, Curitiba, v. 22 , n. n. 6, 2009. 89-108. 

URRY, J. Mobilities . Cambridge: Polity Press, 2007. 

VEIGA, J. E. D. Desenvolvimento Sustentável: O Desafio do Século XXI. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2008. 

WEISS et al. Cidades inteligentes: casos e perspectivas para as cidades brasileiras. 
ALTEC 2013: XV Congresso Latino-Iberoamericana de Gestão de Tecnologia, 
Outubro 2013. Disponível em: http://www.altec2013.org/programme_pdf/1511.pdf 
Acesso em: 04/12/2013. 



 
�

129 
�

WENDT, M. The Importance of Death and Life of Great American Cities (1961) by 
Jane Jacobs to the Profession of Urban Planning. New Visions for Public Affairs, 
Volume 1 2009. 

WHYTE, W. H. The exploding metropolis. Berkeley and Los Angeles: University of 
California Press, 1993. 

WONG, P.-K. Implementing the NII Vision: Singapore’s experience and future 
challenges. In: ______ Information Infrastructure and Policy . 2. ed. [S.l.]: [s.n.], v. 
5, 1996. p. pp. 95-117. 

YIGITCANLAR, T.; VELIBEYOGLU, K. Knowledge-based urban development: The 
local economic development path of Brisbane, Australia. Local Economy, 23 (3) 2008. 
195-207. 

 

  



 
�

130 
�

ANEXO 1 – Roteiro de entrevistas qualitativas 

 

SMART CITY BÚZIOS 

Entrevistas qualitativas para a dissertação “Cidade inteligente Búzios: Entre 

Paradigmas e Percepções” 

Perfil 

·  Perfil do entrevistado (idade, ocupação, onde mora, quantas pessoas na casa e 

idades , etc.). 

·  Quebra-gelo: Qual a melhor coisa de Búzios? E a pior? 

 

Meio ambiente (gerais/teóricas) 

·  Você é preocupado com o meio ambiente? Como? 

·  O que você entende por sustentabilidade? 

·  Concorda ou discorda: 

�  Quem você acha que tem mais responsabilidade sobre a preservação do 

meio-ambiente, as pessoas, as empresas ou o Estado? Por quê? 

�  Você acha melhor recompensar financeiramente ou multar quem não recicla 

o lixo?  

�  Você acha que educar/conscientizar sobre a reciclagem seria uma opção 

melhor?  

Turismo em Búzios 

·  Qual a importância do turismo para Búzios ? 

·  O que a atividade turística traz de bom e de ruim para a cidade?  

·  Você acha que o turismo influencia na qualidade de vida de Búzios? Por que? 

 

Qualidade de Vida em Búzios 

·  Falarei alguns serviços básicos e gostaria que você desse uma nota para cada um 

deles e justificasse: 

�  Água e esgoto, 
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�  Transporte público,  

�  Coleta de lixo, 

�  Telefonia, 

�  Saúde, 

�  Fornecimento de energia elétrica. 

·  Em que esses serviços poderiam melhorar? 

·  O que seria Qualidade de Vida para você? 

·  Búzios oferece qualidade de vida? 

 

Consumo Consciente de Energia 

·  Você percebe alguma relação entre o consumo de energia e a preservação do 

meio-ambiente?  

·  Você faz algo para diminuir o consumo de energia? Como faz? 

·  Tem alguma prática sustentável que você faz e que você acha que outras pessoas 

deveriam fazer? 

 

Projeto “Cidade inteligente” 

·  Já ouviu falar sobre o projeto “Cidade inteligente”? O que ouviu falar?  

·  Como ficou sabendo sobre o projeto?  

·  Você se sente beneficiado pela iniciativa? 

·  Você sabe quem é responsável pelo projeto? 

·  Por que acha que Búzios foi a cidade escolhida? 

 

Finalização 

·  Búzios, cidade inteligente: defina como seria essa cidade para você. 

·  Gostaria de acrescentar mais alguma coisa? 

·  Obrigado por participar! 

 


